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UMA DEUSA CHAMADA LILITH 

O SEGREDO UNIVERSAL 

 

 

 CAPÍTULO 1 

 

- Eu... eu sonhei com ela... 

Conta a lenda que desde à época dos *Nefilins  lá em Gênesis 6 até a data atual de 
2011, que anjos e demônios se misturam aos homens,  se materializando, e; 
consubstancializando-se com a humanidade em igualdade de condições humanas. 
Daí, daquela época do Genesis até o tempo atual, ninguém sabe até hoje, quem é 
quem. Se pessoas do seu convívio são deuses, se anjos, se homens ou se são 
demônios. E isso você só vai conhecer, quando descobrir O GRANDE SEGREDO. 

* Os Nefilins (gigantes) eram os filhos do relacionamento sexual entre os filhos de Deus e as 

filhas dos homens em Gênesis 6:1-4. Há muito debate quanto à identidade dos “filhos de 

Deus”. Alegamos que os “filhos de Deus” eram anjos caídos e/ou demônios, os quais se 

relacionaram com fêmeas humanas e/ ou habitaram os corpos de machos humanos para 

então se relacionar com as fêmeas humanas. Essa união deu origem a filhos, de conotação „ 

Nefilins‟, os quais eram “os valentes que houve na antiguidade, os homens de fama” 

(Gênesis 6:4). 

 

**** 
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Deitado no grande sofá da sala de seu luxuoso apartamento, Adão roncava alto, e; 
ao mesmo tempo, sua baba escorria pelo braço que apoiava a cabeça.  

Seis garrafas de cervejas viam-se esparramadas ao chão, duas caídas e as demais 
em pé. Um copo ainda pela metade esquentava a luz do sol que entrava do canto 
da vidraça, e; várias guimbas de cigarros ao cinzeiro, onde uma estava no final de 
sua queimação com a fumaça ainda esvoaçante.  

O intervalo do jogo amistoso entre Brasil e Inglaterra, dera a Adão o espaço de 
relaxar, só que ele adormeceu devido ao estagio de sua embriaguês... 

Lilith alheia ao acontecimento de sua sala, e; sozinha no terraço de seu 
apartamento na Vieira Souto em Ipanema, bairro da Zona Sul do Rio de Janeiro, 
admirava a imensidão e a beleza do Céu e do mar, numa vista de paisagem 
vislumbrante.  

Ao mesmo tempo em que admirava o ribombar das ondas, seus cabelos 
esvoaçava com o vento devido à altura do seu prédio.  

Lilith olhava também para o céu, como se buscasse algo ou alguém.  

Morena, como uma indiana, linda, de lábios carnudos e olhos pretos chamativos, 
Lilith olhava serenamente o Céu.  

Embora o Sol estivesse radiante, não estava tão escaldante assim. Além é claro da 
altura de seu prédio que quebrava um pouco devido a altitude do lugar, a quentura 
do astro rei e, amenizava o calor devido o vento brando e suave que de quando em 
vez, soprava a linda tez da morena.  

Também havia muitas nuvens, embora todas como a brancura de neve, sem 
aspecto ou sinal de chuva.  

Com um sorriso meigo, mas; de lábios cerrados, ela conseguira balbuciar um 
nome... 

Era como se o silencio da pronuncia de seus lábios, consubstanciado pelo choro de 
sua alma; fizesse o vento levar essa pequena e poderosa palavra, para o espaço, 
ecoando como um clamor gigantesco por todo o Universo... – Lúcifer –! Repetia o 
vento num eco sideral. 

Lilith era o que se poderia dizer, de uma mulher revoltada e odiosa. Seu ódio tinha 
endereço certo dirigida a dois deuses diferentes: – „Deus‟ –, o seu criador, e; Adão, 
seu animal macho com o codinome de homem feito tão somente para procriação 
da fêmea – mulher. Imagem daquele que o criou. 

Ela fora presente do criador DEUS ao macho-deus HOMEM-Adão/humano. Um 
homem que não se importava com seus sentimentos emocionais ou sexuais.   

Deus conhecia a ira e a rebeldia de sua criatura, porém deixara por conta do 
macho-homem para domesticá-la e torná-la dócil.  
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Milhões de anos se passaram, e; ela teria tornado-se apenas uma escrava sexual. - 
„Uma cadela parideira‟ - pensava - Tinha ódio de Deus e de seu homem. Seu 
verdadeiro amor centrava-se e concentrava-se em um anjo. Um ser grandemente 
iluminado. O filho reluzente daquele a quem ela detratava.  

Seu amor platônico centrava neste guardião dos Céus. Um Querubim da guarda da 
realeza universal. 

A revolta de Lilith pelo seu pai criador era notória a todos os deuses e seres 
angelicais, também era bem conhecido do seu irmão-marido Adão, pois o seu ódio 
estendia-se aos dois. Deus estava ciente. Aliás, onisciente.  

Sua ira aos dois seres terreno-celeste tinha endereço certo: Um por tê-la criado 
como marionete do sexo, e outro por usá-la como objeto desse sexo desordenado 
pelo Poderoso-chefe-pai. 

Seu espírito rosnava de cólera. Seus direitos de igualdade não eram interpretados 
de maneira democrática, e; ela tentava esquecer a virtude concedida ao que em 
época primária, fora dada ao hermoso casal, ditada em Genesis 1:1. 

Mas Adão ignorava as solicitudes da jovem manceba, ou apenas fingia não 
entendê-la. Devia ser obediente ao seu Pai Eterno e Lilith... Ora! Lilith devia 
simplesmente prestar obediência. 

E quanto a ela... Bem! O que ela desejava era muito simples. Apenas dominar por 
um dia ou outro. Ficar por cima na hora do coito “amoroso”, ou seria “tradicional”? 
Ou “ritualístico”?  

Por que sempre ficar por baixo? Por que acatar sempre aos os caprichos do 
macho? E seu direito de fêmea? Que padrão imbecil e vulgar lhe impôs seu 
criador, como lógica para o sexo. Não seriam os dois, um? 

E toda vez que Adão tinha necessidade orgânica sexual de suas descargas 
hormonais, ao invés dele começar a deixar-se ser caçado com ternura, ou buscá-la 
com carinho e afeição, ele agia ao contrário do que a sua esposa objeto sempre 
esperava. Adão punha-se em cima dela, deitando-lhe ao solo num ímpeto quase 
que feroz. Afastava-lhe as pernas penetrando-a como que um animal a galopar seu 
puro sangue, ficando ali a agitar-se e a respirar ofegante, como se apenas ele 
existisse.  

Para a linda mulher era como se ele fosse um ser arcaico, vulgar e ignorante, 
montando uma mula a toda a velocidade. E ao final de sua saga, ele a deixava de 
lado, adormecendo como um porco. E assim, Lilith sentia-se mais uma vez 
violentada. Suja. Usada.  

- Adonai de certo não é bom. ‟ É mesquinho, egocêntrico e ditador‟... - Pensava a 
mais linda deusa-humana, criada num planeta para encher de habitantes de carne 
e osso. E seu marido... - um tolo inescrupuloso -. 
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Mas justamente nessa tarde de sol radiante, enquanto Adão se deleitava em seu 
estado mórbido, Lilith olhava para o mar e para o Céu. Onde estaria ele? O seu 
grande amor! 

Seus pensamentos afluíam diretamente ao seu quarto. Mas provavelmente à sua 
cama, num lindo e imenso quarto do casal.  

Imaginava- se ali, deitada num luxuoso colchão com lençóis de cetim. Ela pensava 
estar fazendo amor. Não era o seu marido a peça do seu êxtase e afeto e, sim; em 
um amante capaz de fazer da deusa, uma verdadeira humana-mulher.  

Deitada de bruço e acariciada ao pescoço com o hálito de quem a possuía, ela 
desta vez, tinha autonomia para trocar de posição. Então Lilith vira o macho para 
baixo dela e fica desta vez por cima do seu amante platônico. Completamente 
desnuda, segurando as mãos dele em seus seios e saciando-se com ternura de 
amor vivido por milhões de anos somente em pensamentos.  

Ela agora podia galopar como em câmera lenta de um filme erótico. Só que nessa 
cena de um perfeito amor seu personagem principal tem um nome...   

- Lúcifer... Lúcifer... – sussurrava ela baixinho, naquele terraço, como se estivesse 
vivendo aquela cena que preenchia seus pensamentos. E como um sádico 
fuxiqueiro, o vento embalava seu sussurro e espalhava aos quatro cantos do 
espaço infinito a voz do silencio balbuciada quase em pranto de uma alma sedenta 
de desejo. 

*** 

Despertada pelo som de uma avioneta propagadora de publicidade, que não voava 
muito alto, Lilith saíra do seu estado de êxtase e agora numa vasta e imensa 
curiosidade, ela conseguia ler o teor da propaganda do banner carregada pela 
pequena nave aérea evangelizando os praianos ali presentes. 

Aquele grande cartaz dizia: - SÓ JESUS CRISTO SALVA. 

Ao mesmo tempo em que lia o cartaz, imaginava ela em seu coração: 

 - Como deveria ser... e; fazer amor com um anjo? Com o principal filho do dono e 
senhor do universo? Ou seria Jesus Cristo um falsário criado na mente dos 
religiosos...  

Preciso me lembrar... Preciso e necessito lembrar tudo...  - pensava ela irada 
consigo mesma -. Esse sentimento dentro dela, agitava seu espírito. 

Se houvessem lembranças reais, poderia ela então, afrontar abertamente aquele 
que a obrigou ficar submissa por centenas e milhares de anos. Sempre usada por 
baixo como um objeto de manipulação. Aquele que a fez do barro escuro gente, 
mas que sempre a considerou e a tratou como uma boneca de brinquedo útil.  
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E porque ela estava ali? Justamente em Ipanema? Fazendo o quê? Porque isso 
estava acontecendo?  

Os pensamentos de Lilith traiam sua personalidade, mas ela se deleitava em poder 
vingar-se um dia de Deus, e; seus pensamentos tramavam sua investida.  

E cada dia daqueles anos vividos atroz, passava pela sua mente todas as horas 
como relâmpago, visualizando em seus pensamentos tudo que sofreu com as 
aberrações ditatoriais de um Poderoso „Ser‟ celeste de nome Adonai.  

Mas, no mesmo ímpeto, ela recordava-se também de sua trama e do dia de 
vingança. 

E agora esta recordação veio como uma fúria nítida em seus pensamentos, e se 
alarmou consigo mesma ao lembrar que foi neste impulso, e; inebriada pelas 
circunstâncias que a obrigava a ser uma escrava sexual, uma espécie de máquina, 
simplesmente usada para parir como uma cadela, e; sem direito a nenhum 
sentimento feminino... que ela blasfemara contra Deus, contra a Terra e contra o 
seu marido Adão, e; desaparecera.  

Despertara rapidamente daquela agressão mental, e; percebera que estava ali 
naquele seu imenso terraço de milhões de dólares. Mas... 

- Fazendo o quê? E por quê? – resmungava a deusa em sua alma -. 

E novamente num grande esforço, ela volta seus pensamentos a milhares de anos 
atrás pensando no dia „D‟, em que tomara a decisão mais acertada de sua vida.  

Sua mente aflui para suas centenas de milhares de filhos, e; para o dia em que 
confirmou sua saga e sua fama de deusa para demônia e passara a ser conhecida 
como a LUA NEGRA, por todo universo. Foi devida aquela decisão desafiadora 
contra o seu homem e seu criador, que Lilith começou a ser temida por todas as 
galáxias celestes e adorada por todos os seres terrestres. 

Se para Jeová e seus anjos, Lilith era a mais nova demônia transformando-se a si 
mesma em uma tenebrosa deusa do mal, pela sua rebeldia, para os outros deuses 
do universo, ela era a verdadeira deusa-rainha, a mais corajosa que todos 
Cavaleiros do Apocalipse. 
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CAPITULO 2  

No princípio da criação, Lilith já era conhecedora de seu poder e de sua eternidade. 
Ela até achava muito bom, ter sido criada por um Deus “atencioso”, “caridoso” 
“amoroso”, e por ter alguém ao seu lado - um homem -. O seu macho, onde 
poderia ela poderia amar, e; ser amada sem compostura por ser apenas um 
organismo dividido em dois. Lilith era Adão e Adão era Lilith. Os dois eram-são um. 

Mas como no princípio tudo são flores. Essa euforia não durou muito tempo. O seu 
fabricante a expôs a regras. Regras fáceis de ser atendidas, mas difíceis de serem 
cumpridas.  

Ela não suportaria tal ritualística anos após anos. E entendera em seu intimo, que 
não fora criada para somar, e sim para multiplicar. Multiplicar os caprichos da 
masculinidade, multiplicar a altivez de um tirano criador que se julgava acima de 
todos os deuses. Multiplicar uma população idiota que estaria por vir.  

Multiplicar?... Ou seria triplicar o orgulho de um Deus que se aproveita dos seus 
poderes, para ditar regras do que ele acha certo ou errado? Um ditador celeste que 
acredita poder sobrepujar a todos os deuses do universo? 

Lilith agora chegara ao cume de sua paciência.  

Já se passara centenas de milhares de anos e seus filhos estavam povoando a 
terra conforme os caprichos do deus-tirano. Preenchendo de gente, um planeta, 
que em sua época era apenas um único continente.  

Bem que ela tentara sempre convencer seu homem e seu Deus, que estava 
cansada daquele tradicional coito que a mantinha sempre dominada, sempre por 
baixo. Sustentando sempre o peso do macho, bem como sua respiração ofegante, 
mesclado ao hálito de frutoses e matos comestíveis. Era demais para ela. Teria 
que ficar submissa segundo os padrões de um Deus mesquinho aos seus olhos por 
toda uma eternidade? 

Sem ao menos ter o direito a uma assembléia onde poderia ou deveria ser ouvida, 
Lilith arquitetara um plano. Um plano satânico e diabólico segundo olhos e coração 
de seus senhores. Seria sua cartada final. 

Ela acolheria suas centenas de milhares de filhos que como ordem recebera como 
mandamento: „povoar o Planeta Terra‟.  

Ela não aturaria mais um tempo sequer. Seu plano agora era fugir.  

Mas... Para onde? Se ao menos Lúcifer estivesse por perto. Ele a acolheria com 
certeza. Será que acolheria? Ela não o conhecia pessoalmente, somente ouvira 
falar de seu brilho, de sua glória, e; sua majestade. E isso causava tremor em seu 
interior.  
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Quanto a Lúcifer, existia nesse ser, o mesmo acaso sentimental. Tinha 
conhecimento de que seu pai fizera uma deusa-humana. Linda aos olhos dos 
deuses e dos anjos. Ele jamais parou de pensar o dia que a pudesse conhecê-la. 

Mas esse dia, um dia aconteceu. E Lilith não parava de pensar nisso. As 
lembranças do dia em que conhecera aquele anjo formoso faziam sussurrar os 
desejos de sua alma. Ela se regozijava toda vez que trazia aquele dia a memória.  

Lúcifer veio com o pai, visitar a terra. Essa terra que pertencera a ele no passado. 
Essa mesma terra, que ele habitara, e; nos montes santos de Deus, entoava 
cânticos de adoração ao seu Pai e “Senhor”. Esse magnífico planeta, que ele abrira 
mão para satisfazer o intento de Adonai para uma nova criação.  

Mas no íntimo, Lúcifer se sentira traído pelo fato de Adonai o ter tirado da Terra, 
Ele era maestro musical. Sábio e muito inteligente, criara cada partitura e fazia 
cações ao ouvir som dos ventos, ribombarem dos trovões e até mesmo de espirros 
de anjos ele conseguia harmonias melodiosas. Só não era capaz de se rebelar 
contra a autoridade do Pai.  

Elohim precisava da Terra. Ele tinha que cumprir os seus caprichos como um 
Deus, e; Lúcifer precisava do amor, da ternura e do carinho do pai.  

Jeová o solicitara para que Lúcifer saísse dali. Daquele planeta criado com a mais 
pura perfeição científica do universo num Big Bang nuclear de bilhões de megatons 
espalhados pelo universo.  

O mesmo planeta que outrora, Ele, Deus depositara ali um ser que também em 
mesma sintonia e harmonia, fora criado como a mais pura perfeição celestial: - 
Lúcifer -. „ O ILUMINADO‟. 

E Lúcifer era para a Terra, assim como a Terra era pra Lúcifer. Uma como 
perfeição planetária e outro como perfeição angelical. 

A Terra seria dele, e; ele seria da Terra. Presente do pai ao filho e aos anjos que o 
assistiam servindo ao mais formoso dos anjos intergaláctico e cheio de luz.  

Nesse tempo a Terra era irrespirável. O ser humano nesse início de criação a mais 
de 4,6 bilhões de anos, não viveria aqui jamais. Não conseguiria respirar neste 
planeta. Porque na Terra não havia sequer uma gotícula de oxigênio. O ar era 
composto de metano, hidrogênio e outros gases tóxicos. 

Mesmo assim, Terra e Lúcifer se completavam. Era um do outro. O Pai sempre 
comentava com o filho sobre a grandeza dessa criação. Lúcifer o ouvia como um 
aprendiz disposto a ser exemplo do Pai, ou a ter o Pai como exemplo e repetir seus 
feitos e proezas.  

E a Terra? Esta se empolgava de orgulho e contentamento em ter como seu 
principal habitante um ser brilhante e obter nela o mais formoso brilho do universo. 
Até mesmo mais que o Sol.  
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Por isso, a Terra gabava-se do seu morador e de sua plenitude. Ela (Terra), 
sempre balbuciava aos seus ouvidos o orgulho de ter sido criada por Deus e 
entregue a Lúcifer de presente. Doutra forma, Lúcifer se ria carinhosamente dela e 
replicava: 

- O Senhor me possuiu no princípio de seus caminhos, desde então, e antes de 
suas obras. Desde a eternidade fui ungida. Desde o princípio, e isso antes mesmo 
do começo ò Terra. Quando ainda não havia abismos, eu fui gerada, quando ainda 
não havia fontes carregadas de águas, eu fui eleita. Antes que os montes se 
houvessem assentado, antes dos outeiros, eu fui gerada. Ainda ele não tinha feito 
você, nem os campos, nem o princípio do pó do mundo Quando ele preparava os 
céus, ali estava eu, quando traçava o horizonte sobre a face do abismo, eu me 
fazia presente. Quando firmava as nuvens acima, quando fortificava as fontes do 
abismo, quando fixava ao mar o seu termo, para que as águas não traspassassem 
o seu mando, quando compunha os fundamentos de ti minha linda,e; formosa terra, 
eu estava com Ele. Sim, eu estava com ele na obra; e eu era cada dia as suas 
delícias, alegrando-me perante ele em todo o tempo; Regozijando-me no seu 
mundo habitável e enchendo-me de prazer. Mas quem era eu? Eu era a sua 
palavra. O verbo vivo. Eu era ela, a própria palavra viva, a voz dele que nucleou 
sua criação.  

„E um era a delícia do outro‟. Lúcifer e Terra. Terra e Lúcifer. 

Mas ambos agora viviam entristecidos. Lúcifer e a Terra. Eles foram abruptamente 
separados para dar vazão a um novo ser de carne, osso, espírito e alma. Um novo 
ser que nenhum outro ser no universo jamais pensaria que pudesse existir.  

E essa criação foi feita. Eleita D‟ele, afirmava o senhor dos Céus. Mas teria que 
haver um sacrifício de abandono. Lúcifer e os seus teriam que se retirar da Terra. 
Estariam de mudança para outro lugar. 

Anjos que se submetiam a autoridade desse deus-anjo-luz, preenchiam-se de gozo 
por servir a um Querubim formoso, cheio de graça e resplandecência. Porém 
entristecidos estavam todos, porque foram arrancados da Terra. 

A mudança daria um novo aspecto a Terra, e os anjos e seu Senhor iluminado da 
guarda, partiram de mudança para Vênus. 

E Vênus gozava desse prazer. Lúcifer e anjos foram também ovacionados neste 
novo lar. E pelo brilhantismo de seu novo habitante, Vênus se orgulhava de seu 
mais novo habitante. Vênus se tornara agora, após receber seu novo morador a 
„ESTRELA PRATEADA‟. A Estrela da Manhã, Estrela da Alva que os terrestres 
passaram a chamá-la de Estrela Dalva. 

O Filho de Deus estava ali. O Querubim da guarda agora era o mais magnânimo 
morador. 

Apesar de chateado, Lúcifer era amável, bondoso e compreensível. Ele saíra da 
parte boa do Pai, de dentro de Elohim. E seu pai precisaria da Terra. Ele tinha um 
novo projeto em mente. Uma nova criação numa nova habitação. E pediu para seu 

http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&rlz=1W1GGLL_pt-BR&ei=PoMATNjpGsiRuAehoen3DQ&sa=X&oi=spell&resnum=0&ct=result&cd=1&ved=0CB4QBSgA&q=Magn%C3%A2nimo&spell=1
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filho partir de mudança, transferindo o deus anjo a um novo Planeta. Lúcifer não 
podia discordar do seu Pai.  

Ele conhecia bem o coração do Pai e resolvera dar uma mãozinha àquele que o 
criou com tanto amor.  

Antes de partir, Lúcifer deixou nesse Planeta terra, uma criação quase que 
invisível. Eram microorganismos marinhos primitivos chamados cianobactérias. Um 
dia, eles passaram a fazer fotossíntese e, assim, a liberar oxigênio, que, aos 
poucos, ocupou toda a atmosfera terrestre. 

Lúcifer se lembrava com grande carinho o dia em que o pai estava com ele na 
arquitetura desse novo Planeta. Lúcifer era o verbo que estava com Deus no 
princípio dessa nova intenção criacionária do Pai, o Filho o acompanhara em tudo. 
Do primeiro fundamento da Terra, no grande eixo gravitacional, até o governo dos 
dois grandes luzeiros do mundo: O sol e a Lua. O luminar maior governaria o dia, e 
o menor, à noite. E ele seria o centro desse grande Planeta. O maestro. E assim o 
foi por quase dois bilhões e duzentos anos. 

Agora deveria abdicar da Terra e entregá-la novamente a seu pai, para que cumpra 
nele a satisfação da criação de uma nova raça. A raça humana. 
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CAPÍTULO 03 

Tudo isso para Lilith era uma linda história da criação contada por seu pai Adonai. 
E ela não sabia se era lenda ou fato, apenas orgulhosamente alegrava-se em ouvir.  

Por isso sua ansiedade em conhecer o grande Querubim; obediente e fiel. E assim,  
crescia dentro dela como um fogo abrasador. – Quem seria seu irmão anjo-deus? 
Como ele seria? Qual o seu aspecto?  

Ouvira muito comentários de outros deuses que seu pai o traíra por arrancar de 
Lúcifer a Terra. E que ele era o ser mais formoso do universo. Brilhante como uma 
glória resplandecente, adornado de pedras preciosas. Sua cobertura era a: 
sardônia, topázio, diamante, turquesa, ônix, jaspe, safira, carbúnculo, esmeralda e 
ouro. A glória universal. Apreciado por anjos e respeitado por deuses.  

Todos estes comentários faziam crescer em Lilith um padrão de curiosidade acima 
do comum.  

Até que centenas de anos depois, O Supremo, viria visitar novamente o Planeta, 
trazendo de Vênus um visitante impoluto.  

Lúcifer. O Ser luz.  

Antes mesmo de o Pai apresentar o irmão anjo aos irmãos humanos, os olhares de 
Lúcifer e Lilith se penetraram e se compenetraram num ímpeto de gana, paixão e 
desejo. O brilho azulado confuso com o esverdeado dos olhos de Lúcifer iria 
almagamar-se aos olhos negros, grandes e atrativos de Lilith, ao ponto de ambos 
lerem suas almas.   

Ou anjo não teria alma?... Pensava ela. Ou deusa não teria alma? Pensava ele.  

Adão tinha alma e Lúcifer sabia. Mas – Quem era Adão? Ele mal o cumprimentara. 
Um mero – Olá! Fora suficiente para o irmão de carne e osso, que não percebera a 
cobiça do deus anjo Supremo, em sua manceba. E vide verso.  

Quanto à irmã. Essa era diferente. Um pouco deusa e um pouco humana, era de 
uma raça que Lúcifer não entendia como o Pai tivera tanta inspiração nesta 
criação. Ela era um tudo em tudo. Linda, exacerbadamente linda. Meio humana, e; 
meio divina. Dotada de poderes. Poderia voar e tele - transportar-se. Isso era algo 
que o marido não podia fazer. Mas Lilith sim, esse dom, Deus deu a ela como 
recompensa. Só não podia ficar por cima, devido os padrões impostos pelo próprio 
criador.  

E pensar que os dois foram criados num só corpo como siameses, e; separados 
pelo poder da Palavra. MACHO e FÊMEA num só elemento, ou seja; apenas „UM 
SER‟ – dois - numa só pessoa. Como Deus, masculino-feminino, sem definição 
sexual. Mas, Deus os definiu. Elohim acabara de competir com Jeová em poder, ou 
mais que isso, fez o que Jeová, jamais conseguiria fazer. Mas não seria Adonai 
Elohim e/ou Elohim Adona?i... Talvez um dia saberemos a diferença. 
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Deus dera a Adão o poder da fertilidade para criação e a Lilith por ter que se 
submeter a ele, além da fertilidade, ele lhes deu poderes espirituais. 
 
Daí ele. Deus; entregou Lilith em casamento a Adão. Eles por serem eternos, 
tiveram filhos e filhas, centenas deles e porque não dizer, milhares de filhos. Uma 
hereditariedade imensa. Mas Lilith com o passar do tempo, passou a repudiar seu 
homem Adão. Ela não queria mais ser dele, oferecida a ele por submissão.  
 
Onde haveria ou estaria o amor? Não era Deus o amor expresso em tudo? Mas 
segundo ela, Deus a rebaixara e a inferiorizara, desejando que ela se submetesse 
ao macho. E, ela jamais aceitara essa submissão. Lilith só desejava ser igual e não 
inferior.  
 
A deusa fora feita de um barro lodoso, diferente do barro utilizado para fazer Adão. 
Por isso seus tributos eram diferentes. Os dois feitos numa só massa, mas em 
barros diferentes para diferenciar um do outro. Metade de um tipo de barro e 
metade de outro tipo. E esta criação foi feita do entardecer para o anoitecer.  
 
Por isso que ela fora criada tão bonita e interessante. “Ela era tão linda, que logo 
arranjou problemas com Adão”. Os outros deuses a cobiçava. E agora, o maior 
cobiçoso era Lúcifer a Estrela da Manhã. O Filho da alva. 

E nesse momento, os dois estavam ali, frente a frente. Olhos nos olhos. Seus 
corações pulsavam e aceleravam. Uma tremedeira interna mexia externamente o 
peito do Querubim. Enquanto que uma tremedeira externa pulsava internamente o 
coração da deusa.  

***** 

A avioneta passa novamente despertando Lilith dos seus sonhos. Trazia a deusa 
de volta para uma época que ela não desejara despertar. Preferira ficar a recordar 
daquele momento em que viu e ouviu o grande amor de sua vida.  

Agora o barulho dessa pequena nave aérea, a trazia de volta o um tempo real. E 
como sempre, carregando aquele enorme banner propagando um evangelho visual 
„SÓ JESUS CRISTO SALVA‟. Dizia o grande cartaz. 

Ela apenas sorriu, e trouxe novamente a memória num pequeno esforço, a 
lembrança de milhões de anos outrora. 
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CAPÍTULO 4 

Com a mente girando a toda velocidade aos milhares de anos atrás, Lilith não pára 
de pensar no dia em que conhecera o seu Príncipe da Paz.  

Também consegue recordar-se como um pesadelo, o dia que planejara fugir para 
as regiões celestiais, buscando abrigo aos pés de Samael.  

Samael era um anjo temido por anjos e deuses. Um branco albino e de olhos azuis 
mais pra acinzentados e sem brilho como um animal selvagem que ao olharem 
viam apenas negritude em seu olhar. Sua voz causava temor e tremor. Sua fama 
de ruim e perverso era notória a todos os cavaleiros do universo. Ninguém ousava 
confrontá-lo, apesar de que, ninguém o tinha visto ainda. Ele vivia emaranhado nas 
trevas.  

Alguns deuses diziam que ele se escondia no berço da escuridão, porque temia 
uma retaliação dos quatro cavaleiros do apocalipse, outros cogitavam que ele 
espreitava às escondidas na noite do infinito, para saquear os bens dos deuses e 
roubar as filhas das deusas.  

 

As opiniões sobre ele eram as mais adversas. Mesmo assim nenhum deus ou anjo 
queria ou ao menos ousava querer conhecê-lo. E ele, todavia, não se envolvia com 
nada fora do seu habitat. Até porque a Terra era o seu alvo e seu ponto de apoio.  

Samael não tinha amigos e os poucos deuses que conhecera, foi como se uma 
ordem dele partisse por algum capacho angelical, para que esses deuses 
marcassem algum tipo de território na terra. Ele não queria ser o único a desafiar 
Jeová-deus e outros deuses por não gostarem de Jeová e também para não 
contrariar uma ordem do Senhor das trevas, atendiam sem contestar o seu pedido. 

Samael quebrava o encanto de sua prisão domiciliar por melhor dizer, 
seqüestrando os filhos e filhas de outras divindades para suas festas de orgias e 
aberrações profanas. E nenhum ser celeste ousava invadir aquele lugar para 
resgatarem os seus. E quem participava... Não voltava jamais. Virava escravo dele. 
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A escuridão era o castelo de Samael. Quem teria a ousadia de invadir o nada? O 
que esperaria ou quem estaria à espreita de um ou alguns seres celestes que 
ousassem entrar ali? Os deuses conheciam bem os seguranças principais de 
Samael. Nenhum deles arriscaria pagar o preço de invadir a Casa do „Grande 
Imperador da escuridão‟, porque essa era a sua fama. Eles tinham a certeza que 
alguns demônios estariam espreitando determinados locais.  

Até porque „BAAL‟, eram os seres mais temidos da Galáxia. Eles comandavam as 
guerras universais e adentravam nos mais profundos palácios dos maiores seres 
celestes e arrastavam deuses, deusas e seus filhos, ultrajando-os perante todos. 
Esses seres não tinham piedade de nada. E a misericórdia era um termo que 
jamais conheceram. O nome. BAAL era sinônimo de unidade do mal. Eles eram 
tão unidos e consubstanciados, que o seu nome tornava-os apenas um, e; eram 
conhecidos nos céus como Baal Zebube.  

Como passar das eras fora batizado pelos seres humanos com Beelzebub ou 
Belzebu - o senhor das moscas.  

A verdade é que „BAAL‟, eram as iniciais dos cavaleiros mais temidos, onde 
Belzebu era apenas o líder e suas iniciais faziam tremer até mesmo os mais fieis 
dos servidores de Jeová. 

B-elzebu, A-smondeu, A-starot e L-eviatã = BAAL – O terror do Universo. 

Esses principados eram os tais. E como tais, guardavam o castelo sombrio de 
Samael e por sua fidelidade ao mestre, dava suas vidas por ele. Logo, quem teria 
ousadia de perturbar a tranqüilidade de Samael, tendo esses seres aos quatro 
cantos vigiando o território de seu Patrono. 

Ninguém, ou seja; nenhum ser angelical dirigia-se a Samael de forma vil ou 
deseducada, que não sofresse na pele, retaliação violenta.  Ele era o único que 
Lilith tinha consciência que Deus jamais o importunaria ou tomaria satisfação pelo 
fato dela estar com ele. Segundo os boatos espirituais, até mesmo Jeová, não 
ousava perturbar a privacidade desse grande ser angelical. 

Quem sabe Samael a levaria a presença de Lúcifer, a grande Estrela da Manhã? - 
Pensava a deusa cheia de planos e sonhos -. 

E foi nesse nefasto e hostil pensamento, que ela blasfema contra Deus, e; foge. 
Sua fuga acontecera à noite.  

Justamente nesse dia como num ritual, Adão buscara sua amada para coabitar 
com ela. Lilith estava como imóvel e estática nesta relação com seu homem. E 
como era de praxe, Adão após o ato, virara para o lado e não demorava muito para 
adormecer. A moda pegou geral até a época atual. 

Após dar-se o sono tradicionalístico do macho inocente. Lilith silenciosamente 
levanta-se sagaz como uma serpente. Ela sai da cabana feita de barro e coberta 
por folhas de palmeiras. Quando dá o primeiro passo além do exterior da porta, 
uma multidão de pessoas a aguardava do lado de fora. Havia centenas de milhares 
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de filhos, aguardando apenas o seu comando. Eles concordavam com a 
conspiração da deusa e a apoiavam. Lilith então ergue as duas mãos para o alto 
proclamando sua libertação. Todos unanimente em harmonia, levantam também as 
duas mãos. Todos por igual, adultos e jovens, assim como crianças e velhos.  

A Lua cheia foca sua luminosidade nos olhos de Lilith que ficam deformados como 
olhos de um gato selvagem. Ela blasfema contra Deus, bate asas e voa. Todos os 
seus povos saem em retirada a pé, numa peregrinação sem destino. E ao longo do 
caminho, os povos vão se dividindo e se dispersando cada tribo e cada povo, 
galgando e se apossando de pedaços de terras e propriedade. E assim demarcam 
seus territórios. A Terra estava povoada. 

No dia seguinte da rebelião do santo-demônio Lilith, acontecia uma Assembléia 
Divina, num “sagrado‟ Céu acima do sexto.  

Após a reunião em uma grande área de lazer, Pai e Filho conversam como se 
espanto houvesse, mas um sem indeferir no equilíbrio do outro. 

- Ela fugiu – Afirmava Deus a Lúcifer – O Querubim era um homem loiro, alto, 
corpo estético, cabelos lisos com franja caída sobra à testa. – seria um homem 
lindo, o que se poderiam falar as mulheres de um macho –. 

- Agora posso reivindicá-la para mim – retrucou Lúcifer -. 

- Não! – Discordava Deus, o seu Pai – Um negro muito bonito, alto e de olhos 
expressivos. – Eu não acredito que você saiu de Vênus para reivindicar uma dama 
que almejou o desejo de tornar-se inescrupulosa. 

- Você a criou assim. – pronunciava Lúcifer brandamente. 

- Não Filho! Eu não crio a imperfeição. Ela tornou-se imperfeita. 

- Não? Como não crias a imperfeição? Perdoe-me meu Pai, mas como podes 
afirmar isso? E Samael? Não é ele o seu lado mal? Seu lado sombrio e tenebroso? 
Que assusta os deuses de outras galáxias e que procura amizade com os homens 
na Terra tentando ganhar deles a confiança para trair-te?  

- O mal é parte da minha ciência, para que o bem possa prevalecer e sobressair. O 
mal em si não é imperfeito. A imperfeição está em quem o pratica. Existe uma 
perfeição no mal. A perfeição do equilíbrio. Enquanto houver eras e eras, o mal e o 
bem andarão consubstanciados. Um almagamado ao outro. Arranquei-te de dentro 
de mim, como o meu bem maior e te fiz o Guardião de todos os anjos celeste. Tu 
és o meu lado bom, meu lado luz. Quanto a seu irmão Samael, jamais ele podia 
deixar de existir separadamente de ti. O criei arrancando-o de mim, assim como de 
mim saíste. Ambos subsistem para reinar, um a minha esquerda e outro a minha 
direita e ao meio, me torno o grande EU SOU. O equilíbrio perfeito. Posso afluir do 
juízo para a misericórdia sem perder o equilíbrio.  

Eu formo a luz, e crio as trevas; eu faço a paz, e crio o mal; eu, o Senhor, faço 
todas estas coisas. 
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- Mas Samael te odeia e com isso Lilith ficará mais afastada de mim. Ele não me 
permitirá aproximar dela. E foi justamente a ele, a quem ela buscou refúgio. 

- Isso prova que Lilith não é mulher para você. Fique com a próxima esposa que 
tenho em mente para ti. Uma esposa reunida pela unidade da graça. Uma esposa 
que será exemplo para Céu e para a Terra. 

- Me perdoe meu pai, mas não quero essa esposa para mim. Entregue a teu filho 
humano Adão, agora que ele está só e abandonado. Eu amo Lilith, sempre a amei 
e por toda a eternidade a amarei. Era a mim que deverias ter dado e não ao 
homem. A um ser que não sabe ainda o que é dominar e está sujeito a se vender a 
outros deuses. Tu sabes que serás traído. Tens onisciência disso. 

- Você não entende agora filho. Entenderá muito breve. Eu sei o que o homem 
representa. Foi minha grande obra prima na Terra. Um pouco menor que anjos os 
fiz. Sei também que a beleza de Lilith não atraiu somente você, mas a todos os 
deuses. Até os deuses do Olimpo também a reclamam de mim, e há ainda outros 
deuses no universo que se agitaram contra mim, achando que fui ousado em 
colocar algo tremendamente perfeito na Terra.  

- Se a achas perfeitas, então dai a mim meu Pai. Eu a amo com toda a força do 
Universo. Tire-a de Samael e me presenteie. Ou eu mesmo invadirei as regiões 
celestes, a morada do grande deus e a arrastarei minha amada de lá e a conduzirei 
a Venus. Terei de fato uma família. A minha família. Por favor, meu pai, busque-a e 
me entregue. 

- Terias coragem de Lutar contra mim? Não te dás conta que Samael sou eu, e; eu 
sou ele? Não Lúcifer. Sei que não pelejarás contra mim, e nem posso dar-te Lilith 
como mulher. A noiva que estou preparando para ti, é completamente diferente do 
que imaginas, e; trará na sua testa o seu nome, e; a minha glória.  

Sei que ela será a mulher perfeita, porque com perfeição será criada. 

Lilith é perfeita criatura, mas seu caráter foi criado dobre, para que justamente isso 
que acaba de acontecer, acontecesse de fato. Faz parte do propósito. 

- Propósito? Que propósito é este meu pai? És de fato uma caixa de surpresa. 
Afirmas-me que criaste Lilith para que se rebelasse contra ti mesmo? Afirmas-me 
também, que tens um propósito nisso? Então rejeitarás Lilith e toda essa multidão 
que criaste como obra de um oleiro angelical para que continuem perdidos, sem 
destino, sem rumo, sem ideal? Não sei se te conheço meu pai. 

- Aquilo que não entendes agora, entenderá em breve meu filho. 

- Não quero entender... Não posso entender... Foi tu que deste a vida a estes 
povos, e não se importas mais com eles? 

- É em Adão que está meus planos e nele também está centrado o meu ideal para 
ti. Sei que brevemente entenderás filho. Não poderei te explicar agora. 
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- Não sei de fato a quem nosso Universo presta obediência? Saí de ti. E não 
consigo te entender. Até breve meu Pai. 

Lúcifer baixa a cabeça e desaparece. 

Adonai fica apenas olhando para o nada e pensa alto. 

 – „Filho, tudo é teu, a terra e toda sua plenitude. Você em breve entenderá. 
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CAPÍTULO 05 

Enquanto isso na Terra, Adão desperta de seu sono, tenta apalpar o chão da tenda 
do seu lado esquerdo em busca de sua amada. Assusta-se e olha por toda a tenda 
não encontrando ninguém. Rapidamente ele levanta e sai da tenda desesperado. 
Olha por toda a sua volta e não encontra sequer uma viva alma. Olha para o Céu e 
sente tudo rodar. Ele ergue as mãos aos Céus e grita de desespero. Está só. 
Completamente desamparado. Seu grito ecoa pelos quatros cantos do oriente, a 
ponto de chegar aos ouvidos de Lilith que está ajoelhada diante de Samael. Ela 
apenas ouve, virando-se para o lado. Samael também ouve e levanta a cabeça 
num tom de curiosidade. Lilith, porém torna-se alheia ao clamor de seu ex-marido. 
Ela se volta novamente ao anjo da noite, olhando fixamente para ele. 

- Serei tua serva para sempre se não me deportares de volta. 

- E porque te devolverias? És agora o meu trunfo. Minha pedra de fundamento.  Eu 
pretendo ser o novo dono da Terra e tu serás minha chave de entrada para este 
planeta. Ou tu achas que viverei eternamente na obscuridade das regiões 
celestiais? 

- Dê-me a Lúcifer de presente, e te ajudarei em tudo que me pedires. 

- Porque te as daria a outro deus? Vieste a mim por vontade própria. Se fores a 
Lúcifer, sabes que o teu criador te destruirá. Tu agora fazes parte das trevas, do 
meu mundo tenebroso. Lançaste tua sorte fora por livre e espontânea vontade. 

- O que pode me acontecer? 

- Ao meu lado nada. Adonai não me teme, mas também é precavido. Ele sabe que 
se me subjugar pode ser que vença ou não.   

Quando ele me arrancou de si, me colocou nas trevas. Tornei-me o seu lado 
sombra e isso me faz repudiá-lo. Ele me colocou para viver nas regiões celestes. 
Preferiu dar a vocês humanos, melhor do que daria a mim que sou parte Sua, 
Essência de sua Essência.  Ele deu Vênus a Lúcifer e a Terra deu a vocês. Quanto 
a mim? O que sobrou? Migalhas da escuridão vazia. Por isso, quando ele tirou 
Lúcifer daqui para fazer os humanos, a Terra ficou no mais completo abandono.  

Eu a reivindiquei, mas ele não me deu atenção, apenas me mandou esperar 
alegando que tinha um futuro ideal para mim. Quando? Já faz tempo habito na 
escuridão.  A paciência dele é demais para meu limite e pensei que jamais ele 
criasse coisa alguma na Terra.  

E foi por achar então que ele demorava a fazer algo, que; eu invadi esse planeta. 
Apossei-me dele, e; agora o considero meu. Então Jeová apareceu e voltei ao meu 
trono. Ele tratou-me como uma despudorada trata o seu aborto. Não era a hora da 
minha guerra, e estou arregimentando soldados para o meu exército. Um dia eu 
revindicarei este Planeta enquanto tiver fôlego de vida e tu serás a minha chave de 
entrada para ele.  
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- Tu já habitaste a Terra? Quando? Porque Adonai nunca me falou? 

Durante o tempo em que eu habitei ali, eu criei todas as espécies de animais 
gigantescos. Você nem sequer ouvira falar. Ele omite isso de todos vocês.  

As bestas feras foram obras de minhas mãos, e; não dele. Mastodontes, 
Dinossauros, Pterodátilos e toda espécie de primata. Ele encontrou um concorrente 
a sua altura. Acredito até que ele me imitou quando fez vocês. Ele apenas criou 
uma evolução do surreal para o real. Ele só aperfeiçoou o que já estava pronto. 
Acho uma covardia o que fez comigo. O odeio com toda força do meu interior, e 
estou aguardando o momento de minha vingança. Eu só não cheguei à perfeição 
por falta de tempo.  

- E tu nada fizeste? Saíste da Terra como um cordeirinho...? – Ela ri, indignando o 
anjo. 

- Quando soube que ele estava prestes para agir na Terra novamente, convoquei 
deuses de outras galáxias e permiti que cada um colocasse suas obras primas 
aqui. Algo que jamais ele ou anjo algum conseguirá explicar aos humanos. A Terra 
está repleta de obras de todos os deuses.  

Dez milhões de anos após, ele resolveu fazer uma descendência exclusiva para 
ele. Desviou para a Terra um dos maiores meteoros do Universo. Tentei impedir, 
mas aquela pedra idiota não me obedeceu. Ao colidir com a Terra, ela varreu todos 
os meus filhos do Planeta. Destruiu todos. Deus é um covarde. Você não sabe o 
que se passa naquele coração selvagem. Por isso, eu declarei guerra contra ele e 
convoquei mais deuses a se unirem a mim. Começamos uma saga de deixar a 
terra marcada da glória de cada um. Estas marcas ficaram na Terra como um 
marco da incredulidade humana. Ninguém acreditará nele cem por cento, e serão 
taxados de idiotas todos aqueles a quem o servir e o adorar. 

- Foi por isso, e;... – pensa alto, a; deusa - isso eu soube... Ele tirou de você o 
poder da criação? - argüiu Lilith... -. 

Ele pensa assim rainha. Mas... O que eu fiz de mal? Eu só queria uma habitação 
digna? Nem sei por que fui criado? Para viver em trevas, no silencio da escuridão? 
Ele destruiu tudo o que eu tinha na Terra e me devolveu as trevas. Daí crio hoje 
bichos peçonhentos para dá repúdio aos habitantes da Terra. Nada tenho contra 
vocês. Eu até vos amo bem mais do que o sentimento dele por vocês. Mas isso é o 
meu método de dizer: To alerta, e vou agir. 

 - Não deixou nenhuma criação sua na Terra? 

- Você não conhece Adonai? Até mesmo os meus amados primatas cavernosos ele 
os destruiu.  

- Ele que é mal e não você Samael. Ele é ruim, perverso, autoritário e abusa do 
poder. Sua autoridade não tem limites. Ele está obstinado. 
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- Mas não sou tão ingênuo assim e ele não contava com minha inteligência. Eu 
quando soube que iam nos expulsar da Terra, ordenei aos meus homens das 
cavernas para anotar suas observações de vida a vida. E essas marcas descritas, 
Adonai não conseguiu destruir!  

Numerosos vestígios como monumentos foram criados pelos antepassados de 
Samael. Eu. Eu mesmo tenho dito e me orgulho. Servirão num futuro breve como 
testemunho, e; alguns megalíticos tornar-se-ão uma unha encravada na vida dele. 
Um dia outros humanos reconhecerão nossas obras, nossas civilizações. Agora 
falta vocês deixarem suas marcas, ou vossa lembrança será extirpada da Terra. 
Você não faz e nem tem noção de quem é o seu Deus. Acorde minha menina 
mimada. Você e toda sua hereditariedade terão que fazer o mesmo. Façam 
anotações nos montes, nas cavernas. Deixem a marca de vocês antes que essa 
nova raça exclusiva seja criada. Adão está vivo e acredito que seja dele que 
Adonai vai fazer um novo povo. Sei disso porque tenho olheiros pelo espaço 
sideral, e quando isso acontecer, saiba que toda sua hereditariedade será 
esquecida. Você será também esquecida, outra criatura será vislumbrada em seu 
lugar. Ele é vingativo e cruel. Tratará seus filhos e sua hereditariedade como trapo 
e esterco. Fique comigo minha criança, porque sei que Jeová vai extinguir seu 
nome e de sua descendência da Terra. Você, e seus filhos serão e ficarão como 
provas da duvida existencial de um deus que deseja ser absoluto. 

- Eu sei! – retrucou Lilith - ensinei meus filhos a deixarem também suas marcas. 
Mesmo que ele tente me apagar da história cósmica, nossas civilizações deixarão 
rastros para quem vir após nós, a verdade dele se confundirá à ciência humana. 
Meu nome será lembrado pelos séculos e séculos e a deusa jamais deixará de ser 
adorada, e eu os amarei e eles serão meus filhos e filhas, darei minha bênção e os 
protegerei, de Jeová ou de quem quer que seja. 

- Case comigo minha menina. O meu ódio contra ele tornou-se obvio a vista de 
anjos e deuses. Então... Eu tomarei a Terra. Propagarei o meu nome como o Dono 
do Mundo, e todas as nações me respeitarão. Eu serei senhor e você a grande 
mãe. 

Lilith se espanta com a proposta de Samael e proclama sem evasiva: – NUNCA! – 
Lilith propaga essa negativa vinda do seu mais íntimo. 

Vociferou então Samael: - Não aceito um não! Você não tem escolha. Ou é minha, 
ou volta para ser punida e se submeter ao ser que você mais repudia. 

- Sou de Lúcifer... Pertenço a ele. Dar-me-ei a ele e não vou servir aos seus 
caprichos. Sinto que Lúcifer tem os mesmos sentimentos por mim.  

Samael dá uma gargalhada e olha profundamente nos olhos da deusa.  

– Esse tempo de escravidão não deixou você amadurecer menina. Lúcifer é um 
capacho do pai. Jamais vai te dar atenção. Ao meu lado, você poderá ser uma 
pedra forte.  

- Jamais! – vocifera a deusa - Lilith desaparece. 
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Samael olha para o nada e grita:  

- Você vai voltar. Eu sei que você voltará. E eu estarei aqui a te esperar. 
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CAPÍTULO 06 

E essa espera durou anos e anos, tempos e tempos. Não se sabia onde a deusa 
se ocultava. Nem Samael nem Lúcifer, nem os habitantes da Terra. Os de sua 
própria origem não tinham noção onde fora parar a deusa do universo.  

Teria Deus matado à deusa da noite? Destronizando-a de vez do planeta mundo? 
Onde estaria a grande mãe do Planeta que se tornara a rainha mãe do universo? 

Adão por sua vez continuava triste, melancólico, cabisbaixo. Suas tardes de bate 
papo com Deus já não lhes era tão compensadora. 

Certa vez, Elohim e Lúcifer vieram visitar a Terra juntos. Ambos se maravilharam 
com a mais linda criação universal. Os deuses são magníficos, cada qual deixou 
seu rastro pelo universo. – dizia Lúcifer -. 

Ao Longe avistaram Adão. Ele estava sentado numa pedra olhando para o vazio, 
sem contemplar a beleza e a riqueza do Oceano. Adão estava perdido em seus 
pensamentos. Lembrara do tempo em que fora criado, e; de quando seu pai 
contava-lhe da beleza da criação do mundo. Adonai se orgulhava de mentir para 
seus filhos. Era seu trunfo diante de todos os deuses do universo. E naquele 
estado de tristeza e melancolia, Adão Adormece. 

- Sua criação morrerá de tristeza meu Pai. Una novamente os filhos de Adão ao 
pai. A Terra já está plena de habitantes. Tem povos o suficiente. – retrucou Lúcifer 
preocupado -. 

- Não meu filho! Você não sabe o que me pede. Toda aquela raça tem o sangue da 
incoerência, da desobediência e da rebeldia. Usarei esses rebeldes para 
engrandecer meu nome através deles. Já não fazem parte de mim. Pertence a 
deusa rebelde. Ela verá o meu braço forte e meu poder. Meu nome será lembrado 
aos mais largos confins da Terra. O Universo tremerá diante de minha presença. E 
todos os deuses conhecerão que não há outro Deus além de mim. Eu serei o Deus 
dos deuses e senhor dos Senhores.  

Lúcifer apenas o olha, mas não o recrimina e nem o contradiz. Conhece a 
preponderância e a altivez do Pai. Apenas silencia. 

Então Deus pegou Adão no colo e o colocou sobre um campo de lírios. Adão ainda 
sonhava o dia em que Deus o formou do pó da terra, e soprou em suas narinas o 
fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente. E em seu glorioso sonho, Adão 
ainda inerte pela letargia do início da criação, sentiu em seu vazio mental uma voz 
de quando Lúcifer disse a Deus:   

- Ele morrerá sozinho meu Pai? Longe de seu povo, de sua família? 

E disse o Senhor Deus a Lúcifer: - Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei 
uma ajudadora idônea para ele. Então o Senhor Deus fez do sono de Adão outro 
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sono bastante pesado deixando-o em estado de estupor, e; este adormeceu. E 
tomou uma das suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar; E da costela que o 
Deus tomou do homem, formou uma mulher. 

Este ao despertar viu que Jeová e seu irmão-anjo Lúcifer estavam ali diante dele. E 
tinha mais alguém que Adão jamais tinha visto. Ele se apaixonara a primeira vista. 
Deus então pegou a mulher pela mão e trouxe-a a Adão 

- Este é o meu presente para você filho.  

E disse Adão: Esta é agora é osso dos meus ossos, e carne da minha carne; esta 
será chamada mulher, porquanto do homem foi tomada.  

- E que nome você dará a sua nova esposa Adão?  

- Eva meu pai... Ela se chamará Eva, porque será mãe de todos os povos. 

Deus sorri. - Então se lembre Adão e ensine sempre a seus filhos que deixará o 
homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma 
carne. Andem segundo os meus conceitos e preceitos e os abençoarei. 

E Deus os deixou. E ambos estavam nus, o homem e a sua mulher; e não se 
envergonhavam.  

Alguns anos se passaram e Lilith ficou sabendo da nova criação, enciumada não 
pela falta do homem ou pelo sexo regrado por um ser que ela o tinha como ditador, 
mas porque fora taxada por deus como um demônio e Eva era a nova queridinha 
do Criador. 

Nesse tempo, Lilith vivia em ki-en-gir e camufladamente passava-se por uma 
Sumeriana junto com uma população já bastante expressiva. Era ali povoado de 
alguns de seus filhos que se refugiaram de Adonai na época da conspiração, na 
parte sul da Mesopotânea e era conhecida como a dominadora. 

O ódio de Lilith por Eva aumentava a cada dia, e em seu peito a cada dia revolvia 
uma parte de vingança, até que não aguentando mais, decidiu ir pedir ajuda a 
Samael. Voou até as regiões celeste e penetrou no Castelo das sombras, 
prostrando-se diante do grande Supremo e senhor das trevas. 

- Salve minha menina! - Expressava Samael mais em tom de ironia que de 
contentamento -. - Foste trazida nas asas da penumbra, e; espero que tenhas um 
motivo bem motivador para que eu não a destruas com minhas próprias garras. 

- Me poupe de suas ameaças. Não tenho medo de você nem de sua corja. Vim até 
aqui te oferecer uma aliança. Vim te entregar a chave do domicílio terrestre. 

Samael dá uma gargalhada tão alta que prolifera o mesmo sentimento nos outros 
anjos. 
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- Se não te interessas, vou-me embora. Não vim aqui me fazer de boba da corte 
para ti e tuas marionetes. 

- Es ousada Lilith, és a única no Universo que falas assim comigo. Só não a 
destruo porque tua beleza fará falta no universo e não há nada comparada a ti. 

- Ouve-me apenas... Se eu tiver errada, tens a minha permissão para destruir-me 
ou eu mesma me destruirei. 

- Isso muito me interessou. Deve ser mesmo algo de suma importância. Senta-te 
minha criança. Eu te ouvirei.  

Lilith estava aflita e ao mesmo tempo ansiava por sua vingança. Andava de um 
lado para outro, falava e se expressava como um político solicitando apôio 
financeiro. Samael sentado, com o cutuvelo apoiado no braço do seu trono e a mão 
no queixo ouvia estarrecido a história de Lilith. 

- Chega criança... Já ouvi o bastante. Vamos descer a Terra. Se o teu plano der 
certo, eu serei o novo dono do mundo e tu realmente estabelecerás teu trono como 
a Rainha do Universo. Estarás livre de minha ira e livre para fazeres o que 
quiseres. Os moradores da Terra te ovacionarão perpetuamente, e eu serei 
conhecido como: SATÃ, o grande e você a Rainha dos Céus. 

***** 

Pouco tempo depois Adão tinha ido as campinas, enquanto Eva banhava-se às 
margens do rio Pison pelas bandas de Cuxe. Ela era espreitada por Lilith e por 
Samael. Lilith olha para Samael e diz: - Esta é a sua chance, irei até Adão e o 
distrairei para que não venhas. 

Samael fica ali, estarrecido e estonteante pela beleza e formozura de Eva. Ele 
observa uma serpente que sai da beira do rio e tem um plano de incorporar-se nela 
usando o corpo daquele imponente animal. A sepente era linda, e tinha duas patas 
iguais aos pés de homem e andava em pé. Samael incoprpora-se na serpente e 
aproxima-se sorrateiramente de Eva e a cumprimenta. Eva sorri e responde ao 
cumprimento. 

- Me tire uma curiosidade ó futura mãe da nova raça... 

- Fale ó formosura – retrucou Eva a serpente -. 

- E esta disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda a árvore do 
jardim? 

- E disse a mulher à serpente: Do fruto das árvores do jardim comeremos, Mas do 
fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Não comereis dele, nem 
nele tocareis para que não morrais. 

Samael... (digo) A serpente, gargalha... – Deus é muito sábio e inteligente. E sabe 
também enganar as criancinhas... Veja o que eu trouxe!  
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Samael mostra o fruto para Eva, esta sai da água extasiada como que encantada 
pelo maravilhoso e aparentemente suculento fruto. 

- Então a serpente disse à mulher: Se comerdes desse fruto certamente não 
morrereis. Porque deus sabe que no dia em que dele comerdes se abrirão os 
vossos olhos, e sereis como um Deus, conhecerás o bem e o mal. 

Eva ficou apreciando o fruto e passou por Samael sem tocar no fruto. Seguiu em 
direção a árvore, que frondosamente exibia seus belos frutos. Olhou para trás e já 
não estava mais a Serpente. 

Adão vem aproximando-se de sua mulher e também fica a admirar junto com ela 
aquela mais bela árvore de todas as outras. 

„E viu a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e 
árvore desejável para dar conhecimento; tomou do seu fruto, e comeu, e deu 
também a seu marido, e ele comeu com ela. Então foram abertos os olhos de 
ambos, e conheceram que estavam nus; e coseram folhas de figueira, e fizeram 
para si aventais‟. 

Adão e Eva agora estavam escabreados e cabisbaixos. A serpente estava ao lado 
deles, quieta, sem entender muito do que acontecera. E ali os três usados 
perniciosamente pelo acaso da maledicência, encontravam-se num silêncio total.  
 
Samael e Lilith o espreitavam de perto para ver o que Jeová faria com eles. 
 
E ouviram a voz do SENHOR Deus, que passeava no jardim pela viração do dia; e 
esconderam-se Adão e sua mulher da presença do SENHOR Deus, entre as 
árvores do jardim.  
 
E chamou o SENHOR Deus a Adão, e disse-lhe: - Onde estás? 
 
- E ele disse: Ouvi a tua voz soar no jardim, e temi, porque estava nu, e escondi-
me. 
 
- E Deus disse: Quem te mostrou que estavas nu? Comeste tu da árvore de que te 
ordenei que não comesses? 
 
- Então disse Adão: A mulher que me deste por companheira, ela me deu da 
árvore, e comi. 
  
- E disse o Deus à mulher: Por que fizeste isto? E disse a mulher: A serpente me 
enganou, e eu comi. 
 
- Então o Deus disse à serpente: Porquanto fizeste isto, maldita serás mais que 
toda a fera, e mais que todos os animais do campo; sobre o teu ventre andarás, e 
pó comerás todos os dias da tua vida. E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre 
a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar.  
A Serpente começou a definhar e a ficar no chão como um vômito... 
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E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua dor, e a tua conceição; com dor 
darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará. 
E a Adão disse: Porquanto deste ouvido à voz de tua mulher, e comeste da árvore 
de que te ordenei, dizendo: Não comerás dela, maldita é a terra por causa de ti; 
com dor comerás dela todos os dias da tua vida. Espinhos, e cardos também, te 
produzirão; e comerás a erva do campo. No suor do teu rosto comerás o teu pão, 
até que te tornes a terra; porque dela foste tomado; porquanto és pó e em pó te 
tornarás. 
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CAPÍTULO 7 
  
Algumas centenas de anos antes... 
 
Três anjos vieram dar a notícia a Adão: Sanvi, Sansavi e Samangelaf. Adão ouve 
calado, e apresenta em sua face um tom desesperador.  
 
Sanvi tenta reconfortá-lo: - Adonai nos enviou a convencê-la de voltar pra você; 
porém, uma vez mais e com grande fúria, ela se recusou a voltar.  
 
Sansavi rebate: - Lilith está irredutível e transformada. Ela desafiou o homem e 
anjos, profanou o nome de Adonai e foi ter com as criaturas das trevas. Como 
poderia agora voltar ao seu esposo? Esqueça-a, ela não é digna de ti. 
 
Samangelaf, porém, é; o de animo mais exaltado: - Eu ainda tentei ameaçá-la. Por 
mim eu já a tinha destruído, mas não recebi ordens para isso. Ainda tentei argüir 
com ela dizendo que: - "Se desobedeces e não voltas será a morte para ti." – 
Ela apenas se riu.  
 
Lilith, entretanto, em sua sapiência demoníaca, sabe que seu destino foi 
estabelecido. Ela está identificada com o lado demoníaco e não é mais a mulher de 
Adão.  
 
Após a queda de Adão e Eva, sua nova esposa, Lilith se dá de presente a Samael 
acasalando-se com o diabo em uma das escuras nuvens das regiões celestiais. 
Desse acasalamento Lilith traz ao mundo cem demônios por dia, espíritos esses 
ralés que necessita de corpos humanos para sobreviverem e estes são pneumas 
(sopros), que para tentar galgar uma posição acima e crescerem, trabalham em 
centros espíritas como guias, caboclos ou orixás.  
 
Mas estes espíritos são conhecidos como os Lilim, E seus filhos são os Íncubos e 
Súcubos.  
 
Por outro lado, Deus inicia uma incontrolável matança dessas criaturas, que, por 
vingança, são enfurecidas pela sua genitora. Está declarada a guerra contra Deus 
e os espíritos das trevas.  
 
Agora, os homens, as crianças, os inválidos e os recém-casados, supostamente 
abençoados por Deus, passar a ser as principais vítimas da vingança de Lilith. Ela 
cumpre a sua maligna sorte e não descansará assim tão cedo.  
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CAPÍTULO 8 
 
- Acorda... Acorda Adão. Desperta homem...  
 
Adão abre os olhos e se vê ali, ainda anestesiado pelas bebidas. Gamaliel um anjo 
do Altíssimo está ali diante dele ali naquele luxuoso apartamento de Ipanema. 
 
Adão levanta do sofá saído da posição de deitar e senta-se, esfregando a mão no 
rosto. Acende um cigarro e olha pra TV. 
 
- Quanto foi o jogo? 
 
- Você vai acabar com um câncer no pulmão. O cigarro tem 4720 substâncias 
químicas. O alcatrão é um composto de mais de 40 substâncias comprovadamente 
cancerígenas. Entre elas, o arsênio, níquel, benzopireno, cádmio. Além disso, o 
alcatrão contém resíduos de agrotóxicos, como o DDT, e até substâncias 
radioativas, como o Polônio 210 e Carbono 14. E disso, o monóxido de Carbono 
tem afinidade com a hemoglobina (Hb), presente nos glóbulos vermelhos do 
sangue, que transportam oxigênio para todos os órgãos do corpo. A ligação do CO 
com a hemoglobina forma o composto chamado carboxihemoglobina, que dificulta 
a oxigenação do sangue, privando alguns órgãos do oxigênio e causando doenças 
como a arteriosclerose.  
 
- Já vem você com toda essa celeuma novamente. Qual foi o resultado do jogo? 
 
- A nicotina é considerada pela OMS como droga psicoativa e que causa a 
dependência. Essa disgraça age no sistema nervoso central como a cocaína, com 
um diferencial, ela chega entre 2 e 4 segundos mais rápido ao cérebro. Por isso o 
tabagismo é classificado pelo Código Internacional de Doenças (CID-10) dentro do 
grupo das substâncias psicoativas que causam transtornos mentais e de 
comportamento anti ético. A nicotina aumenta a liberação de catecolaminas, que 
aceleram a freqüência cardíaca, causando vasoconstricção e hipertensão arterial, 
provoca uma maior adesividade plaquetária e, juntamente com o monóxido de 
carbono, leva à arteriosclerose, estimula no aparelho gastrointestinal a produção de 
ácido clorídrico, o que pode causar úlcera gástrica, estimula o sistema 
parassimpático, o que pode provocar diarréias e ainda libera substâncias 
quimiotáxicas no pulmão, atraindo para o órgão os leucócitos neutrófilos 
polimorfonucleares, a maior fonte de elastase, que destrói a elastina e provoca o 
enfisema pulmonar. 
 
- Quanto foi o jogo? – irritado -. 
 
- Não sei. Não assisto jogo. A bebida por sua vez... 
 
- Chega! Eu não quero ouvir lições de moral nesse finalzinho da tarde. 
 
- Já ta tarde. 
 
- Onde está aquela desgraçada? 
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- No lugar de sempre. Lá no terraço, bebericando uma taça de vinho enquanto você 
adormecia como um bebê. Embriagado ainda por cima. 
 
- Eu estava sonhando... quer dizer: Tendo um pesadelo com essa miserável. 
 
- Até quando você vai viver assim Adão? Já se passaram quase seis mil e você 
vive ainda com traumas do passado. 
 
- Jeová não devia ter feito isso comigo...  
 
Adão vai até a cozinha, acompanhado pelo anjo Gamaliel. Ao mesmo tempo que 
seguem discutem. 
 
- Jeová é sábio, e a sua ressureição foi de grande necessidade tanto para ele 
quanto para você.  
 
- Eu represento o pecado esqueceu? – abre a porta do freezer pra pegar outra 
cerveja. Pega uma taça de cristal e vai despejando a cerveja enquanto volta pra 
sala, sempre com o anjo o acompanhando – Sou o reflexo da iniquidade, o homem 
que causou a calamidade do planeta Terra e levou todos os homens a 
condenação. 
 
- Isso é fato consumado Adão... 
 
Adão estava sentando e degustando sua cerveja, quando se irrita e nem senta-se 
direito, levantando-se abruptamente. 
 
- Fato consumado é o caralho! Você gostaria de estar na minha pele? Quem desse 
mundo gostaria de tomar o meu lugar? Ou no mundo espiritual, quem gostaria de 
ser o primeiro Adão? O outro mimadinho, o conhecidinho como o segundo Adão, é 
ovacionado como a porta que leva a gnose. Como o caminho, a verdade e a vida. 
E eu amigo, o que sou? Sou uma aberração porra! Sou a porta que conduziu 
milhões ao inferno. Sou a culpa dos inculpáveis, sou a sentença dos inocentes e a 
incoerência dos coerentes.  
 
Agora é Gamaliel que senta. Fica calado olhando fixamente pra Adão. Com os 
ânimos exaltados, Adão senta-se desta vez no sofá grande e fica de frente para o 
anjo como se sentisse ódio dele mesmo e de tudo. 
 
- Porque ele tinha que me ressuscitar? Porque tinha também que ressuscitar 
justamente essa vagabunda e me entregar de novo como esposa. O que ele 
pensa? Que tenho tendências pra corno sideral? Nos coloca novamente nessa 
merda desse planeta e alega que agora seremos imortais. Porque que ele não me 
esqueceu quando eu habitava na terra do descanço. Sadismo?  
 
- Há um propósito... 
 
- Propósito uma porra. Há fixação... Adonai é doente mental.  
 
- Você ainda está sob o efeito do álcool... 
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- Viver Lúcido com o Deus como Jeová, é um castigo. 
 
O anjo apenas ouve calado. 
 
- Adonai abusa do poder. Infelizmente os outros deuses não invadem a terra, 
porque teem medo de Samael, não de Adonai. A obsessão de Samael em declarar 
no universo que será o dono do mundo, faz com que ou outros deuses não 
invadam e tomem isso aqui. Eles tem medo de Samael, não de Adonai. Por isso 
Adonai se vinga no mais fraco, ou seja; desconta suas frustrações em mim e na 
humanidade. É um doente. 
 
- Você mistura as estações. Não fuja desse propósito.  
 
- Não há propósito meu amigo, há paranóia, isso sim. Se Adonai quisesse que eu 
voltasse a Terra com Lilith, porque não usou seu poder pra ela se arrepender na 
época que os três anjos foram  tentar fazê-la voltar para mim? Hoje não teria 
existido Eva, os humanos não estariam perdidos. 
 
Gamaliel se irrita e levanta-se. 
 
- Por quê? Por quê? Por quê? Por que é a pergunta dos fracos e covarde. Será que 
sua vida é fundamentada nos por quês? Escute, Lilith está tentando dar um golpe 
na Terra e ninguém, nem mesmo Adonai, tem conhecimento completo do que 
esteja acontecendo.  
 
- Ué? – sarcasticamente afirma – O “Todo Poderoso” não é onisciente? 
 
- A onisciência de Adonai, vem através dos anjos e você está cansado de saber 
disso, não é como a religião inventou. Só que anjos tem medo de sofrer alguma 
retaliação de Samael e não delata o opositor completamente. Eles trazem sempre 
as boas novas incompleta. Portanto foi a você quem  Elohim escolheu para revelar 
ao mundo o maior segredo do universo. E se dê por satisfeito do grande Senhor 
não ter dado cabo de vez de você. Se ele te ressuscitou e te deu essa tarefa Adão, 
é porque você ainda tem chances garoto. Não seja idiota. Aproveite.  
 
- Adonai é o único Deus crápula de todo universo. Você sabe que não quero nada 
dele. Nem vou fazer o que ele quer. Lilith agora está fragilizada, já não tem todo 
poder como tinha antes, senão, eu te garanto que ela já tinha picado a mula, 
sumido, evaporado. E de que teme Adonai, no que ela pode atrapalhar os planos 
do todo-poderoso?  
 
- Você que pensa que a deusa está ou é alguma fragilizada ou uma menina 
ingênua e inocente. Você quando estava morto, não representava absolutamente 
nada, porque vivia como todos que pra terra de ninguém caminham, mas Lilith não 
foi feita como você, ela se eternizou, e o único jeito que Jeová encontrou de afastar 
Lilith de vez da idéia obssessiva de atrair Lúcifer a ela, foi instigá-la a dormir, e a 
matou traiçoeiramente enquanto dormia a rainha dos céus. O universo ficou de 
luto.  
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Houve uma conspiração geral e os deuses  resolveram se unir a Samael para 
desbaratarem o trono de Jeová e destroná-lo de vez. Eles iam destroçar Jevá, além 
de matá-lo, iam colocar seu corpo exposto ao Todo Poderoso Sol.  
 
Jeová quando soube disso, tremeu. Uma assembléia realizada pelos vinte quatro 
anciões, o convenceram de que ele não peitasse essa guerra. Jeová então 
prometeu aos deuses que ia ressucitar a deusa, e; assim o fez. Só que a trouxe 
como humana novamente a terra assim como era no princípio, e prometeu aos 
deuses que ela seria a Lilith de sempre.  
Os deuses não gostaram da idéia e Lilith humana, queriam ela de volta como a 
Rainha dos Céus, só que Lilith como humana, isso agradaria a Samael. Ele 
pensaria que Lilith como humana ficaria fragilizada assim como você pensa e ele 
poderia ter domínio sobre ela e Samael até impediu dos outros deuses tomar 
iniciativa que fizesse Jeová voltar atrás. 
O que Samael não contava é que a memória de Lilith veio à tona com ela, e a 
deusa não se rende a ninguém por nada.  
 
- Mas qual a intenção de Jeová matando a deusa? Ele sabia que podia correr o 
risco de morrer. Essa invenção de que Deus não morre, foi induzida por ele aos 
babacas dos humanos, pelo qual ele os trata como marionetes. Mas o próprio 
Jeová sabe que não ta com essa bola toda não. 
 
- O plano de Jeová, era fazer Lilith esquecer de tudo o que acontecera, ela estava 
no comando do Universo e todos entre Céu e Terra, estavam sob sua custódia e 
seu comando, e; Jeová só a matou, porque Lilith estava em seu descanso no 
paraíso de Hades filho de Zeus.  
 
A soberba de Hades não permitiu vigilância. Enquanto os dois amigos 
descansavam serenamente Jeová teve seu intento concluído. 
 
Hades pediu a Zeus que matasse Jeová, por isso começou no universo a grande 
conspiração para eliminar de vez o trono do conecido na terra como: Todo 
Poderoso. E deu nisso o que já lhe expliquei. 
 
Para piorar tudo ainda, e para assolação de Jeová, os seus poderes de lembraças 
e também os de Lilith vieram a tona, e não se sabe como nem porque, tanto ela 
quanto você, tem a mesma lembrança de tudo que outrora viveram. 
 
- Mesmo assim, acho que Lilith por agora, não pode fazer nada. – alega Adão - - 
Ela é uma mera humana.  
 
- Humana, com poderes transcendentais. – diz o anjo - E ela tem ainda os deuses 
como seus escudeiros e mestres. Samael ama a deusa com todas as suas força e 
a história tende a não ter um final feliz. 
 
- Mas qual é a dela então? Será que Lilith trama algo que eu ainda não estou 
sabendo? 
 
- O alvo de Lilith é Jesus, o Nazireu... Aquelo mimado que você citou. Ele trouxe a 
gonose universal, mas o mundo não entendeu. Dividiram suas teses, 
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descumpriram seus propósitos e o repartiram em vários tipos de divindades com 
dogmas, sectarismos e doutrinas vãs. Fizeram dele uma divindade poderosa pra 
amendontrar o povo e dar esperança aos corações dos miseráveis. 
 
- O filho do Carpinteiro? Aquele que prometeu voltar  em glória e ainda não cumpriu 
sua promessa? Aquilo tudo é uma mentira. 
 
- Bingo?  
 
- Ele não voltará, Isso é mera invenção religiosa.  
 
- Adão solta uma gargalhada. - Lilith de olho no Nazareno? Essa eu pago pra ver... 
 
- Lilith está enciumada e como humana, um pouco confusa. Essa lambança do 
passado com as misturas de religiões, seita e heresias tudo num só caldeirão, 
deixou a deusa perpelxa e um pouco alheia aos fatos de fato.  
 
- No tempo em que passei na terra do nada, vivi o esquecimento. Jeová me 
ressuscitou para cumprimento desse tal propósito que voc 
ê coloca e não vejo a hora de saber que segredo é esse. Sinto que esse propósito 
não é somente afastar Lilith do tal Jesus. Então será que você pode ser mais 
objetivo e me explicar um pouco do que de fato está acontecendo de calamitoso no 
mundo dos vivos e dos mortos? 
 
- Sente-se Adão... Já que você resolveu saber, e me dar essa oportunidade, vou te 
colocar as claras o que está acontecendo.  
 
Quando Yeoshua encarnou na Terra, os homens o atribuíram o título de Emanuel. 
Esse tal carpinteiro, fundou através de um humano de nome Pedro uma pedra de 
fundamento de nome: Igreja. Essa „IGREJA‟ criada por Adonai e implantada no 
coração do Filho humano Jesus, foi fundamentada na intenção de que o segredo 
que ele trazia do Céu, fosse revelado aos homens de uma maneira bem peculiar. 
Mas a perseguição de outros poderosos, fez com que o segredo se desvia-se do 
que de fato o Nazareno veio trazer e religiosos, beatos e aLúcinados,  misturaram 
mentiras com verdades. Só os Pedreiros tiveram a máxima revelação. 
Essa revelação ficou trancafiada as amarras da sabedoria. Trinta e tres anos teve o 
Cristo de Jeová sua iniciativa de declarar a revelação, trinta e tres graus é a 
maturidade máxima dos Pedreiros para conhecer e guardar o grande segredo. 
 
- Mas se o Nazareno veio para todos porque somente os Pedreiros tiveram 
conhecimento? 
 
- Eles estavam atento a tudo. Gadu já os tinha revelado. O plano de Adonai vazou 
pelo espaço. Mas... Ouça.  
 
Após o pentencostes, um avivamento vindo pelo Espírito Santo tocou gregos e 
troiahos. E ali foi fixado a chave da gnose. Foi revelado o adágio que diz: - „quem 
tem ouvidos para ouvir ouça‟. Mas a ignorância do povo deixou isso passar 
desapercebido, e Gadu confundiu ali a mente de muitos, para que seus filhos na 
terra, tivesse em seus corações o verdadeiro conhecimento e ficou esclarecido que 
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BAPHOMETH, é a sabedoria absoluta da revelação extrema para todos que a 
busca. 
 
E Lilith sabe perfeitamente que o carpinteiro que foi a cruz sacrificar-se para trazer 
a humanidade que virou as costas atraindo eesse povo novamente para para 
Jeová manipular de outra maneira, nada mais e nada menos  é  que Lúcifer.  
 
- Lúcifer? Caramba, por essa eu não esperava. Então, Jesus de Nazaré é Lúcifer. 
 
- Encarnado na Terra, morto e ressurreto. O filho da alva, a Estrela da manhã. 
 
E Lilith não aceitaria desposar o seu “iluminado” com ninguém, porque ela se 
considera a verdadeira noiva e futura esposa do filho de Deus.  
 
O que fez a deusa então? Uniu-se novamente a Samael e pactuaram. Ela estigaria 
a perseguição contra a igreja que seria a tal noiva prometida pelo Pai ao Filho, 
enquanto ele, Samael, bolava um plano para fundamentar seu cajado desvirtuado a 
verdade do fato, e faria com que este grande segredo pertencesse apenas a uma 
ORDEM gloriosa.  
 
Mas alguns da Ordem em troca de poder se dividiu em igreja, profanando mentes e 
dividindo povos em nome do Pai. A verdade e mentirsa foram vais uma vez 
oficializadas na terra.  
 
E o Segredo se perdeu novamente. A essência do conhecimento foi embora com 
paradígamas e a verdade confundinda pelos séculos e séculos. 
 
- Amém! – Adão se benze -. 
 
- Pare de brincadeiras... 
 
- E aí? Até agora você não me disse qual a totalidade dessa verdade? 
 
- Agora é que você vai ser surpreender. O ontem a noite, enquanto você jogava 
carteado com os amigos, Lilith foi procurar um tal „pastor‟ dessa linhagem 
hereditária de engôdos terrestre de codinome igreja. 
 
- Mas pra quê? – retruca Adão - Lilith é uma mulher inteligente, sabe que esse 
evangelho que ta rondando as mesas de bares e boates eclesiásticas, é uma 
furada e mentira deslavada. A verdade está além das emoções e dos sentimentos 
humanos. 
 
- Ela sabe sim. Mas existe uma ligação espiritual. Seja dentro das seitas católicas, 
protestantes ou espíritas, esses cristãos divididos por doutrinas e objetivos 
próprios, que não vivem nem pregam a essência da verdade, dentre de seus 
conceitos, conseguem produzir no reino espiritual uma ligação universal.  
Na ignorância ou não, eles ligam o santo com o profano e vide versa. Questão de 
energia, de astral mesmo. 
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- E o que tem Lilith com isso, qual foi a intenção dela de procurar esse padreco ou 
pastor sei lá. São tudo farinha do mesmo saco. 
 
- Sabiamente, Lilith se prostou aos pés do homem dizendo-se arrependida de seus 
pecados. Tinham quatro pessoas propagando a mesma fé e se maravilharam com 
a atitude da mulher. 
 
- Prostou-se diante do homem? - Adão ri -. Mas se prostou como? O que essa 
vagabunda ta tramando, se ela não se dobra a ninguém? Nem mesmo a Deuses 
ou a Samael... 
 
- Em afronta a Adonai.  
 
Lilith ali diante de duas ou mais testemunha, aceitara Jesus como seu único e 
suficiente salvador crendo que seu nome seria inscrito no “Livro da vida”, conforme 
a promessa do Deus e seu seu Jesus, tornando-se em espírito a noiva do Cristo 
sacrificado. Ou seja; se a igreja será a noiva de Jesus que se preparará para as 
boldas e se essa igreja dar-sea a ele em casamento quando for gloriaosa assunta 
aos Céus, ela se rendeu como noiva do Cristo, para se aliançar a Lúcifer 
perpetuamente. 
 
Sagasmente a deusa deu um golpe no cranio do Altíssimo. E abalou as estruturas 
dos Céus, de Samael, dos deuses, de Deus e de anjos. O alvorço universal agora é 
total. 
 
- PUTA QUE O PARIU! - Conclamou Adão levando as duas mãos a cabeça - . Por 
essa Jeová não esperava. 
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CAPÍTULO 9 
 
Milhares de anos atrós, Lilith está sentada num trono no reino de Samael, quando 
este vem encontrá-la. 
 
- Salve rainha dos Céus! - Samael inclina-se diante dela como se a reverenciasse -. 
 
- Deixa de demogagia Samael, abre logo essa matraca e me conte as boas novas 
terrestre.  
 
- Em primeiro lugar, levante essa bunda do meu trono, sua nociva e malévola 
menina, já disse que seu trono é o que está a minha direita. 
 
Lilith levanta-se resmundando. – Grandes merdas seu trono, você ainda não é rei 
de nada e tampouco ainda não fui conclamada rainha dos céus. 
 
Samael ri! – Nós somos os reis. Os povos proclamam a nós quando são rejeitados. 
E tu és rainha ... A rainha dos Ceus para uns e da Terra para outros.  
E eu sou o rei dos Ceus e da Terra, nenhum outro deus há ou haverá como eu. 
Somente alguns terráqueos imbecis, que confundem os deuses. Mas aqueles que 
tem seu intelecto aguçado sabem hoje quem é o verdadeiro Deus, o todo 
poderoso. Eu sou... O grande Samael é o poderoso, o verdadeiro.  
 
- O que está acontecendo Samael? Existem vairantes em seu falar. Tem algo de 
errado acontecendo? Tem ou não tem? 
 
- É que para tentar me destronizar, Jeová fez nascer na terra um menino para que 
ele cresça em estatura e graça, na intenção de confrontar comigo.  
 
- O quê? Quem? Que criança é esta? Qual é esse neófito sem entendimento? 
 
- Uma criança nascida em Belém. 
 
- E porque você não o destruiu? A males ou bens que se corta pela raiz... Onde 
está o poder do grande Samael. Porque não acabou com esse tolo? Essa é de fato 
uma boa nova. Que criança é esta? 
 
- Ainda não sei direto o fato por completo, mas ordenei meus anjos que incitassem 
Herodes contra a tal criança. Só que Herodes não o encontrou, então o influenciei 
a ordenança de que todas as crianças fossem mortas. O menino essa hora deve 
ter ido junto.  
 
- Mas finalmente, quem é esse menino e o que ele representa para nós? 
 
- Sei lá! A conversa pra mim ja chegou truncada, tipos as avessas. Eu fui conferir. 
Estava uma balbudia dos infernos lá na terra. Alguns falavam que tinha nascido o 
salvador do mundo, outros que era o rei de Israel, e outros que era um menino 
Deus. Enfim, pra não perder tempo, enviei três dos meus melhores feiticeiros para 
sondar e saber quem é a criança. Até mandei presentes para o garoto: ouro, 
incenso e mirra e pedi para que o adorassem. Eles são os maiores astrólogos da 
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Terra. Com esses presentes, meu encanto estaria sobre a criança até que ela 
cresça e se submeta a mim. 
 
- Não vejo como uma criança pode mexer com o estado emocional do grande 
Samael. Porque então não acabou de vez com ela? Por que você acha que essa 
tal criança será uma impecilho? Deveria ter aproveitando o momento e ter 
mandado os magos matarem ela de uma vez? 
 
- Porque depois que eles saíram foi que eu soube a respeito da criança ser o filho 
de Jeová, encarnado na terra. A partir daí que tive a idéia de mandar exterminá-lo. 
 
- Filho de Jeová? Tem certeza disso? Mas que filho é esse? Jeová fez mesmo mais 
algum filho na Terra? 
 
- Segundo correm as más línguas , dizem que a criança nasceu para salvar a 
humanidade com propósito de trazer essa humanidade de volta ao seio de Jeová, 
já que o criador nada fez ou faz pela sua criatura e eles escolheram e elegeram a 
nós como reis de suas vidas. 
 
- E aí? Abre o jogo. Me conta o que ta acontecendo de fato? 
 
- Na verdade eu ainda não sei! Por isso vim pedir para que vá conferir na Terra o 
que é verdade e o que é especulação. 
 
- Tudo eu... Tudo eu... O que seria do macho sem a fêmea? Nós quem deveríamos 
dominar o mundo e ser o cabeça do homem e não o contrário... Mas eu mudarei a 
história da humanidade e em breve o mundo conhecerá o valor da mulher. 
 
- Samael sorri sarcasticamente. Ainda não acabei de lhes contar tudo ó grande 
deusa? 
 
- O que ainda ocultas de mim Samael? Tu me enches de surpresas a todo 
momento e não falas nada por completo. 
  
- Os boatos é que esse menino seja Lúcifer encarnado na terra, nascido do espírito 
santo entre uma virgem escolhida e agraciada entre as mulheres? 
 
- Como é que é? 
 
- Isso mesmo. O teu amante platônico, se rebelou contra o pai por tua causa. 
Ameaçou guerra contra mim, e estava arregimentando anjos para vim arrebatá-la 
da minha mão. Jeová ficou possesso e ele avisou ao Pai não se meter, caso 
contrário sobraria também pra ele. 
 
- Extasiada -. - Esse é de fato o homem da minha vida. 
 
- Dizem meu anjos, que tudo aconteceu assim... 
 
Samael começa a narrar os fatos e vive aquele momento. 
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****** 
 
Jeová e uma legião de seres angelicais acabara de chegar a Vênus. Os anjos 
avistam outras grandes legiões de outros anjos preparados com espadas e cavalos 
prontos para uma grande batalha. 
 
Jeová entra no castelo de Lúcifer, um mensageiro já havia avisado ao iluminado 
que seu pai acabara de chegar. E Jeová entre justamente na hora em que Lúcifer 
colocava seu peitoral, tomava seu escudo e empunhava sua lança. 
 
Jeová irritado vocifera contra o filho. 
 
- Enlouqueceu? O que deu em você pra sair desarvorado contra Samael e seus 
capachos? Samael é poderoso e vai consumir metade de seus anjos e poderá 
acabar com você se eu não estiver presente. 
 
- Não vou lutar contra Samael meu pai. Vou me aliaçar com ele e trazer minha 
noiva até Vênus e me casarei com ela. 
 
- Só por cima do meu cadáver... 
 
- Não me obrigue a fazer isso meu pai. 
 
- Por que filho? Te dei de tudo, faço tudo por você, e é assim que me tratas? 
 
- Não acredito mais em suas promessas meu pai. Quem nesse universo confia em 
Adonai? 
 
- Mas você é meu filho. Se você fizer o que eu vou te propor, eu mesmo tas darei a 
deusa Lilith... 
 
- Não brinque comigo meu pai. Não sou humano para que o senhor me trate como 
marionete como tem feito durante todos esses anos.  
 
- Eu sou amigo dos humanos Emanuel. Eu sou o que sou. Sou também seu melhor 
amigo. Sou o Deus Todo Podereso. Antes mesmo que o mundo existisse EU SOU. 
 
- O senhor é um fanfarrão. Um melodramático que gosta de brincar de todo 
poderoso. Fazer o que o senhor faz com os humanóides é fácil. Porque não brinca 
de poderoso com Zeus? Com Samael, com Netuno? 
To saturado meu pai. Tudo isso já deu o que tinha que dar. Tenho acompanhado 
tudo o que o senhor tem feito na Terra. Seus latrocínios, seus assassinatos. Sua 
homofobia descabida e pre concebida. Brinca com os humanos como uma criança 
brinca de com brinquedos infantis da floresta.   
 
Todos no universo sabem que Adonai é mal, é tirano. É o único deus que diz que 
ama a sua criação, mas age contrário ao que fala. O senhor meu pai, o grande 
Adonai perverte a mente humana alegando que Satã é o mal. Que Satã é o senhor 
das desgraças e dos caos. Acredito que quase todos os deuses zombam do senhor 
pelas costas. Porque vossa alteza ainda teve a capacidade de mandar um dos 
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seus Serafins escrever um histórico biográfico seu, alegando sua bondade e 
perfeição, para repassar nu futuro próximo, toda essa mazela para os pobres e 
ingênuos humanos, fazendo-os acreditar que o Senhor do Céu e da Terra ama 
toda a sua criação e que, o diabo é quem verdadeiramente faz o mau existente na 
terra.  
 
Mas, me responda uma coisa meu grandioso pai: O que de ruim Samael fez até 
hoje na Terra, nos Céus, acima ou abaixo dos Céus?  
 
Apresentem-me em toda sua escrita os males que Satã cometera? Porque pelo 
que sei, ele simplesmente matou os filhos do seu boneco robotizado de nome Jó?  
 
E quem autorizou que os filhos de Jó fossem mortos? O senhor meu pai. Vou 
clarear mais ainda a sua memória. Citarei para o todo poderoso Adonai seus 
malefícios covardes com seus brinquedos de criação? Coloque em seus escritos e 
perceba a lambança causada por aquele que se auto-intitula deus dos deuses.  
 
- Eu colocarei o que queira em minha biografia meu filho. Prometo. Mas gostaria de 
saber de onde partiu essa sua revolta. 
 
- Ta preparado pra saber quem o bonzinho do meu pai matou? Anote aí: 
 
A mulher de Ló por olhar pra trás    Gen.        1:26 
   
Er... Por ser mau aos olhos do Adonai Gen.       38:07 
   
Onã por ejacular fora da mulher Gen.       38:10 
   
Três mil pessoas por adorarem o bezerro de ouro Exo       32:27 
   
O Filho duma Israelita por Blasfemar diante de Adonai Lev  24:10-23 
   
Um homem apanhando lenha num sábado Num  15:32-36 
   
Corão, Datã, Abirão e família,  o senhor fez a terra se 
abrir e os matou a todos 

 
Num  

 
 16:27-32 

   
Nadabe e Abiú por adorar a Adonai sem permissão 
D‟ele 

Lev       10:02 

   
250 Pessoas queimadas vivas por acender incenso Num       16:35 
   
14.700 Pessoas por reclamarem Num  16:41-49 
   
24.000 Enforcados ao ar livre por se prostituirem Num  25:04-09 
   
32.000 Medianitas virgens e escravizado por vingança Num  31:01-35 
   
Acã seus filhos e filhas morreram apedrejados Jos  07:24-26 
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12.000 Destruídos na cidade de Ai Jos 08:01-25 
   
10.000 Cananeus e ferezeus Jz      01:04 
   
Eúde mata em nome de Adonai Jz 03:14-22 
   
Cinco reis enforcados ao Adonai Jos 10:22-25 
   
10.000 Moabitas Jz 03:28-29 
   
Adonai fez 120.000 medianitas matarem uns aos 
outros 

Jz 07:22-28       

 Jz      08:10 
   
O Espírito do Adonai fez Sansão matar 30 Jz      14:19 
   
O Espírito do Adonai fez Sansão matar 1.000 Jz 15:14-15 
   
O Espírito de Adonai em Sansão matou 3.000 Jz 16:27-30 
   
Adonai faz Israel matar 25.100 irmãos Benjamitas Jz 20:35-37 
   
Mais outros 25.000 Benjamitas mortos Jz 20:44-46 
   
50.070 mortos por olharem o segredo dentro da Arca ISam      06:19 
   
Adonai ajuda Jonatas a matar 20 Filisteus ISam 14:12-14 
   
Agague esquartejados em nome de Deus ISam 15:32-34 
   
Adonai mata Nabal  ISam      25;38 
   
Uzá por tentar proteger a Arca IISam  06:06-07 
   
Adonai mata o Bebê recém nascido de David IISam 12:14-18 
   
07 Filhos de Saul enforcados IISam  21:06-09   
   
70 mil mortos porque Davi fez um Senso IISam      24:15 
   
Um profeta morto Deus por acreditar na mentira de 
outro profeta de Deus 

IRs 13:01-26 

   
100 000 Sírios em um só dia IRs 20:28-29 
   
Adonai fez um muro cair matando 27.000 IRs       20-30 
   
Um por não querer bater no profeta IRs   20:35-36 
   
Acazias por adorar um deus errado IIRs       01-04 
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102 Queimados vivos por Deus com fogo do Céu IIRs 01:-09-12 
   
42 Crianças por sacanearem um profeta II Rs 02:23-24 
   
Muitos pisoteados porque não acreditaram em Elias IIRs      07-20 
   
Jasebel devorada pelos cães IIRs 09:33-37 
   
Adonai manda Leões matar os estrangeiros II Rs 17:25-26 
   
185.000 soldados enquanto dormiam IIRs      19-35 
   
Saul, não buscou ao Adonai e por isso o matou I Cr       10:14 
   
500.000 Israelitas... UAU! IICr  13:15-17 
   
Matou a Jeroboão por não recobrar o seu poder IICr       13:20   
   
1 Milhão de Etíopes (minha nossa) IICr 14:09-14 
   
Jeorão com uma enfermidade incurável IICr 21:14-19 
   
A mulher de Ezequiel „seu profeta‟ Eze 24:15:18 

   
   

Isso tudo sem contar servos e servas de Faraó, os filhos primogênitos dos Egito, 
as pragas que fizeram várias populações morrerem. As fomes que mataram 
milhares e centenas de pessoas.  
 
Foram ao todo mais de dezesseis milhões e trezentas mil pessoas... Precisou 
outros deuses intervirem na história da humanidade.  
 
- Você andou fuçando minhas coisas filho? 
 
- Isso é abuso de poder meu pai. O senhor extrapolou os limites. Os deuses 
reconhecem isso como tirania. 
 
- Ora Samael... Eu mimei você ao extremo. Aponte o dedo para mim qual deus do 
universo nunca brincou com sua criação? Qual deles é bonzinho ao extremo para 
me acusar de quaisquer deslizes. 
 
- Samael tem se mostrado bom com o povo. Tem lhes concedido comida, riquezas, 
amizade e triunfos. Ele e Lilith tem se mostrado os maiores amigos da humanidade. 
A rainha mãe Baphometh, tem agraciado suas bênçãos a população da Terra e 
tem sido adorada bem mais do que a ti, o que enciumados cometes tuas torpezas. 
 
- Sente-se meu filho... Vamos conversar. Se for Lilith que você quer, você a terá. 
Escute o meu plano... 
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******** 
 
- Pelas barbas de Netuno, estou boquiaberta. 
 
- Daí, foi que, Jeová inteligentemente, prometeu ao filho dar-te de presente a 
Lúcifer, sem guerras e sem precisar de nenhuma rebelião. Lúcifer só teria que vim 
a Terra, crescer e ser sacrificado para devolver a Jeová os filhos que se perderam 
por ouvir a Serpente no Édem. Após os sacrifício que seria vicário, Jeová prometeu 
ressucitá-lo, e; quando ele voltasse aos Céus, o pai lhes concederia o seu trono ao 
filho e faria o casamento dele com você. E Lúcifer na terra se chama: JESUS e 
será conhecido como: O NAZARENO. 
 
- Que homem fantástico o meu Lúcifer, que história brilhante de amor... – de 
repente a deusa muda o tom de voz – E porque você queria matá-lo seu 
desgraçado, se você fizesse isso eu acabaria com você. – Samael apenas ri -. 
 
- Mulheres... O que seria de vocês sem os homens? Por isso estão sempre em 
segundo plano. – Samael muda o tom de voz – Isso tudo foi um golpe mentiroso 
de Jeová.  
 
A deusa fica surpresa em ouvir tal evasiva.  
 
- Jeová quer fazer do povo resgatado uma noiva. E esse povo seria o corpo 
espiritual da noiva do tal salvador do mundo. E quando Jeová ressucitar o tal 
salvador, Lúcifer não poderia ir contra a própria palavra, porque ele como humano 
esqueceria de você, mas como deus, lembraria de tudo e de todos na terra e de 
sua palavra salvadora, e se envenrgnharia de voltar atrás de sua palavra diante 
dos humanos que ele tanto defende. Então você jamais o teria. 
 
- Canalha! Eu ainda acabo com Jeová. Então você já sabe de tudo, fica me 
ocultando histórias pedindo pra eu ir a terra pra sondar... sondar o que mais? Você 
tem todo conhecimento de causa. 
 
- Eu apenas quero ter a certeza absoluta de que de fato as coisas são como me 
narraram. Não quero que pense que estou lhes enganando.  
 
- Prometo guardar a vida desse menino como a minha própria vida. Jesus será da 
grande Lilith. 
 
Lilith sai voando... 
 
- Ei rainha... Pra onde você vai? O que irá fazer... 
 
Lilith desaparece. Samael fala sozinho. 
 
- Mulheres... quem as entenderá? 
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CAPÍTULO 10 
 

Adão e Lilith estão dormindo em seu lindo quarto de casal. Alheios aos 
acontecimentos, na sala do casal aparecem dois Anjos, Eliel e Ariel. Antes deles 
quebrarem o silencio, ficam admirados com a beleza e o luxo do apartamento. 

- É aqui que eles moram? Pergunta Eliel em tom de espanto. 

- Sim!  

- Ta melhor que os seguidores de Lúcifer... 

- Do Cristo do Altíssimo... Ele não pode mais ser chamado de Lúcifer. 
Principalmente aqui na terra. A igreja o colocou como o inimigo de Jeová. Fale... 
Jesus de Nazaré, ou Jesus Cristo. 

- Inimigo de Jeová? Sim. Foi por isso que chamei você aqui. Jeová bolou toda essa 
tramóia. Sendo Lúcifer odiado e Jesus ovacionado, os planos de Adonai vão cair 
como luva. E nosso trabalho nesse lugar é fazer Lilith esquecer do seu passado. 

- Por que a religião colocou Lúcifer como inimigo de Deus?  

- Por causa do poder, da ganância e da autoridade sobre os mais fracos. Aqui na 
terra como no reino que vivemos aos auspícios de Jeová, o mais fraco tem sempre 
que se submeter e ser manipulado. Jeová fez na terra o reflexo do que vivemos no 
céu. 

- Posso me sentar um pouco? Desfrutar do aconchego dos humanos? 

- Fique a vontade, temos bastante tempo. O guardião chegará somente daqui a 
uma hora. 

- Me responda uma coisa Eliel. Como Lúcifer vai fazer para impor sua divindade 
com seus novos seguidores, se ele aqui na terra é o inimigo? 

- Porque o povo o adora como Jesus. Daí o fato de não mais o chamarmos de 
Lúcifer. Lúcifer é o Satanás.... HAHAHAHAHAH (fala debochando). 

- Complicado?!?  

Entra o guardião sorrindo...   

- Complicado é o que nós temos fazer aqui. 

- Miguel?... 

- O guardião valente...  
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Fala Miguel orgulhando-se.  

- Porque complicado?  

Os anjos iam levantar-se, mas Miguel senta-se no outro sofá. 

- Porque o nosso trabalho na mente de Lilith não é somente fazer ela esquecer dos 
fatos, mas concertar o que foi confundido na mente dela. 

- Pode esclarecer melhor? – retruca Ariel – 

Lilith não é apenas a rainha dos Céus, amada e adorada pelos deuses, é também a 
rainha da terra, adorada por beatos e pagãos. E essa glória Jeová não que dividir 
com ela.  

- A mulher loba é inteligente não te falei. – Diz Ariel voltando-se para Eliel -.  

- Para os pagãos, - diz Miguel – Lilith no fundo já fora criada como um demônio, 
Jeová tinha a intenção ao criá-la de transformá-la nesse demônio e apresentar 
Adão como o bem e Lilith como a imagem do mal. O mal teria que se submeter ao 
bem. Mas a nova musa da terra, não aceitara tais condições. Ela bateu asas e 
voltou-se contra o seu homem e o seu criador. 

- Mas por que Jeová fez isso?  

- Porque na verdade Jeová quer apresentar para a sua criação que ele é o único e 
absoluto Deus criador de tudo. É natural que um deus deseje que sua criação 
acredite que ele seja o maior, e; que todos os deuses sejam inferiores a ele. Por 
isso alega aos humanos que foi ele quem criou todas as coisas, universo, criou os 
deuses e etc..  

Mas no fundo, quase todos os deuses e anjos sabem que Lilith já fora criada como 
um demônio, tendo sido gerada, juntamente com Adão. 

Logo outros seres iguais a ela, se vingariam contra a humanidade pré existente 
conta a humanidade que já existia criada por outros deuses. Essa natureza 
satânica é, por assim dizer, uma advertência do que a cultura rabínica e patriarcal 
nos faz crer com relação àquela que perturbou toda a noite o sono de Adão: Lilith, 
feita de sangue (menstruação) e saliva (desejo), é expressão de fatalidade. Neste 
ponto, Lilith é mais fiel ao protótipo da mulher do que a submissa Eva, embora 
ambas tenham sido veículo da iniquidade. Só que a recusa ao desejo, ao sonho 
erótico que subtraiu a porção divina de Adão chega, com Lilith, a extremos 
surpreendentes após a separação deste casal. 

- Por que o livro que Jeová criou para exaltar a si mesmo, não narra sobre essa 
divina mulher? 

- Nós os anjos não sabemos com certeza de que forma, esta primeira companheira 
de Adão, foi banida da versão Bíblica da Igreja. Mas indo às Escrituras hebraicas 
os povos poderão encontrá-la como uma mulher feita de pó negro e a noite. 
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Portanto, condenada a ser inferior ao homem. Só que Lilith ultrapassou a 
capacidade de pensamento de Jeová e todos nos moradores do reino de Adonai. 
Ela conseguiu fazer-se amada por deuses e se tornou a rainha dos Céus com as 
bênçãos de Baphometh que se tornara a mãe abençoadora de todos os seres da 
Terra. O pior disso tudo é que os humanos que se afastaram de Adonai pelo modo 
duro que tem de disciplinar sua criação se voltaram para Lilith. Depois veio a 
religião e Lilith aparece para os beatos da religiosidade como N. Sa.  

- Ela é foda! – Deixa escapulir Ariel – 

- Você está aprendendo muito aqui na Terra Ariel. – Fala o guardião -. 

- Bem! Se Lilith é adorada diretamente pelos pagãos, passou a ser adorada 
indiretamente pelos religiosos e isso tem irritado Jeová. 

- Mas como ela fez isso? – Eliel pergunta. – 

Tanto a suposta senhora de Fátima, quanto à suposta senhora Aparecida e outras 
santas senhoras, foram criadas com influência de Lilith nas maiores religiões do 
mundo. E assim a deusa passou a ser a rainha da Terra e dos Céus ao mesmo 
tempo para o mundo. 

- Mas os humanos nunca tentaram desmascarar essas nossas senhoras 
padroeiras desses países? Nunca ninguém colocou a boca no trombone? 

Ariel retruca de imediato dizendo:  

- Não é somente dos países não, é do mundo também. Além de ela ser Aparecida, 
Fátima, Mercedes e outras padroeiras. Sua capacidade foi tal que ela passou a ser 
Maria... A mãe de Deus... 

- CARALHO!  

Deixa escapulir Eliel. Ariel não se contenta e cai na gargalhada.  

 - Teve um padre na terra, que tentou alertar o mundo, mas depois que o erro e a 
alienação entram na mente dos humanos, nem mágica tira, Esse padre lançou 
alguns livros sobre essas mentiras que Lilith influenciou com ajuda dos poderosos 
patronos das Igrejas católica ortodoxa e romana. O saudoso Padre Aníbal, conta 
sua estória sobre uma dessas senhoras, exatamente assim:  

 - ‘Ao ser ordenado padre, em 1949, senti-me no dever de ir à sua basílica da 
senhora Aparecida cantar uma missa, por sinal a segunda, porque cantara a 
primeira em minha terra natal. Nesse ensejo, adquiri uma sua imagem, fac-símile, 
benta pelo padre superior do convento, destinada por mim para me servir de 
companhia e penhor constante das bênçãos celestiais em favor do meu 
sacerdócio.  
 
Completados dez anos de sacerdócio, recebi como uma verdadeira promoção, 
minha transferência para Guaratinguetá (Localizada à margem direita do Rio 
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Paraíba, no Estado de São Paulo. Dista, pela Via Dultra, aproximadamente, 220 
Km do Rio de Janeiro, 185 Km de São Paulo e a 4 Km de Aparecida do Norte.), a 
cidade mais próxima de Aparecida do Norte é justamente Guaratinguetá.  

Fui nomeado pároco da novel Paróquia de Nossa Senhora da Glória, no Bairro do 
Pedregulho. Sua igreja, que, de tão pequena, o povo a cognominava de "igrejinha", 
não oferecia condições para, realmente, ser uma matriz paroquial. Decidi, por isso, 
construir um vasto templo. Constituía-se, a mim, uma imensa prerrogativa edificar 
essa obra consagrada à Virgem Maria, e sonhava com um templo majestoso 
erguido naquele outeiro do Pedregulho a olhar a Basílica Nacional da Padroeira, 
plantada na colina de Aparecida do Norte. Lá do alto da torre da minha matriz, 
fiquei muitas vezes contemplando a Basílica da Rainha do Brasil.  

 Eu odiava os evangélicos, aos quais chamava de hereges. Nesse tempo, 
apareceu lá em Guaratinguetá, um pastor. Nos seu desejo de esclarecer o povo, 
contratou, numa das emissoras radiofônicas locais, um horário para um programa 
evangélico. Descontentaram-se, com as explicações, muitos católicos.  
 
Um meu colega decidiu responder ao pastor por meio de um programa seu, numa 
outra emissora. Estabelecida a polêmica, a cidade inteira se transformou em 
estádio para assistir a contenda. O coitado do padre pediu arrego em menos de 
uma semana.  

 Evidentemente, qualquer jovem das Escolas Bíblicas Dominicais, com a Bíblia na 
mão, põe qualquer padre a correr. Nós os padres em Guaratinguetá, estávamos 
acuados, arrasados, com o fracasso do colega. E na certeza absoluta de que, se 
qualquer um de nós fosse responder ao pastor, cairíamos no mesmo ridículo.  

O pastor João de Deus prosseguia dando os seus esclarecimentos bíblicos. 
Nessas alturas, o assunto girava em torno de Maria.  

Naquela oportunidade, encerrara eu, com uma retumbante procissão, as 
festividades da padroeira da minha paróquia. O pastor evangélico botou água na 
fervura do meu entusiasmo, criticando o meu desfile mariano e citando Isaías 
45:20. Fiquei fulo!  

Noutro dia, o Pastor resolveu apresentar aos seus radiouvintes os pontos 
coincidentes entre a Diana dos efésios e a Aparecida dos brasileiros - Atos 19:23 -
41. Nós não tínhamos força de argumento. E o jeito foi apelar para o argumento da 
força!  
 
A mentira, a calúnia, o achincalhe são os melhores argumentos para os covardes 
sem argumento. Incubiram-me de resolver o problema.  

Apelei para a violência, comandando um batalhão de fanáticos. E, em menos de 
uma hora, num domingo à noite, foi destruído, inteiramente, o templo do Pastor 
João de Deus, lotado de gente que assistia a um culto.  



UMA DEUSA CHAMADA LILITH                                   -                                              Paulinho Souto Maior 

 

45 

 

No dia imediato, no programa "Marreta na Bigorna", da Rádio Aparecida, o padre 
Galvão, desatou uma gargalhada satânica e parabenizou os católicos de 
Guaratinguetá pela façanha...  

Um bispo congratulou-se vivamente comigo e, hora após ao nosso encontro, 
declarou, por um grande jornal de São Paulo, que lamentava os fatos ocorridos em 
Guraratinguetá!?  
 
Estreitíssimas mais ainda se tornaram minhas relações com os padres 
responsáveis pela Basílica de Aparecida, em cujo convento se fabrica  
exclusivamente para o consumo interno, cerveja mui apreciada entre os 
reverendos.  
 
No trato com os clérigos seculares, constatei a falta de amor fraterno entre eles. 
Supunha, todavia, que houvesse amor entre os regulares ou conventuais, como os 
franciscanos, jesuítas, dominicanos, salesianos, redentoristas. Engano!  
 
Entre estes últimos, que são os responsáveis pela Basílica e de quem mais me 
aproximei, acontece a mesma carência, senão pior.  

Lá dentro do seu convento, ao lado da Rainha do Brasil, os padres se estracinham 
com ódio extremado. Os apelidos são os mais humilhantes. Havia lá o "padre 
Tortinho", o "padre Marreta", o "padre Aventura", o "padre Zoroaide", o "Madame 
Fifi"... E de cada um havia um motivo especial indicado pelo próprio vocábulo...  
 
Sentia, outrossim, a frieza espiritual naquele ambiente de embatinados. Sempre os 
vi tratando das coisas de sua religião com ganância sórdida. Só lhes interessa o 
que dá lucro.  

A respeito de qualquer assunto, a pergunta é sempre esta: -"Quanto rende?" – 
acompanhada do sinal característico de se friccionar as pontas dos dedos polegar 
e indicador.  

E fazem praça disso até na sua emissora. Certa feita chegou uma carta 
perguntando sobre as riquezas da Senhora Aparecida. Respondeu o padre 
Tortinho no seu programa radiofônico: -" Sim, Nossa Senhora é muito rica. Rica 
mesmo! Ela tem hotéis, restaurantes, bares, casas de aluguel – muitas casas de 
aluguel! – Kombi, peruas... Ela tem muito dinheiro... Dinheiro que os seus fiéis 
mandam e trazem... Ela tem muitas jóias, anéis, braceletes, colares. Ela tem muito 
ouro e pedras preciosas... Quem tem ouro e pedras preciosas, mande para Nossa 
Senhora..."  
 
A cupidez é tamanha que as suas lojas não respeitam sequer o domingo cerrando 
suas portas.  

O devoto chega para cumprir uma promessa. Compra um vela na loja pertencente 
aos padres e, a propósito situada ao lado da Basílica e anexa à porta da entrada da 
emissora. Ao entrar no templo, porém, depara com a proibição terminante de 
acender velas. Apresenta-se-lhe, outrossim, a solução: -"Deixar o brandão numa 
caixa adrede colocada ao lado do altar da Padroeira. O pagador de promessa sai 
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na doce ilusão de que o padre vai, em sala adequada, queimar a sua vela em 
honra da santa. Engana-se porque um dos sacristãos recolhe todas lá depositadas, 
levando-as novamente para a loja. E a vela do devoto caiu no círculo rendoso dos 
clérigos. Sai da loja, vai para a caixa da Basílica, volta à loja, de novo, na Basílica... 
e o dinheiro cresce na caixa registradora.  

Tudo lá é comercializado! E os redentoristas não admitem concorrência, nem por 
parte dos seus colegas de outras igrejas. Num fim de não, um sacerdote da 
Guanabara, com o objetivo de angariar fundos para a construção de um templo, 
instalou, num terreno alugado, um presépio mecanizado e movido a eletricidade, 
cobrando dos interessados o ingresso ao loca. Pois, os padres da Basílica 
protestaram e obrigaram o coitado a "arrumar a trouxa e dar o fora". Todo o mundo 
só pode ver o presépio deles para lhes deixar o dinheiro. Em Aparecida, a 
arrecadação de esmolas é direito reservado... De todas as partes afluem 
contribuições para os seus cofres. Mas, ninguém pode ir lá colher uma migalha...  
 
A ganância atinge os paroxismos da usura! Enquanto os governos retiram o 
pedágio das estradas, em Aparecida é instalado para cobrar taxas exorbitantes dos 
automobilistas que lá entram.  

Fui convidado para celebrar um casamento de pessoas amigas e muito ricas. Por 
ser sábado à tarde, havia muitos outros. Os noivos, meus amigos, pagaram todas 
as elevadas propinas estabelecidas pela direção do santuário aparecidano. Na 
conformidade em que os noivos adentravam no templo, ao som da marcha nupcial, 
um servente da Basílica enrolava o grosso tapete de veludo grená. É que logo 
atrás, entrava um para de nubentes pobres. Não lhes permitiram as posses, pagar 
a taxa referente ao tapete e tiveram de passar sob os olhares maternais da 
incomparável protetora dos brasileiros, por essa humilhação. O pior ainda 
aconteceu depois! Chegados junto dos degraus do altar da Senhora Padroeira, 
foram embargados seus passos pelo referido servente, que os encaminhou para 
um altar lateral. A noiva, desconsolada, explicou ao sacerdote celebrante de suas 
núpcias... que viera do Paraná precisamente para casar-se no altar da Rainha em 
cumprimento de uma promessa. Inúteis seus rogos e vãs suas lágrimas... O padre 
irritado alegou que essa promessa não tinha valor algum e "mastigou", em cinco 
minutos, a fórmula do ritual.  

Tudo isso me indignava. Mas, tudo isso consolidava ainda mais minha devoção à 
Senhora Aparecida. Tornava-me compadecido dela por vê-la cercada desse 
deboche e explorada por essa chusma de crápulas.  

Um bispo do Interior Paulista tem carradas de razão ao afirmar que a Aparecida do 
Norte é a vergonha do catolicismo no Brasil!  

Quase todos os dias freqüentava a Basílica, onde permanecia muito tempo 
rezando, de joelhos, o rosário diante da imagem.  

Desde tenra infância ansiei por certeza da minha salvação eterna. Procurei-a em 
inúmeras devoções que me foram sugeridas. Busquei-a no exercício do ministério 
sacerdotal católico. Vali-me da prática da caridade, criando e dirigindo obras 
sociais. Tudo em vão...  
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Tomei-me de esperanças quando cheguei em Guaratinguetá. Imensa era minha 
expectativa de encontrar na Senhora Aparecida a bênção da certeza da vida 
eterna. Por isso, ia amiúde à sua igreja rezar longos rosários defronte da sua 
imagem, no aguardo de uma resposta celestial...  

Numa tarde de quarta-feira, no começo do ano de 1961, em seguida às funções 
rituais da Novena Perpétua, a que eu assistira, um sacerdote – com um psiu! – 
tirou-me do meu recolhimento devoto. Aproximei-me dele. Perguntou-me à queima-
roupa:   
 
-  O que você vem fazer aqui quase todos os dias? 

 - Rezar à Nossa Senhora Aparecida, respondi-lhe. E, ante o sorriso gracejador do 
padre, esclareci:  

-   Sou muito devoto de Nossa Rainha e espero dela todas as graças necessárias 
para minha salvação eterna...  

Não pude mais falar porque o padre me interceptou com vivacidade:  
 
-        Você parece um beato vulgar. O Que lhe poderá dar essa estátua de barro? 
Ela não tem valor algum. Nós gostamos dela porque nos traz muito dinheiro.  
 
E, levando as duas mãos aos bolsos, fez o gesto significativo de quem carreia 
vultosas somas.  

Pávido, arrisquei a pergunta:  

-   Mas... E os padres não crêem em Nossa Senhora Aparecida?  

Um retumbante NÃO abafou as últimas sílabas da minha interrogação. Saí da 
Basílica atordoado.  

Passei a noite seguinte em claro, rememorando fatos e tirando conclusões.  
 
Aterrorizado, sentia esboroarem-se as restantes ilusões da minha vida religiosa.  
 
Encorajado pelo propósito de servir a Deus desvencilhado de todos os embustes, 
decidi levar, até as conseqüências extremas a minha investigação sobre o assunto.  
Não me foi muito difícil. Aproveitei a deixa daquele sacerdote e, noutro dia, abordei-
o novamente.   

Relatou-me ele os verdadeiros fatos relacionados com a imagem da Senhora 
Aparecida. Relato esse confirmado ulteriormente, por outros sacerdotes, seus 
confrades conventuais. Compadeço-me do brasileiro...  Povo de excepcionais 
qualidades. Inteligente e dotado de sentimentos primorosos. Capaz de heroísmos e 
tão paciente. Haverá, porventura, povo mais paciente que o brasileiro? Quanta 
esperança ele vem revelando em tanto sofrimento... em tanta exploração a que é 
submetido. Muitas vezes ludibriado em sua boa fé, porém, sempre confiante.  
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É um crime de lesa-humanidade explorar-se esse povo. Por isso, estou revelando 
estas informações. Desejo ardentemente cooperar com esse povo excepcional em 
sua libertação dos embusteiros. Eu sei perfeitamente que recrudescerão as 
perseguições movidas pelo clero contra mim. Mas, vale à pena sofrer pela 
emancipação espiritual do Brasil.  

Brasileiros, a Senhora Aparecida é uma falcatrua! É um conto do vigário!!!  Você 
que se supõe seu devoto está sendo enganado!  Você que tem em casa a sua 
imagem e lhe acende velas, está sendo ludibriado!  
Você que lhe manda esmolas está sendo esbulhado!  
Você que vai, em romarias, à sua Basílica, está sendo ridicularizado!  
 
Sim, senhores! Eu vi os padres zombarem e pilhariarem dos romeiros... Vi-os 
praguejar os devotos romeiros que colocam no "sagrado cofre" notas velhas e rotas 
a lhes exigirem consumo de adesivos...  

Vou relatar os fatos verídicos referentes à imagem dessa "senhora".   
Localiza-se o início de sua "história" no período da Colonização Brasileira.  
 
Corriam muitas lendas sobre descobertas de jazidas riquíssimas de ouro e outras 
preciosidades. O contágio do entusiasmo atingia as vascas do fascínio. O povo-
paulista, sobretudo, ardia numa febre desvairada provocada pelas lendas das 
esmeraldas, as valiosíssimas pedras verdes, cujas montanhas se encravavam 
quais seios úberes em plena selva.  

Este sonho acutilante é que produziu as maiores epopéias das nossas Bandeiras, 
uma das mais empolgantes páginas da História-Pátria. Se não descobriram as 
montanhas verdes das esmeraldas, os bandeirantes plantaram cidades e dilataram 
o território nacional apertado na faixa estabelecida pelo Tratado de Tordezilhas, 
imposto pelo papa Alexandre VI aos descobridores espanhóis e portugueses.  
 
Sim! Essas Entradas é que desbravaram o sertão, devassando e conquistando, 
com sua audácia o imenso território do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina, de 
Mato Grosso, do Paraná, de Goiás e de grande parte de Minas Gerais. Porque a 
"bota de sete léguas" dos bandeirantes chutou os limites de Tordezilhas...  
 
A miragem das montanhas de pedras verdes ardeu por várias décadas, na mente 
de muitos brasileiros do Planalto de Piratininga. Fulgurou, sobretudo, no espírito do 
indônito Fernão Dias Paes Leme, o bandeirante por autonomásia, cuja morte, em 
plena selva, transferiu para Sebastião Raposo Tavares o fascínio de desvendar o 
segredo daquela descoberta aLúcinante. O fim desastrado da jornada de Raposo 
Tavares, em 1713, entanto, assinalou o último sonho das esmeraldas, que deixou, 
em São Paulo, qual cicatriz, um profundo sentimento de frustração.  
 
É de se notar que, à exceção de uma ou outra, todas as Bandeiras iniciaram sua 
jornada saindo do Planalto Piratiningano pelo Rio Paraíba, em cujo Vale deixavam, 
como rastro, uma enorme expectativa na alma do povo.  

Se as esmeraldas, porém, foram uma quimera que não se transubstanciou em 
realidade, não aconteceu o mesmo com o ouro explorado em Minas Gerais, o 
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causador do incêndio de cobiça irresistível, origem de muitos crimes e inomináveis 
traições.  
 
Naquela época em que o Brasil era Colônia de Portugal, não se repartia ele em 
Províncias ou Estados como hoje. Mas, em Capitanias, dirigida cada qual por um 
Governador nomeado por El Rei português e vindo diretamente de Além Mar.  
 
O governador Dom Braz Baltazar da Silveira não conseguiu mais por cobro às 
desordens reinantes na Capitania de São Paulo e Minas Gerais, de sua jurisdição, 
nem reprimir o contrabando do ouro e, muito menos, coletar os impostos 
estabelecidos pela Coroa real.  

El Rei Dom João V houve por bem, nessa conjuntura, chamar o inábil Governador 
e substituí-lo. E, em junho de 1717, o Capitão General, Dom Pedro de Almeida 
Conde de Assumar, aportou no Rio de Janeiro, donde via Santos, se encaminhou, 
incontinenti, para São Paulo, sede da Capitania.  

Num ambiente tranqüilo e, ainda, oprimido pelas frustrações da Bandeira de 
Raposo Tavares, o novo Governador, aos 4 de setembro de 1717, foi empossado 
no seu cargo.  

Ao contrário de Piratininga, nas Minas Gerais, o clima era de exaltação incendiada 
pela ganância de ouro, cuja mineração provocava os mais pacatos. Competia ao 
Governador recém-empossado restabelecer a justiça, recolher os tributos e exigir o 
retorno da ordem.  

O Conde de Assumar toparia com uma barreira formidável a lhe embargar a 
consumação dos seus propósitos.  

É que os frades eram "dos elementos mais perniciosos entre os que tinham 
entrado e continuavam a entrar com as avalanches, que enchiam aqueles distritos, 
e não só porque se entregavam desenfreadamente ao ganho como todo aquele 
mundo, mas ainda porque, valendo-se do seu ascendente sobre o espírito da 
massa, eram quase sempre os promotores de todas desordens". Desgraçadamente 
os compêndios de História do Brasil das nossas escolas aureolam os padres e os 
frades do tempo da nossa Colonização com as glórias de heróis. Os seus autores 
sabem que eu se disserem a verdade, os seus livros não terão guarida nos 
ginásios, em grande parte, dirigidos, maquiavelicamente, por padres e freiras.  

Aquelas nossas informações, acima entre-aspas, são de Rocha Pombo, em sua 
História do Brasil (Rio de Janeiro – 1905 – Pág. 245), cuja primeira edição deveria 
ser lida por todo o intelectual brasileiro (Salientei a primeira edição porque as 
subseqüentes foram resumidas e mutiladas.).  

A maioria dos patrícios supõe que naqueles tempos Portugal açambarcava todo o 
ouro bateado pelos lavageiros ou garimpado nos veios das rochas. Supõe, 
também, que, em tempos posteriores, a Inglaterra usurpou-o das bruacas lusitanas. 
Verdade é que o Reino estabelecia impostos, arrecadados pela quintagem, com o 
fim de beneficiar o seu erário.  
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Os frades, porém, não vieram para o Brasil com a missão de catequizar. O 
historiador Rocha Pombo, no mesmo espaço referido, informa-nos de que o Conde 
de Assumar, dentre as questões a enfrentar, tinha de se haver com a da "expulsão 
de todos os religiosos regulares" (Frades na conceituação clerical católica.) que 
não tivessem naquela província do seu domínio uma função certa, própria do seu 
apostolado".  
 
Tinham esses religiosos outra incumbência bem diversa da apregoada e que 
causou graves prejuízos ao Brasil. Vieram carrear ouro para o papa e para os seus 
conventos na Europa! 

O ouro do Brasil em grande parte, encontra-se ainda hoje, em poder do Vaticano, 
que o faz ocupar o segundo lugar mundial no mercado desse valor precioso, cujas 
reservas o papa deposita no Federal Reserve Bank, em Washington. O papado 
não ocupa o primeiro lugar no mundo nesse mercado porque preferiu trocar uma 
parte do seu ouro com outros valores, como dólares, que atingem a cifra 
astronômica de 15 bilhões, e em títulos de sociedades italianas avaliados em 1 
trilhão de liras e de sociedades de outros países cotados em 2 bilhões de libras 
esterlinas. E essa riqueza fabulosa e atual do Vaticano o faz no maior acionário do 
mundo!  
 
Enquanto os brasileiros lutam desesperados para escaparem dessa situação de 
sub- desenvolvimento, estrangulante de nossas energias, o Ali-Babá do Vaticano 
se enriquece cada vez mais à custa dos investimentos do ouro e outra riquezas 
que os seus padres levaram do Brasil. Convencido da gravidade da situação em 
Minas Gerais e da sua responsabilidade no termo da mesma, o conde de Assumar 
decidiu interferir pessoalmente. 

Deixando como seu substituto em São Paulo, o oficial de grande patente, Manuel 
Bueno da Fonseca, partiu em fins do mesmo mês de sua posse (setembro de 
1717), com destino a Ribeirão do Carmo (hoje Mariana), em Minas Gerais.  
Naqueles remotos tempos essa viagem só podia ser feita via Vale do Paraíba 
(Norte do Estado de São Paulo).  

Guaratinguetá é uma das cidades desse Vale. Foi fundada à margem direita do Rio 
Paraíba, em 1641, pelo Capitão-Mor Dionísio da Costa, lugar-tenente do donatário 
e, por isso, gozava de grande prestígio até os fins do regime das Capitanias.  
O Conde Assumar chegou, com sua comitiva, nessa cidade, aos 12 de outubro. 
Prontamente, as autoridades locais, que o aguardavam, promoveram-lhe toda sorte 
de homenagens e repeitos.  

Por ser o catolicismo a religião oficial do Reino, o vigário destacava-se nas cidades 
como a autoridade mais importante. O "batizado" pelo padre equivalia ao registro 
civil. O casamento era só no religioso. Quem não era católico era considerado 
como um criminoso de lesa-pátria, não podia casar-se e nem registrar os filhos...  
 
Esta posição do catolicismo outorgava aos vigários, o ensejo de serem ótimos 
arrecadadores de riquezas para o pontífice de Roma.  
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Em Guaratinguetá, encontrava-se, como vigário, o jovem padre José Alves Vilela. E 
como todo bom clérigo, Vilela conhecia perfeitamente a arte de bajular.  
Pelo próprio fato de ser o catolicismo romano a religião oficial do Reino de 
Portugal, a nomeação dos bispos dependia inteiramente da indicação feita pelo 
Rei.  
 
O padre Vilela sofria de "bispite" aguda. Do desejo desenfreado de ser bispo! 
Percebeu na passagem do Conde de Assumar por sua paróquia, uma 
extraordinária oportunidade de, sabujando, credenciar-se às boas graças do 
Governador, que o apontaria a El Rei como candidato à mitra.  
 
E mãos à obra! A par das demonstrações cívicas de respeito ao Governador 
promovidas pela Câmara, o padre Alves Vilela, como autoridade mais importante 
do lugar, programou festas religiosas de grande aparato para impressionar o 
homenageado.  
 
Desde sempre o clero gostou de se valer de sue ritualismo litúrgico para engodar 
as autoridades civis com o objetivo de sugar-lhes subvenções ou propiciar clima 
para se manter prestigiado. Num dos nossos Estados, os bispos condenaram a 
candidatura de certo cidadão à governança. Feridas as eleições e vitorioso o 
candidato anatematizado, os "amantíssimos ordinários" (Ordinário é o termo 
canônico designativo de bispo diocesano.) promoveram-lhe demonstrações de 
"afeto e deferência", culminando a sabujice, no dia de sua investidura, com uma 
missa de "ação de graças" mui solene.  

Para se colocar bem diante do Conde Governador, preocupado e zangado com os 
clérigos baderneiros de Minas Gerais, "promotores de todas as desordens" (Rocha 
Pombo – loc. cit.), o padre Vilela tomou atitude oposta aos seus colegas. 
Reconheceu na sua subserviência ao chefe da Capitania uma oportuníssima 
manobra para conquistar-lhe a simpatia.  

Entre o clero há traidores dos padres traidores!  

Enquanto os frades de Minas traíam sua posição aparentemente de catequistas, 
causando baderna, o padre Vilela manifestava-se servil.  

Nas águas turvas da situação de descrédito em que se imergiam os frades, o padre 
Vilela quis pescar um peixe gordo. O peixe de uma posição perante o Governador 
favorabilíssima às suas pretensões "bispais". E como o peixe se pega pela boca, 
alvitrou oferecer ao Conde um opíparo banquete. Mas, um desses banquetes de 
assinalar marco na história da culinária! 

Notabilizara-se o Rio Paraíba pelas suas águas piscosas. Por isso, os pratos em 
peixe distinguiam a cozinha vale-paraibana. O banquete oferecido pela 
comunidade guaratinguetaense ao ilustre viajante, pois na programação 
estabelecida pelo incensador padre Vilela, se revelaria por grande fartura de peixes 
nas mais diversas modalidades de temperos.  

O jovem e pretensioso vigário divisou no ambiente uma circunstância 
especialíssima para ser aproveitada naquele acontecimento. E decidiu capitalizar a 
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seu favor a frustração do povo do Vale pelos insucessos das últimas Bandeiras, 
cujas miragens de esmeraldas se esboroarem.  

Decepcionado, todavia, não se descoroçoara o povo. Esperava encontrar alguma 
coisa de notável.  

Desde o princípio do seu paroquiato travara o padre Vilela conhecimento com os 
pescadores de sua freguesia e da região. Deles, e somente deles, é que esperava 
a mais decidida cooperação nas suas festividades religiosas porque a pesca, 
naqueles tempos, acima mesmo da agricultura incipiente, se estabelecia como a 
mais importante fonte de riquezas do Norte da Capitania.  

E dentre os pescadores seus conhecidos, três se distinguiam pela espontaneidade 
em auxiliar, pela singeleza de usa fé e, sobretudo, pelo seu acatamento às 
solicitações do vigário. Domingos Martins Garcia, João Alves e Felipe Pedroso, os 
seus nomes!  

Procurou-os, então, o padre Vilela, incumbindo-lhes da pesca para o banquete- 
homenagem.  
 
Nem estranharam a dedicação e o interesse do seu vigário por aquela pesca. 
Supunham-no desejoso realmente de exaltar à visita do Governador as qualidades 
da cozinha da Vila, de lhe demonstrar respeito e, certamente, creditar a região a 
favores futuros. 

Admirados, contudo, receberam no dia do banquete (13 de outubro de 1717), 
manhã cedo, as ordens do vigário no sentido de que lançassem suas redes no 
Porto de Itaguassu, próximo do morro dos Coqueiros. Como ativos pescadores, 
sabiam que os peixes permanecem mais nas partes clamas do rio e não é possível 
pesca alguma junto de um porto, onde há tanta movimentação. Toda aquela zona 
dispunha do Rio Paraíba como principal via de comunicações e transportes. E, 
dentre os portos, o de Itaguassu se destacava por servir vasta extensão.  
 
Em vista da sua própria profissão, entendêramos pescadores a ineficácia da ordem 
extravagante do vigário. Mas, ingênuos e submissos, obedeceram. Não lhes 
convinha desacatar o sacerdote ameaçador e capaz de praguejá-los e amaldiçoá-
los. Lançaram a rede na convicção de nada apanhar. Surpresos, porém, retiraram 
das águas uma imagenzinha, de 0,30 m de altura, talhada, em terra cota escura, 
nos moldes da Madona de Murilo, que o clero se utiliza como símbolo da 
"Imaculada Conceição" de Maria. Decidiram guardar a imagem aparecida nas 
águas dentro do embornal e prosseguir além sua tarefa.  

Obtida a quantidade de pescado exigida pelo clérigo anfitrião, foram à sua 
residência fazer-lhe a entrega. 

E, jubilosos e na sua crença ingênua, mostraram ao padre, misturado na comitiva 
do Governador, a imagem aparecida.  

Enternecido o vigário pelo sucesso do seu empreendimento, pois ninguém soubera 
e nem desconfiara de sua ida durante a madrugada ao Porto de Itaguassu para 
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deixar nas águas aquela imagem, despejava suas expressões religiosas e 
deslambidas acentuando o "fator milagre" daquela descoberta.  

Todo o povo daquela região, presente em Guaratinguetá, para conhecer o 
Governador, Conde de Assumar, ludibriado em sua credulidade, exultou com o 
"milagre" sucedido, vinculando-o à santidade do seu vigário e divulgou a notícia à 
distância.  
 
-        Arre! Se falharam as aventuras em busca de esmeraldas, o "milagre" 
interveio para dar ao povo desiludido uma preciosidade muito maior!!!" - 
Parafusava o padre, que, de propósito, havia colocado a imagem nas águas do 
Porto de Itaguassu.  

Na intenção de valorizar o enredo do seu estratagema religioso achou melhor 
entregar a estátua a um dos pescadores, Felipe Pedroso, residente no sopé do 
morro dos Coqueiros.  

Retirando-se o Conde de Assumar no seguimento de sua viagem, os fiéis, em 
procissão, acompanharam o felizardo pescador, que, piedosamente, colocou, sob a 
emoção dos circunstantes, a imagem aparecida entre os "santos" do seu tosco 
oratório.  
 
Inglórios os esforços do padre Vilela junto ao Governador! Tão assoberbado de 
problemas em sua curta estadia no Brasil à testa da Capitania São Paulo, não teve 
sequer a lembrança de sugerir a El Rei o nome do clérigo Vilela como candidato a 
bispo de alguma diocese do Reino. Não se desesperançou o padre. Decidiu 
incentivar a devoção da senhora aparecida, promovendo atos religiosos na casa de 
Felipe Pedroso. Quem sabe se o seu nome assim ligado à estátua aparecida 
"milagrosamente", se encheria de fama e repercutiria nos ouvidos do 
supersticiosíssimo El Rei Dom João V, que ouvia missas sobre missas, distribuía 
dinheiro a rodo a quantos santos figuravam no calendário, enchia de ouro os 
conventos e, enlevado por violenta paixão à sua amante, a freira Paula, do 
convento de Odivelas, alcançou do papa o título de Rei Fidelíssimo.  

As esmolas lançadas, em grande cópia, no oratório da santa, permitiram ao vigário 
sonhador da mitra episcopal, repartir com o devoto Felipe Pedroso, que pode obter 
numerário para comprar uma pequena fazenda e construir casa nova em Ponte 
Alta, também nas proximidades do Porto de Itaguassu, onde entronizou, em 
oratório novo, a imagem de terra cota aparecida.  

A devoção mais importante e mais concorrida nesse local acontecia aos sábados à 
noite.  
 
Sucedeu a Felipe Pedroso, após a sua morte, na incumbência religiosa, o seu filho 
Atanásio. Um pouco arredio a essas beatices, este herdeiro achou melhor construir 
fora de sua casa uma capelinha para se ver livre das importunações dos devotos e 
transferiu à Silvana da Rocha o mister de puxar as rezas e os cânticos. Primava a 
rezadeira-mor, Silvana, em dirigir o rosário dos sábados, incrementando a afluência 
dos humildes com animados bailes regados à pinga após a reza na intenção de 
alegrar os devotos caboclos desprovidos de outros divertimentos. 
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Os anos se passaram e o nome do padre Alves Vilela, sem ser sugerido nas 
eleições dos bispos!  

Em 1742, Dom João V foi acometido de uma paralisia que o imobilizou para 
sempre apesar de suas treze jornadas às Caldas da Rainha (Nas proximidades de 
Leiria, ainda é das mais importantes estações termais de Portugal), escoltado por 
um exército de freiras e padres interesseiros.  

O vigário de Guaratinguetá, agora já encanecido, porém esperançoso, mantinha-se 
ao par de todas as notícias vindas de Além Atlântico.  

Conhecedor da carolice de El Rei e sua magnanimidade em proveito dos clérigos, 
urdiu outra investida com o objetivo de atrair as atenções "majestáticas" sobre si.  
 
Certo sábado, em 1743, quando os devotos chegaram à capela, surpresos, deram 
pela falta da santa aparecida. Atônitos ficaram quando Silvana Rocha desconhecia 
também o seu paradeiro mesmo depois de se informar com Atanásio. 
Desesperados, correram falar com o vigário que se fingiu surpreendido. 
Aconselhou-os, porém, a que dessem uma batida nas redondezas e que não se 
esquecessem de ir até o alto do morro dos Coqueiros. Dóceis à orientação do 
padre, vasculharam todos os recantos, e, por fim, subiram os rapazes ao morro, 
onde, para alívio geral, encontraram a imagem encostada em uma pedra. Nessa 
noite, o rosário foi rezado com mias fervor, os hinos mias vibrantes e o baile mais 
animado com pinga distribuída abundantemente na algazarra do reencontro da 
Senhora Aparecida.   

Noutros sábados, o fato misterioso se repetiu sem que os pobres devotos 
percebessem a mão do vigário atrás de tudo.  

O padre Vilela, ao sentir-se seguro do êxito de seu plano, num sábado, foi até 
Ponte Alta puxar ele a reza. Desta feita, ainda outra vez, a busca da imagem 
fugidiça precedeu o ato religioso, porque o padre mandara ainda outra vez, retira-la 
às ocultas e levá-la para o cume do morro. Então, na qualidade de vigário e 
ministro de Deus, aconselhou o povo devoto que se construísse lá no alto do morro 
um templo para a santa.  

De imediato, foram abundantes os donativos. Todos queriam concorrer a fim de 
contentar os desejos da santa aparecida no sentido de que lhe construíssem um 
templo no alto do Morro dos Coqueiros, conforme havia interpretado o vigário 
aquelas fugas constantes. 

Em cumprimento de exigências eclesiásticas, o padre José Alves Vilela valeu-se do 
bispado do Rio de Janeiro (O bispado de São Paulo, a cuja jurisdição pertenceram 
Aparecida do Norte e Guaratinguetá, somente foi criado em 1745.) , a cuja 
jurisdição canônica se submetia para requerer a devida licença a fim de erigir o 
templo. Na esperança de divulgar nas altas rodas clericais, o valor sobrenatural da 
sua santa aparecida, o que lhe poderia render prestígio junto a El Rei, salientou em 
seu requerimento: "...que pelos muitos milagres que tem feito a dita Senhora, a 
todos aqueles moradores, desejam erigir uma capela com o título da mesma 
Senhora da Conceição Aparecida, no distrito da dita freguesia em lugar decente e 
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público por concorrerem muitos romeiros a visitar a dita Senhora que se acha até 
agora em lugar pouco decente..." 

A provisão de licença foi passada na chancelaria do bispado do Rio de Janeiro, em 
5 de maio de 1743. E tudo se tornou mui fácil, porquanto, Dona Margarida Nunes 
Rangel, proprietária do Morro dos Coqueiros, houve por magnanimidade, fazer 
doação de toda a colina.  

Afluíram donativos abundantes e, a 26 de julho de 1745, o padre Vilela benzeu o 
templo e rezou nele a primeira missa, suspirando para que El Rei, o beato sonso 
Dom João V, se lembrasse dele nas escolhas dos bispos.  

Já alquebrado pela idade avançada, morreu como simples vigário de 
Guaratinguetá, o padre ambicioso, e a Aparecida caiu na vala comum das 
pequenas capelas do Interior brasileiro.  

Em fins do século passado, Aparecida foi tirada da sua insignificância, onde 
permanecera por mais de cem anos após a morte do seu criador, Padre José Alves 
Vilela.  
 
Em 8 de dezembro de 1888, o bispo de São Paulo, Dom Lino Deodato de 
Carvalho, benzeu um novo templo construído em substituição do anterior erigido 
pelo sacerdote inventor da "santa" e resolveu entregá-lo à administração de alguma 
ordem ou congregação religiosa.  

A congregação dos padres redentoristas gozava, na época, de grande nomeada 
nos círculos romanistas, pois o seu fundador, o italiano Afonso de Liguori, além de 
ser canonizado santo, em 1839, havia sido, em 1781, proclamado pelo papa Pio IX, 
"doutor da igreja". Dentre as sua diversas obras literárias, destacam-se a "Teologia 
Moral" e as "Instruções e Método para os Confessores", pelo seu conteúdo referto 
de normas utilizáveis com grande resultado no confessionário, o instrumento 
infernal da escravização das consciências  

Por causa da "importância" de Liguori, cresceu a influência de sua ordem religiosa, 
e também em razão de sua finalidade, que consiste em dispor os padres e seus 
membros, a pregar missões populares. Distinguem-se estas por uma série de 
pregações retumbantes e fantasmagóricas como arremates de procissões 
imbecilizadoras.  
 
Liguori estabeleceu a sua congregação para a Itália Meridional do seu tempo, com 
uma população rural ignorante e de sangue quente. Referindo-se a esses italianos, 
o padre redentorista Hitz, observa: "...gostam das manifestações fortes... São 
superficiais, levianos, desmazelados, supersticiosos, e apegam-se sobretudo às 
práticas exteriores da religião (P. Hitz, sacerdote redentorista – "A pregação 
Missionária do Evangelho" – Livraria Agir Editora – Rio de Janeiro – 1962 – pág. 
181. Seria de ótimos resultados para os padres da Aparecida do Norte a leitura 
desse livro, máxime do seu capítulo III). Foi para conservar esse povo agrilhoado 
às superstições romanistas, assim considerado pelos seus líderes religiosos, que 
Liguori determinou, com minúcias, os temas e os esquemas dos sermões das 
"santas missões" a serem pregadas por seus padres. No plano do fundador dos 
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padres redentoristas, os fiéis devem, ao final desse trabalho, ser encaminhados ao 
confessionário para que se consume o seu cativeiro espiritual. 

As "santas missões" dos redentoristas fundam-se num moralismo antropocêntrico, 
infinitamente distante do cristianismo. Aliás, servem bem ao romanismo, cujo ritual 
coloca o endeusamento da criatura acima de tudo. 

O bispo de São Paulo, Dom Lino Deodato de Carvalho, julgou os brasileiros 
semelhantes aos depreciados italianos meridionais por estarem também, os nossos 
patrícios, seus contemporâneos, encharcados das superstições católicas. E 
entregou o templo da Senhora Aparecida à direção dos padres redentoristas, em 
fins de 1894. 

Esses padres, incontineti, começaram suas incursões fanatizadoras pelo Interior 
dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio de Janeiro, por meio das 
missões populares, quando divulgaram profusamente as lendas referentes à 
Senhora Aparecida. O nosso povo, humilde e distante das fontes puras da vefdade, 
aceitou ingenuamente e em qualquer exame, essa fábula, que, também eu, em 
criança ouvia.  

E pelo confessionário, os redentoristas impunham aos fiéis, narcotizados pelas 
suas mentiras e modelados aos seus caprichos, penitências de rezar fórmulas 
especiais à Aparecida e de ir ao seu santuário em romarias.  

O povo desprovido dos recursos essenciais a uma sub-existência condigna e 
imerso nas trevas do analfabetismo religioso é sempre presa fácil dos embusteiros, 
máxime quando se apresentam revestidos de roupagens exóticas e com a voz 
repassada de acentos ameaçadores.  

Os pregoeiros do "aparecidismo" espalharam entre o nosso pobre e abandonado 
povo, no intuito de fanatizá-lo e escravizá-lo mais, aquela deslambida "Oração a 
Nossa Senhora Aparecida para pedir a Sua Proteção", que começa assim: "Ó 
Incomparável Senhora Conceição Aparecida, Mãe de Deus, rainha dos anjos, 
advogada dos pecadores..."  Em seguida a esta relação de tantas heresias, o 
pobre brasileiro suplica-lhe que o livre "da peste, fome, guerra, trovões, raios, 
tempestades e outros perigos e males que nos possam flagelar".  

Aconselhado pelo missionário, o simplório cola o papel dessa reza atrás das portas 
de sua casa e se supõe imunizado, protegido e livre de todas as desgraças.  
 
Quando eu era pároco em Guaratinguetá, num domingo, fui rezar missa numa 
capela da zona rural. Desabara durante a noite precedente, um horrendo temporal. 
E a notícia lúgubre enchia de tristeza todos os moradores da região! Um raio 
penetrara numa choça e fulminara todos os seus moradores. Encaminhei-me para 
lá. Entrei no casebre. Olhos esgazeados de pavor encontrei três corpos 
esturricados no chão. E atrás das portas toscas a protetora reza da 
"incomparável...".  
 
As primeiras "santas missões" populares produziram os frutos esperados. Já em 
1900 começaram as romarias. O novo bispo de São Paulo, Dom Antonio Cândido 
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de Alvarenga, continuou o interesse de seu antecessor, Dom Lino, pela Aparecida 
do Norte, pois previa os seus resultados financeiros como comércio da credulidade 
das massas. Em conseqüência, não só incentivou os vigários das paróquias a 
promoverem romarias, mas, ele pessoalmente organizou uma.  

A comercialização e a traficância da devoção à Senhora Aparecida tornaram-se 
rendosas, além de todas as estimativas, que o bispo de São Paulo não admitiu se 
tornasse ela paróquia da Diocese de Taubaté.  

Com efeito, em junho de 1908, o papa Pio X desmembrou da Diocese de São 
Paulo, que abrangia todo o território do Estado, as dioceses de Botucatu, 
Campinas, São Carlos, Ribeirão Preto e Taubaté. Esta incluía todo o Norte do 
Estado de São Paulo, desde o Município de Jacareí, inclusive, até o limite do 
Estado Fluminense, à exceção de Aparecida do Norte que, apesar de encravada 
bem no centro do bispado de Taubaté, continuava pertencendo à jurisdição 
eclesiástica do arcebispado de São Paulo. Ocorreu esta anomalia escandalosa 
como resultado da ganância do arcebispo, ávido de se locupletar com as fortunas 
continuamente depositadas nos cofres da Senhora Aparecida.  

Em 1931, conforme já referimos, vieram sua proclamação e coroação como 
padroeira e rainha do Brasil, em execução de uma astúcia política.  
 
Antes, o padroeiro do Brasil era São Pedro de Alcântara, que por haver sido 
membro de ilustre e principesca família espanhola, durante o domínio da Espanha 
sobre o Reino de Portugal, obtivera de Roma esse "padroado".  

Os tempos eram outros e o povo brasileiro não se tornara fã do frade espanhol. 
Então, os ordinários brasileiros decidiram aposentá-lo e arranjar do papa outro 
padroeiro.  
 
Afora o prestígio popular, o candidato, por certo, precisaria satisfazer injunções 
políticas e ter a sua Meca localizada onde houvesse maior concentração 
demográfica.  
 
A paraense Senhora de Nazaré, a capixaba Senhora da Penha e o baiano Senhor 
do Bomfim, se bem que prestigiados popularmente em suas regiões, careciam 
satisfazer as outras condições. Cumprindo-as todas, a Senhora Aparecida foi a 
eleita.  
 
Mais recentemente, em 1958, o papa Pio XII criou a Arquidiocese de Aparecida, 
com o território da paróquia do mesmo nome desmembrando da Arquidiocese de 
São Paulo e de outras paróquias retirando da Diocese de Taubaté.  
 
Em ritmo acelerado, prosseguem as obras de construção da nova basílica no sopé 
do Morro, antigamente cognominado dos Coqueiros.  

Na falcatrua da Senhora Aparecida há a lenda de sua mudança "invisível" de 
capela em Ponte Alta para a cumiada da colina. Por isso mesmo é que foi erigido o 
templo no alto. A crer-se nas informações clericais, essa imagem saiu do lugar 
escolhido por ela própria, apenas duas vezes: - 0 quando de sua coroação no Rio 
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de Janeiro e, em 14 de julho de 1945, quando, em São Paulo, esteve numa 
manifestação político-católica. Efetivamente, se os padres acreditassem no 
"milagre" de haver ela própria escolhido o seu trono no alto da colina, como 
pregam, a nova basílica seria construída lá encima mesmo. Se a estão construindo 
embaixo, atestam sua descrença daquele "fato". Outra demonstração de sua 
impostura!  
 
Os padres redentoristas, hoje em dia, por considerarem antiquado o método, não 
se utilizam tanto das missões populares inculcadas pelo seu fundador nos 
estatutos da congregação. Prevalecem-se de meios mecânicos de divulgação 
como o jornal e o rádio. A sua emissora é potente em alcance e seria capaz de 
conservar o povo brasileiro na masmorra espiritual de suas superstições se não 
estivesse abrindo os olhos.  

Já rareiam os fanáticos que chegam à Aparecida e pedem às oficinas de consertos 
de rádio que lacrem seus receptores na "estação de Nossa Senhora".  
 
Aliás, outro sintoma desfavorável para os padres é o decréscimo do número de 
peregrinos em proporção do aumento populacional do País e da propaganda 
imensa, desfraldada até com larga distribuição de imagens fac-símiles. Inclusive, 
ainda não conseguiram fixar uma data para a celebração do dia da padroeira em 
que as multidões acorressem como desejam os reverendos. Sem o êxito desejado, 
já mudaram a data por várias vezes.  

Não obstante todas as promoções em torno da divulgação dos "fatos" relacionados 
com a Aparecida, das demonstrações de fé na mesma, das romarias, de suas 
imensas riquezas... Não obstante os padres afirmarem – da boca pra fora! – que 
crêem na aparição prodigiosa da Senhora Aparecida, até hoje o Vaticano não se 
pronunciou a respeito.  

Desafio a qualquer padre da Aparecida a que me apresente um documento do 
pontífice romano pelo qual haja se pronunciado sobre a autenticidade dos 
"acontecimentos prodigiosos" que divulgam entre o povo.  

Eles não aceitam o desafio porque nem o „PAPA‟ crê nesse "prodígio". Bem ao 
contrário! Ele sabe que tudo é falcatrua. E falcatrua tão mal engendrada que nem é 
capaz de forjar documentos, tática de sua índole. Só as pessoas fanaticamente 
narcotizadas pela idolatria não querem enxergar e continuam devotas da 
Aparecida.  
 
A fim de dar aos padres reptados uma colher de chá de malva, que é clamante, 
apresento-lhes o parecer do monge beneditino, Estevão Beteencourt: "As 
autoridades eclesiásticas não se empenham por definir a autenticidade de tais 
portentos, nem mesmo a dos episódios concernentes à aparição da Senhora 
Imaculada no Porto de Itaguassu em 1717... A santa igreja, de modo nenhum, 
entende fazer de tais relatos matéria de fé... (Pergunte e Responderemos – 
71/1963, qu. 5).  

Enganaram-se muitos evangélicos ao supor que o romanismo com seu Concílio 
Ecumênico Vaticano II estaria disposto a reformar suas doutrinas nefastas,  
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O romanismo, porém, confirmou os seus velhos dogmas, contrários à Bíblia, e 
engendrou outros...  

Negando ao Nosso Bendito Salvador a exclusividade restrita e conseqüente de 
todos aqueles atributos, exalta Maria como Advogada, Auxiliadora, Protetora, 
Medianeira... (Constituição Dogmática "Lumen Gentium", (§ 62), o mais importante 
documento do Vaticano II, promulgado em 21 de novembro de 1964), aberrando 
dos ensinamentos claros de Deus.  

Engajada nesse mesmo torvelinho de heresias está a Senhora Aparecida sobre 
quem o cardeal Vasconcelos Mota, arcebispo de sua arquidiocese, escreveu, em 
1º de janeiro de 1967, para comemorar o 250º aniversário da falcatrua, uma carta 
pastoral, classificada pelo chaleirismo do órgão católico: "O São Paulo" (22 de 
janeiro de 1967), como "um tesouro de magistério". LIVRO: A SENHORA 
APARECIDA – OUTRO CONTO DO VIGÁRIO AUTOR: EX-PADRE CATÓLICO 
ROMANO ANÍBAL PEREIRA DOS REIS  

A estatua da “Senhora Aparecida” seria uma farsa? 

No livro “A Senhora Aparecida”, Edições Caminho de Damasco Ltda, SP, 1988; e 

cerca de mais outros 40 livros, o ex-sacerdote, Dr. Aníbal Pereira dos Reis, 

ordenado em 1949, e formado em Teologia e Ciências Jurídicas pela Pontifica 

Universidade Católica de São Paulo, denunciou que a estatua da “Senhora 

Aparecida” da Cidade de Aparecida, que se separou da Cidade de Guaratinguetá, 

é virou a "Capital Mariana da Fé", é uma fraude, e trata-se de uma armação feita 

em 1743 pelo Padre João de Morais e Aguiar.  

 

O ex sacerdote Aníbal, pesquisando no Arquivo da Cúria Metropolitana de 

Aparecida e no Livro do Tombo da Paróquia de Santo Antônio de Guaratinguetá, 

descobriu que o padre José Alves Vilela colocou uma pequena imagem de mulher 

no Rio Paraíba do Sul, e planejadamente iniciou tanto a manipulação como a 

divulgação dos supostos milagres atribuídos a “Nossa Senhora Aparecida. 

Quando a “Santa” ficou famosa, a antiga estatua de barro roxo foi trocada por outra 

mais bonita, feita de barro cinza claro, medindo 39 centímetros e pesando 

aproximadamente 4,5 kg.  

 

Estudando o material e o estilo da imagem de “Nossa Senhora Aparecida”, o Dr. 

Pedro de Oliveira Neto e alguns estudiosos, concluíram que a primeira imagem foi 

esculpida em 1650, provavelmente no Mosteiro Beneditino de Santana de 

Parnaíba, SP.  

 

E devido ao sincretismo religioso (PROVAVELMENTE O CAMCOMBLÉ) e; de se 

associar a imagem à de Nossa senhora com algum orixá, especialmente aos que 

estão associados às águas (Oxum – a deusa de culto afro-brasileiro), quando a 

imagem que faria parte de algum Oratório familiar, quebrou o pescoço, ela teria 

sido lançada ao Rio, na esperança de se obter peixe, riquezas, etc.  

 

Nos anos 70, o Bispo de São Paulo, Dom Agnelo Ross, ao discordar que o maior 
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pesquisador do catolicismo brasileiro, fosse eliminado, por recomendação da 

“Sagrada congregação de Roma”, teria salvado a vida do ex Padre Aníbal. 

 

Embora no dia 12 de outubro já se comemorasse o Descobrimento da América e o 

Dia da criança, em 30 de junho de 1980; no 159º ano da Independência e 92º da 

República, o Presidente do Brasil João Batista de Oliveira Figueiredo, para 

agradecer a visita do Papa João Paulo II ao Brasil, declarou feriado nacional o dia 

12 de outubro, para culto público e oficial a Nossa Senhora Aparecida, Padroeira 

do Brasil.  

 

È provável que num futuro próximo, João Batista Figueredo seja canonizado e se 

torne padroeiro de alguma cidade do Brasil 

 

********** 

 

- Mas onde Lilith entra nisso? Pergunta abismado Eliel por tudo o que ouviu -. 

Lilith tem uma aliança meramente política com o Vaticano. Ou alguém no mundo 
dos deuses tem alguma dúvida de que Samael administre o mundo por ali? Até 
Jeová sabe disso e não tem como interferir. 

Samael deu abertura para Lilith fazer daquele órgão religioso o seu palácio de 
morada na terra. Os poucos papas que trocaram Samael por Jeová desvaneceram 
ao mundo dos mortos e do esquecimento. 

Foi através do Vaticano que a deusa Lilith se promoveu a rainha de todas as 
deusas e mulheres. Ela ficou estabelecida como Maria a mãe de Deus. 

Maria é freqüentemente chamada “RAINHA DOS CÉUS”, e isso têm um toque de 
Samael, na influência entre seu servo: Ninrode e sua serva: Semíramis. 
 
Mas Maria, a mãe de Jesus, não é a rainha dos céus. “A Rainha dos Céus” foi 
adorada séculos antes de Maria ter ao menos nascido. Bem antes, nos dias do 
profeta Jeremias, o povo estava adorando a “Rainha dos Céus” e praticando 
rituais que eram sagrados para ela.  
 
Como lemos no livro de Jeová em Jeremias 7:18-20: „os filhos apanham a lenha, 
os pais acendem o fogo, e as mulheres amassam a farinha, para se fazerem 
bolos à “RAINHA DOS CÉUS‟.   
 
Um dos títulos pelos quais ISIS era conhecida era a de “MÃE DE DEUS”. Mais 
tarde este mesmo título foi aplicado a Maria pelos teólogos da Alexandria 
inspirados por Samael. Maria era, é claro, a mãe de Jesus, mas somente no 
sentido de sua natureza humana, sua humanidade. O significado de “MÃE DE 
DEUS”, como coloca o catolicismo de Roma, vai, além disto, e acrescentava uma 
posição glorificada à mãe. 
E foi essa mesma igreja do Vaticano, que, da mesma maneira foi muito ensinada a 
pensar assim a respeito de Maria! A imagem da deusa - mãe com o filho nos 
braços estava tão firmemente gravada na mente pagã, quando vieram os dias da 
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apostasia que de acordo com um escritor, a antiga imagem de ISIS e do filho 
HORUS foi finalmente aceita, não somente na opinião popular, mas também por 
sanção episcopal formal e, foi aceita como a imagem da Virgem e do seu filho. 
Representações de ISIS e de seu filho foram freqüentemente colocadas em 
molduras de flores. Esta prática também foi aplicada a Maria, como aqueles que 
têm estudado arte medieval bem o sabem. 
 

 ASTARTE, a deusa fenícia da fertilidade, era associada com a lua 
crescente, como é vista em uma antiga medalha no museu de Louvre.  
 

 A deusa egípcia da fertilidade, ISIS era representada como estando de 
pé sobre a lua com estrelas rodeando sua cabeça.  
 

 Nas igrejas Católicas Romanas por todo o mundo podem ser vistas 
pinturas de Maria exatamente da mesma maneira, são também vistas imagens 
apresentando Maria com doze estrelas circundando sua cabeça e a lua debaixo 
dos pés! Perceba a astúcia de Lilith. 
 
De numerosas maneiras, líderes da apostasia e adoradores de Samael e de Hórus 
sua criação, tentaram fazer Maria parecer semelhante às deusas do paganismo e 
exaltá-la a um plano divino. Uma vez que os pagãos tinham estátuas da deusa 
assim também estátuas eram feitas de “MARIA”.  
 
Diz-se que em alguns casos, que as mesmas estátuas que tinham sido adoradas 
como ISIS (com seu filho), simplesmente ganharam outro nome como de: MARIA E 
O MENINO JESUS.  
“Quando o cristianismo triunfou” diz um escritor: estas pinturas e figuras da 
MADONA E DO SEU FILHO foram mescladas sem qualquer quebra da santidade, 
e dado continuidade do paganismo para o cristianismo. Da tal continuidade foi tão 
idêntica numa mesma intenção, que nenhum arqueólogo de fato pode agora dizer 
se alguns desses objetos representam UMA OU OUTRA. (Weigall, The Paganism 
In Our Christianity. p. 129). 
 
Muitas dessas figuras renomeadas foram coroadas e adornadas com jóias 
exatamente da mesma maneira das imagens das “virgens” HINDUS e EGÍPCIAS.  
 
Mas MARIA, MÃE DE JESUS não era rica (Lucas 2:24); (Lev. 12:8). De onde então 
vieram essas jóias e coroas que são vistas nestas estátuas que supostamente são 
dela? Já parou para examinar isso direitinho? 
 
Através de compromissos, alguns muito óbvios, outros mais ocultos. A adoração da 
antiga mãe continuou dentro da igreja da apostasia, misturada, com o nome de 
Maria sendo substituído pelos antigos nomes.  
 
ADORAÇÃO A MARIA 
 
A prova mais destacada da adoração a Maria, foram copiadas do velho culto á 
deusa pagã. Essa conclusão, talvez possa ser vista no fato de que na religião 
pagã: A MÃE era tão (ou mais) adorada do que seu filho.  
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Isto fornece uma chave importante para ajudar-nos a resolver o mistério da 
Babilônia hoje que Adonai nos escolheu para desvendar o golpe de Samael e Lilith!  
 
O verdadeiro sentido passado por Adonai através de Lúcifer na Terra ensina que o 
Senhor Jesus, E SOMENTE ELE é o caminho, a verdade, e a vida, que somente 
ELE pode perdoar os pecados, que somente ELE dentre todas as criaturas da 
terra, jamais viveu uma vida sem qualquer mancha de pecado, e ELE é quem tem 
que ser adorado. Jamais a mãe.  
 
Mas o Catolicismo Romano, mostrando a influencia que o paganismo tem tido em 
seu desenvolvimento, místico, encontrou diversas maneiras de exaltar a mãe.  
 
Alguém pode viajar o mundo inteiro, e verá que: seja numa imponente Catedral de 
uma grande metrópole ou numa pequena capela de um vilarejo, a estátua de Maria 
sempre ocupará posição de destaque.  
 
Receitando-se o Rosário, a “AVE MARIA” é repetida nove vezes mais do que a 
chamada Oração do Nazareno. 
 
Os católicos são ensinados que a razão para rezarem para Maria é que a mesma 
pode levar a petição para o Filho, Jesus, e desde que ela é sua mãe, Ele 
responderá ao pedido por causa dela. A inferência é que Maria é mais compassiva 
e, misericordiosa que seu Filho Jesus. E é assim que Jeová perde novamente sua 
verdadeira identidade na Terra. 
 
Ariel fica eufórico... 
 
- Caramba! Samael é inteligentíssimo. 
 
- Quer segui-lo? – pergunta o guardião... 
 
- Jamais... apenas aprecio sua sagacidade, coragem e sabedoria. Não quero viver 
em trevas. 
 
- A bem!... Continuando. Certamente isto é contrario aos escritos de Jeová! Ainda 
assim, esta idéia tem sido freqüentemente repetida nos escritos católicos.  
 
Um notável escritor católico, Afonso de Liguori, escreveu extensamente, dizendo 
quão mais eficientes são as orações dirigidas a Maria do que as que são dirigidas a 
Jesus. Liguori, incidentemente, foi canonizado como “Santo” pelo papa Gregório 
XIV em 1839 e foi declarado doutor da igreja católica pelo papa pio IV.  
 
Em uma porção dos seus escritos, ele descreveu uma cena imaginária na qual um 
homem pecador viu duas escadas suspensas no céu. Maria estava no topo de 
uma; Jesus no topo da outra. Quando o pecador tentou subir por uma das escadas, 
viu o rosto irado de Cristo e caiu vencido. Mas, quando subiu a escada de Maria, 
subiu com facilidade e foi abertamente recebido por Maria que o levou ao céu e o 
apresentou a Cristo! Daí em diante tudo estava bem.  
A história tinha intenção de mostrar quão mais fácil e mais eficiente é ir a Cristo 
através de Maria. (Boettner Roman Catholicism. p. 147).  
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O mesmo escritor disse que o pecador que se aventurar a ir diretamente a Cristo 
poderá enfrentar o terror de sua ira. Mas, se ele rezar para a virgem ela terá 
apenas de “mostrar ao filho”, os peitos que o amamentaram e sua ira será 
imediatamente amenizada (Hislop The Two Babylons, p. 1 58).  
 
Tal raciocínio está em conflito direto com um exemplo: A Bíblia Sagrada deixada 
por Jeová, onde é bem claro o texto que diz, que uma mulher fazia apologia em 
colocar a mãe na frente do Filho, ela disse: 
 
“BEM AVENTURADO O VENTRE QUE TE TROUXE, disse uma mulher a Jesus, E 
“OS PEITOS EM QUE MAMASTE”. Mas Jesus respondeu: „ANTES BEM-
AVENTURADOS OS QUE OUVEM A PALAVRA DE DEUS E AGUARDAM‟  (Luc. 
11:27-28). 
 
Tais idéias a respeito dos seios por outro lado, não são estranhas aos adoradores 
da deusa - mãe pagã. Imagem dessas deusas pagãs tem, sido pintadas mostrando 
freqüentemente seus seios extremamente fora de proporção em relação ao corpo e 
sempre amamentado uma criança, ou senão com os peitos desproporcionais à 
vista. 
 
No caso de Diana dos efésios, para simbolizar sua fertilidade, ela é pintada com 
nada menos que cem seios! Tentativas posteriores de exaltar Maria a uma posição 
glorificada dentro do catolicismo podem ser observadas na doutrina da “Imaculada 
Conceição”. 
Esta doutrina foi pronunciada e definida por Pio IX em 1854, “que a bendita Maria 
no primeiro instante de sua concepção foi preservada isenta de toda mancha do 
pecado original”. (The Catholic Encyclopedia, v.7 p. 674 art. “Immaculate 
Conception”). 
 
Este ensinamento é apenas um esforço posterior de fazer Maria parecer ainda 
mais com a deusa do paganismo, pois nos antigos mitos a deusa foi criada como 
tendo uma concepção sobrenatural. 
  
As histórias variam, mas todas falam de acontecimentos sobrenaturais em conexão 
com sua entrada no mundo (a entrada da virgem ao mundo), e; que ela era 
superior aos demais mortais, porque era divina.  
 
Pouco a pouco, de modo que os ensinamentos a respeito de Maria não 
parecessem inferiores aos da deusa - mãe pagã foi necessário ensinar que a 
entrada de Maria neste mundo envolveu também um elemento sobrenatural, ou 
seja; concebida sem pecado. 
 
A doutrina de que Maria nasceu sem mancha do pecado original seria verdadeira? 
Responderei a isto nas palavras da própria The Catholic Encyclopedia. “Nenhuma 
prova direta, ou categórica e estrita pode ser encontrada nos escritos de Adonai”.  
E antes, é indicado, que estas idéias foram um desenvolvimento gradual dentro da 
igreja. 
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Bem aqui deveria ser explicado que esta é uma talvez, a única diferença básica 
entre o entendimento que a igreja católica tem do cristianismo e o que revela a 
posição geral do protestantismo.  
A igreja católica romana, como ela mesma afirma, tem há muito crescido e 
desenvolvido ao redor de um grande numero de tradições e idéias manipuladas por 
padres da igreja através dos séculos, até mesmo crenças trazidas do paganismo. E 
o desejo delas é “cristianizar” seus malogros inventos e também escriturar os 
mesmos. Pois alguns mais audaciosos e atrevidos padres e líderes, fizeram 
impressões de bíblias onde no rodapé das mesmas, infiltram todo tipo de 
malignidade pagã, para o pobre incauto que pensa ser veraz aquilo que sua seita 
religiosa passa para ele degustar espiritualmente. 
 
Eles trocaram nosso amado e fiel Lúcifer por Horus que é a personificação do Sol e 
depois para tapar com a peneira, alega ser Jesus o Sol da justiça... Samael não 
perde tempo. 
 
Conceito de todas estas fontes tem sido, misturados e desenvolvidos para 
finalmente tornarem-se dogmas em vários concílios de igreja. 
 
Por outro lado, o ponto de vista que a reforma protestante procurou reviver, foi um 
retorno às quase verdadeiras intenções de Adonai como uma base mais sólida 
para a doutrina, mas; com pouca ou nenhuma ênfase sobre as idéias que se 
desenvolveram nos séculos seguintes, o evangelho dos protestantes foi se 
prostituindo e a prostituta filha, tornou-se tão vil ou pior que a mãe.  
 
Indo diretamente ao livro criado por Jeová, mas deteriorado pelos estupros das 
mentiras humanas incitadas por Samael e Lilith, não somente não existe qualquer 
prova para a idéia da “IMACULADA CONCEIÇÃO DE MARIA”, como existem 
evidências contrárias.  
Apesar de Maria ter sido a escolhida do Senhor Jeová, uma mulher virtuosa e 
piedosa uma virgem, Maria foi tão virtuosa como qualquer outro membro da família  
de Adão, pois as Escrituras afirmam: “todos pecaram e destituídos estão da 
glória de Deus” (Rm. 3:23), sendo a única exceção o próprio Jesus Cristo e, como 
qualquer outra pessoa, Maria precisou de um salvador e admitiu isto plenamente 
quando disse:  
 
“Minha alma engrandece ao Senhor... e o meu espírito se alegra em DEUS 
MEU SALVADOR” (Lc. 1:47).  
 
Se Maria necessita de um salvador, ela não seria em si mesma uma salvadora. Se 
ela necessitou de um salvador, então precisou ser salva; perdoada, e redimida 
assim como os outros.  
 
O fato é que a divindade de nosso Lúcifer, encarnado na terra como Jesus Cristo 
não dependia de sua mãe ser algum tipo de pessoa exaltada ou divina. Em lugar 
disto Ele foi divino porque foi o Unigênito Filho de Deus. Sua divindade veio de seu 
Pai Celestial e não da sua mãe carnal. 
 
 A idéia que Maria era superior aos outros seres humanos não foi o ensinamento 
do Nazareno. Certa vez alguém mencionou sua mãe e seus irmãos. Jesus 
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perguntou: “Quem é minha mãe? Quem são meus irmãos?” Em seguida, 
estendendo sua mão na direção de seus discípulos, disse: “Eis minha mãe e 
meus irmãos! Pois qualquer um que fizer a vontade de meu Pai que está nos 
céus, o mesmo é meu irmão, irmã e mãe” (Mt. 12:46-50). 
 
Plenamente o bastante, qualquer um que fizer a vontade de Deus, está em um 
sentido definido, no mesmo nível de Maria. Cada dia, católicos do mundo inteiro 
recitam a ave-maria, o rosário, o ângelus, as litanias da bendita virgem, e outras 
rezas semelhantes. Multiplicado o numero dessas orações, vezes o numero de 
católicos que as recitam cada dia, alguém tem calculado que Maria teria de escutar 
46.296 petições por segundo! 
 
Obviamente ninguém, a não ser o próprio Deus poderia fazer isto.  
 
- E você acredita mesmo nisso Guardião? – Pergunta Eliel -. 
 
- Eu creio em tudo que Jeová me fala. Posso continuar? 
 
- Desculpe. 
 
- Não obstante os católicos acreditam que Maria escuta todas essas orações; e 
assim sendo, por uma questão de necessidade, eles tiveram que exaltar Maria a 
nível divino, não importando se para isso deturparia as palavras de Jeová ou não. 
Colocaram-na acima do Filho e a igualaram ao Deus Altíssimo, atribuindo a Maria a 
mesma onisciência e onipotência do grande Senhor e Soberano Deus. 
 
Os católicos tentam justificar a maneira pela qual Maria tem sido exaltada não se 
importando nem mesmo se estão pecando ou não, se estão indo contra as 
doutrinas de Deus ou não e, descaradamente, alguns tem citado as palavras do 
anjo Gabriel à Maria, quando este apareceu a virgem para dar-lhe a notícia da sua 
conceição.  
O anjo apareceu a Maria, ainda esta não estando desposada de José e referiu-se a 
ela com o seu cumprimento cordial: “bendita sois entre as mulheres” (Lc. 1:28).  
 
Porém Maria sendo “bendita entre as mulheres”, e; não discordamos do fato, 
mas; eles não podem fazer dela uma pessoa divina.  
 
Há muitos séculos antes disto, uma bênção semelhante foi pronunciada sobre Jael, 
de quem foi dito: “bendita acima das mulheres será Jael esposa de Héber o 
Quenita...” (Juizes 5:24). 
 
Antes do Pentecostes, Maria reuniu-se com os outros discípulos esperando pela 
promessa do Espírito Santo. Se lerem os escritos de Jeová verão que Maria se 
fazia presente com os apóstolos: “Todos continuaram de um só acordo em 
oração e súplica, com as mulheres, e Maria a mãe de Jesus e seus irmãos” 
(At. 1:14). 
 
Como todos os estudantes da tal Bíblia o sabem, os discípulos não estavam 
olhando para Maria naquela ocasião. Eles estavam olhando para o seu Cristo 
ressuscitado e elevado aos Céus esperando que Ele derramasse sobre eles o dom 
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do Espírito Santo. Ainda assim, até aonde o relato bíblico se refere, o único sobre 
quem Espírito Santo desceu (Em forma corpórea como uma pomba) foi no próprio 
Jesus, e não em sua mãe!  
 
Por outro lado, a virgem deusa pagã sobre o nome de JUNO foi freqüentemente 
representada com uma pomba sobre a cabeça. Assim também foram: ASTAROTE, 
CIBELE e ISIS.  
 
Tentativas posteriores para glorificar Maria podem ser vistas na doutrina católica 
romana da virgindade perpétua. Este é o ensinamento que Maria permaneceu 
virgem por toda a sua vida. 
Mas como explica a The Encyclopedia Britânica, a doutrina da virgindade perpétua 
de Maria não foi ensinada até uns trezentos anos após a ascensão de Cristo, ou 
seja; não foi antes do Concílio de Caledônia em 451 que esta fabulosa qualidade 
ganhou por reconhecimento oficial de Roma. (The Encyclopedia Britânica, v. 14, 
p.999 art. “Mary”). 
 
De acordo com as Escrituras, o nascimento de Jesus foi resultado da concepção 
sobrenatural (Mt 1:23), sem um pai. Mas após Jesus ter nascido, Maria deu a luz a 
outros filhos, os quais são os rebentos naturais de sua união com José, seu 
marido.  
 
Jesus foi o primogênito filho de Maria (Mt. 1:25). A Bíblia não diz que Ele foi o Seu 
Único Filho. Jesus sendo seu filho primogênito não pode inferir que mais tarde ela 
tivesse um segundo filho possivelmente, e isso tanto no plano físico quanto no 
espiritual, onde o próprio Deus adotara como seus filhos através de JESUS os 
seres humanos que o seguirem.  
 
Que tal foi o caso parece aparente, pois os nomes dos quatro irmãos são 
mencionados: Tiago, José, Simão e Judas (Mt. 13:55).  As irmãs também são 
mencionadas, as pessoas de Nazaré disseram: “...e suas irmãs não estão todas 
entre nós?”(Mt. 13.56).  
 
A palavra „IRMÃS‟ é plural, e claro, sendo que sabemos que o Nazareno teve no 
mínimo duas irmãs e provavelmente mais, pois estes versículos diz „TODAS‟ as 
„suas irmãs‟ dão margem a mais de duas pessoas. Usualmente se estamos nos 
referindo a somente duas pessoas, diríamos „AMBAS‟ e não „TODAS‟.  
 
A implicação é que pelo menos três irmãs são referidas. Se figurarmos três irmãs e 
quatro irmãos além de Jesus, isto faria Maria à mãe de Jesus com um total de oito 
filhos. As Escrituras dizem. “... José não a conheceu até que ela deu a luz ao 
seu filho primogênito, e ele chamou seu nome de Jesus” (Mt 1: 25). José não a 
conheceu até que Jesus nasceu. Mas depois disto Maria e José se uniram como 
marido e mulher e seus filhos foram nascido deles. A idéia que José conservou 
Maria como uma virgem toda a sua vida é claramente absurda e ante lógica de 
Adonai.  
 
Durante os tempos da Apostasia, como se para mais intimamente edificar Maria 
como deusa - mãe, alguns ensinaram que o corpo de Maria jamais viu corrupção, 
que ela ascendeu corporalmente aos céus, e é agora a “Rainha dos Céus”.  
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Não foi até este presente século, contudo; que a doutrina da “Assunção” de Maria 
foi oficialmente proclamada como doutrina da igreja católica romana. E isso se deu 
é claro em 1951 que o papa Pio XlI proclamou que o corpo de Maria não viu 
corrupção, mas foi tomada para os céus.  
 
E os humanos católicos ainda falam sobre a “infabilidade papal”, Eles não são só 
infalíveis como são inescrupulosos e maledicentes. 
 
ROSÁRIO: 
 
 As palavras de “São Bernardo” resumem a posição da igreja católica romana:  
 
- „Ao terceiro dia da Morte de Maria, quando os discípulos se reuniram ao redor da 
tumba eles a encontraram vazia. O corpo sagrado foi levado para o paraíso 
Celestial, o túmulo não teve qualquer poder sobre aquela que foi imaculada. Mas 
não foi o bastante que Maria fosse recebida nos céus. Ela não era para ser 
qualquer cidadão comum. Ela teve uma dignidade além da alcançada até pelo mais 
alto dos arcanjos, Maria teve que ser coroada rainha dos céus pelo Pai Eterno: 
Ela teve que ter um trono à mão direita de seu filho. Agora dia a dia, hora a hora 
ela está rogando por nós, obtendo graças por nós preservando-nos do perigo, 
escutando-nos contra a tentação, derramando bênção sobre nós‟.  
 
Vejam quanta discrepância e audácia de Lilith persuadindo aos poderosos 
econômicos a mentirem deslavadamente. 
 
Intimamente ligado à idéia de rezar para Maria, está um instrumento chamado 
rosário. Ele consiste de uma cadeia com quinze conjuntos de pequenas contas. 
Cada conjunto marcado por uma conta maior; nas extremidades da qual está um 
crucifixo. As contas no rosário são para contar as rezas, rezas que são repetidas 
sempre e sempre. Embora este instrumento seja largamente usado nas igreja 
católicas, está claro que ele não é de origem cristã. Ele tem sido conhecido em 
muitos países.  
 
A The Catholic Encyclopedia diz: “... Em quase todos os países então, encontramo-
nos com algo na natureza de contas de oração ou contas de rosário”.  
Continua até citar um número de exemplos, incluindo uma escultura na antiga 
Nínive, mencionada por Layard, de DUAS MULHERES COM ASAS, REZANDO 
DIANTE DE UMA ÁRVORE SAGRADA, cada uma segurando UM ROSÁRIO. 
 

SERIA TUDO ISSO COISCIDÊNCIA? 
 

 Por séculos, entre os Maometanos, uma corrente de contas consistindo 
de 33, 66 ou 99 contas tem sido usada para contar os nomes de Alá.  

 Marco Polo no século XIII, ficou surpreso de encontrar o rei de Malabar 
usando um rosário de pedras preciosas para contar suas orações.  

 “São Francisco Xavier” e seus companheiros ficaram igualmente 
atônitos em ver que os rosários eram universalmente familiares aos Budistas do 
Japão. (The Catholic Encyclopedia, v. 13. p 185, art. “Roserv”).   
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 Entre os Fenícios um círculo de contas parecendo um rosário era usado 
no culto a ASTARTE a deusa - mãe, em torno de oitocentos anos antes de Cristo. 
Este rosário é visto em algumas moedas Fenícias mais recentes.  

 Os Brâmanes desde os tempos primitivos têm usado o rosário com 
dezenas e centenas de contas.  

 Os adoradores do VISHNU dão aos seus filhos rosários de 108 contas.  

 Um rosário é semelhantemente usado por milhões de pessoas na Índia 
e no Tibete. O adorador de Shiva usa um rosário sobre o qual repete se possível 
todos os 1008 nomes de seu deus. O que eles chama grande deus. (Encyclopedia 
of Religiones, v.3, p.203-205).  

 Contas para contagem de orações eram conhecidas na Grécia asiática. 
Tal era o propósito de acordo com Hislop (escritor sobre catolicismo), do colar visto 
na estátua de Diana.  

 Ele também indica que em Roma, certos colares usados por mulheres 
eram para contagem de orações memorizadas, „A MONILA‟, significando 
“recordação” (Hislop, The Two Babylons. p.187-188).  
 
A oração mais freqüentemente repetida, que é a principal do rosário, é a “ave 
Maria” que é assim: “Ave Maria, cheia de graça o Senhor é convosco. Bendita sois 
vós entre todas as mulheres e bendito é o fruto de vosso ventre Jesus. Santa Maria 
mãe de Deus rogai por nós pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amem”. 
 
A Catholic Encyclopedia diz: “Não existe qualquer traço da Ave Maria como uma 
fórmula de devoção aceita antes de/em torno de 1050” (The Catholic Encyclopedia. 
v.7. p. 111 art. “Hail Mary”). 
 
O rosário completo envolve a repetição da ave Maria 53 vezes, e a oração do 
Senhor 6 vezes, 5 mistérios, 5 meditações sobre os mistérios, 5 glória ao Pai e ao 
credo apostólico. 
Observe que a oração para Maria, à Ave Maria, é repetida quase 9 vezes mais do 
que a oração do Senhor. É uma oração composta pelos homens e dirigida a Maria, 
nove vezes.  
 
Aqueles que adoram a deusa Diana repente uma frase religiosa, várias vezes “... 
todos unanimemente levantaram a voz, clamando por espaço de quase duas 
horas: Grande é a Diana dos Efésios” (Atos 19:34).  
 
Embora o Nazareno tenha falado a respeito de orações repetidas como sendo uma 
prática dos pagãos, a igreja católica faz-se de desentendida: Cristo disse: 
 
 „ - Quando orardes, disse ele, não useis de vãs repetições, como fazem os 
gentios (ou pagãos); pois eles pensam que pelo seu muito falar serão ouvidos. 
Não vos assemelheis, pois a eles, pois vosso pai sabe o que vos é necessário 
antes de vós lho pedirdes‟. (MT. 6:7-3).  
 
Nesta passagem Jesus claramente disse aos seus seguidores para não ficar 
repetindo várias vezes uma pequenina oração. É significativo observar que foi logo 
após dar advertência no próprio próximo versículo que ele disse: “Vós orareis 
assim: Pai nosso que estais nos céus ...” 
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- Me diga uma coisa Guardião?  
 
Pergunta Eliel sem evasiva. 
 
Isso reforça então a tese dos deuses do Olimpo quando dizem que a Igreja de 
Roma no Vaticano e todas as suas congregações são satânicas?  
 
- Bingo... 
 
- Affe! 

- A verdade de tudo isso é que a deusa rainha Lilith, é a fêmea mais sensual do 
universo, ela é a loba escondida em toda mulher, a dama da noite, a expressão 
sensual da lua, encantada. A mãe de toda a criação humana. Quem não é filho de 
Lilith diretamente, o é indiretamente.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



UMA DEUSA CHAMADA LILITH                                   -                                              Paulinho Souto Maior 

 

70 

 

CAPÍTULO 11 
 
 
Gamaliel está com Adão sentado em um restaurante de frente para o mar. Adão 
toma o seu chopp enquanto que o anjo um suco de laranja. Adão deleita-se nas 
ostras como tira gosto. Ostra com limão e pimenta do reino. 
 
Gamliel observa a sede de Adão ao desfrutar de um prolongado gole em sua 
bebida e quebra o silêncio. 
 
- Você já deveria parar de brincar de trevas medieval e começar a entender do 
porque você voltou a esse cosmo. 
 
- Se você não me fala nada eu continuo na minha. Sabe com que você se parece 
Gamaliel?... com esses lideres prostestantes que nada sabem e quando um dos 
seus fiéis passam por sérios problemas eles categoricamente e decoradamente 
afirmam. – (zombando) Você está passando por uma prova – e ri cinicamente. Tem 
uma porrada de gente na prova e ninguém passa em nada.  
 
Gamaliel apenas observa seu discípulo sem esbolsar nenhuma reação ao que 
narrou Adão. Então calmamente responde. 
 
- Você já ouviu falar do Arcano Adão?  
 
Adão tenta responder dando pausa em sua bebida - FILHO DE CALISTO E DE 
JÚPITER QUE O TRANSFORMOU NA URSA MENOR. Pode ser: um profundo 
segredo, um conhecimento misterioso para a maioria das pessoas ou uma 
essência secreta (remédio ou elixir), por exemplo. 
 
Escute Adão: - No coração de toda a população, existe um segredo. Deuses, anjos, 
demônios e seres humanos, todos em geral tem um grande segredo. Mas existe 
um segredo além da percepção humana que muitos não compreenderam ou não 
lhes fora dado a ESSÊNCIA DA REVELAÇÃO. Uma verdade universal. Um grande 
segredo que precisa ser revelado ao mundo para que o propósito de Deus seja 
cumprido em toda a criação. Uma verdade universal, ou seja; O grande ARCANO. 
Durante séculos e séculos foi vetada ao ser humano a revelação desse segredo.  
 
Adão fica curioso.  
 
– Que verdade é essa que Jeová me ocultou? Eu fui criação dele, essência de seu 
espírito, a vida do seu sopro. O primeiro Adão e antecessor do segundo. E porque 
tudo me foi ocultado?  
 
Gamaliel sorri.   
 
- Ainda não era tempo. Ouça apenas. Você já ouviu falar em: Androgenia? A 
androgenia é o fato de você olhar uma pessoa e não saber identificar o seu sexo, é 
um misto de masculino e feminino, que nada tem haver com a sexualidade. Uma 
pessoa pode nascer com traços do outro sexo ou buscar ser andrógina. A ausência 
de pelos, o exótico, também são características andróginas.  
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Adão curioso e apreensivo responde... 
 
- Sim... Sim!  
 
- Pois bem! O segredo do grande Arcano é a Androgenia que aos poucos foi 
revelado, e os que o buscavam de coração foram encontrando.  
 
- Mas o segredo de Deus não é o Cristo ressurreto? A quem Lilith o aceitou como 
salvador. O habitante de Venus nascido do Espírito Santo de Jeová?  
 
Pergunta Adão ao anjo. 
 
- Cristo é apenas o segredo da tramitação de mundos. Prepare-e para ouvir uma 
notícia bombástica sobre a conversão de Jeová. 
 
- Jeová se converteu? 
 
 
 
 
Perguntou Adão meio céptico. 
 
- Preste um pouco mais de atenção. Desde o início da criação em que os deuses 
habitavam cada qual em seu planeta de origem, Jeová também resolveu criar um 
Planeta exclusivo para o seu filho Lúcifer, pois os céus era constantemente 
invadido pelos pais de deusas reivindicando Lúcifer como esposo para elas. Então 
ele criou a Terra. Não houve envolvimento de nenhum Deus e todos por 
unanimidade no universo, concordaram que Lúcifer tivesse sua exclusiva morada 
fora da guarda do pai. Lúcifer era e sempre foi amado por todos os deuses e 
deusas. As deusas do universo se desentendiam quando se falava de cogitar o 
amor do iluminado. 
 
Participaram da Assembléia além de Jeová e Lúcifer, os seguintes deuses e 
deusas para votação na criação da terra: 
 

Adit (hindu) Mãe de Adytas, Mitra e Varnuak, Aditi significa, literalmente, "livre 
de laços”. Não há dúvida de que a expressão se refere ao céu infinito, que é o 
domicílio de seus "filhos": o sol, a lua, a noite e o dia. Aditi é o céu, o ar, todos 
os deuses, as cinco nações, é o passado e o futuro. Filhos e marido estavam 
presentes. 
 
Afrodite (grega) Deusa do amor, tanto no que tem de mais nobre quanto de 
degradado. Na sua origem foi também a Deusa da fertilidade. Ela é é a filha de 
Zeus e Dione, mas mas existe uma especulação bem mais interessante para 
seu nascimento: quando Cronos castrou o pai, Urano, jogou seus órgãos 
genitais no mar de Azix. Eles flutuaram, formaram uma espuma branca e dela 
saiu Afrodite, a essência da beleza feminina.  
Amaterasu (japonesa) Deusa do Sol, que Amaterasu nasceu do olho de 
Izanagi e é adorada tanto como um corpo celestial quanto como divindade 
espiritual, e também como ancestral da família imperial.  
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Ambika (hindu) é um aspecto da Deusa Kali. É chamada de "Pequena mãe" e 
considerada a geradora, localizando-se junto a outras deusas que personificam 
vários aspectos da divindade. Ambika tem o lado destruidor que aparece em 
suas batalhas contra os demônios de set que vivem a assediá-la.  
 
Ananke (grega) Chamada também de Necessidade, ela é mãe das Parcas. O 
Fuso da necessidade repousa em seu colo.  
 
Angeborda (nórdica) Deusa escandinava gigante. Tem três filhas: a cobra 
gigante, a que traz o fim do mundo que Jeová criou por achar que ele não 
cumpriu com sua palavra. Ela é conhecida também como rainha da morte.  
 
Anu (celta) Os deuses celtas na Irlanda são freqüentemente chamados de 
Povo da deusa Danu, mas isso não significa que ela tenha dado à luz todos. 
Anu foi uma antepassada primitiva do univerdo. 
  
Ariadne (grega) Filha de Minos, Ariadne foi trazida por Teseu para Creta e 
abandodada. Ela dormiu á beira da água, em Naxos, e, quando acordou e 
percebeu que Teseu fora embora, pôs-se a chorar. Dionísio a viu e casou-se 
com ela, pouco depois tiveram três filhos. É ela que conduz os seres humanos 
através do labirinto por revolta a Jeová. 
  
Arinrhod (britânica) Filha de Don, mãe de Llew, Arianrhod tem o aspecto da 
Iniciadora.  
 
Artemis (grega) A Caçadora, a princípio era uma divindade agrícola, adorada 
especialmente na Arcadia. Artemis é deusa da caça e da floresta, seu caráter é 
lunar e ela é representada como uma jovem virgem em Luna, seu planeta 
habitacional. 
  
Astarte (babilónica) Seus ritos envolviam o oferecimento da virgindade das 
jovens a estranhos. Astarte personificou o mais belo dos corpos celestes, o 
planeta Vénus que permitiu Jeová colocar Lúcifer como senhor de Vênus por 
amor a esse deus. Mesmo depois que Lúcifer se apaixonou pela deusa 
terrestre, Astarte jamais deixou de amá-lo e aceitou o fato só pra ver seu amado 
feliz. Ela é conhecida também como a Deusa do amor e da guerra, é raramente 
mencionada.  
 
Atena (grega) Patrona de Atenas. Foi objecto de um culto especial. Adorada 
como deusa da guerra, das artes, da paz e da inteligência prudente. Nos 
primórdios de se culto, sempre foi venerada como noite de tempestade e tinha 
um culto meteorológico.  
 
Atropos (grega) Atropos era uma da Moiras (terminologia grega), chamadas de 
Parcas pelos romanos do planeta terra. Para Homero, representava o destino 
individual, do qual nenhum mortal escapa. As Parcas eram em número de três e 
filhas da noite. Era Atropos quem media o fio da vida.  
 

Bagala (hindu) Protectora, ela é uma das Dasa - Mahavidya. Destrói as formas 
negativas e é representada com cabeça de garça.  
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Baubo (grega) A energizadora Baubo era conhecida por sua irreverência e maus 
modos. Quando ofereceu uma bebida especial que tinha preparado para 
Deméter e esta recusou, fazendo gestos obscenos para a deusa, que achou 
muita graça, ao invés de se zangar.  
 
Beltia (babilônica) Era "A Senhora", reinando  nos céus. Seus  adoradores a 
exaltavam, dizendo que ela estava acima de todos os deuses  e tinha  a 
capacidade de aliviar sofrimentos, dar vida, alegria e prazer.  
 
Bhairavi (hindu) Umas das Dasa-mahavidyas, Bhairavi é outro nome pelo qual 
Parvati, a personificação do "poder"de Shiva, é conhecida. O nome dessa deusa 
tem um adendo: a terrível. Ela está sempre ligada ao poder, à destruição  e ao 
sangue, embora tenha aspectos da Preservadora e da Criadora de Tudo.  
 
Bona Dea (romana) Ela é a "A Boa Deusa", patrona dos ritos femininos. Seu 
culto era administrado pelas vestais virgens e só era freqüentado por mulheres.  
Brígida (irlandesa) Foi freqüentemente confundida e portanto, encarada, como a  
deusa tripla. Sua adoração difundiu - se  mais do que a de Anu e sobreviveu no 
cristianismo como Santa Brígida (ou Brida). Parece provável que ela tenha sido 
uma divindade que encarnava o conceito e a figura da deusa-mãe. Brígida era 
protetora da cura, do artesanato e da poesia.  
 
Adão interfere... 
 
- Porque você atribui esses deuses às nações da Terra? Se eles moram no 
universo e cada um em seus planetas? 
 
- Esse foi o acordo de Jeová com os deuses na Assembléia. A Terra seria uma 
espécie de paraíso fiscal dos deuses. Eles escolheriam o lugar onde viveriam e 
seriam adorados. 
 
Mas permita-me continuar: 
 
Cailleach (celta) A deusa céltica tem um aspecto sombrio, o que não a impede 
de se metamorfosear numa linda mulher quando deseja agradar o homem 
amado. Mas que ele  se acautele, pois ela sempre quer o domínio, o poder.  
 
Ceres (romana) Ceres veio da Campanhia, mas seu templo era em Roma. E 
paradoxalmente, seu templo e ritos eram gregos. Deusa da agricultura. Protegia 
plantações e oferecia fartas colheitas.  
 
Ceridwen (britânica) Nos ensinos celtas, Cerridwen é chamada de A Mulher 
Sombria do Conhecimento. Tem grande habilidade em mudar de forma e guarda 
aspectos da Iniciadora e da Tecelã.  
Cessair (irlandesa) é considerada uma antepassada primitiva, tem o aspecto de 
Preservadora, sua cor é verde e seu símbolo o navio. Deus inspiração ao 
cineasta e diretor americano James Cameron a criar AVATAR. 
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Chinnamasta (hindu) Uma das Dasa - Mahavidyas, também  Varjayogini, 
Chinnamasta é Iniciadora, domina o conhecimento tântrico e possui elementos 
altamente destruidores em seus aspectos.  
 
Cibele (traciana) Etimologicamente, Cibele é a Deusa das cavernas. 
Personificava a terra em seu aspecto primitivo e selvagem e era adorada no alto 
das montanhas. É uma grande mãe, dada sua ligação com o fornecimento do 
alimento.  
 
Cipactli (mexicana) Criadora, essa deusa mexicana existiu, originalmente, sob a 
forma de um monstruoso jacaré nadando no espaço. Quando duas serpentes 
divinas cortaram seu corpo em pedaços, a parte de baixo transformou-se na 
terra, enquanto a parte de cima, no céu. Mas segundo outros deuses, isso foi 
especulação dos mexicanos, mas Jeová alega ser verdadeira a história. 
 
Circe (grega) Filha de Helios, foi, mais provavelmente, a deusa do amor aviltado. 
Circe era muito conhecida por seus feitiços e encantamentos. Casada com  o rei 
dos samarcianos, envenenou seu marido e foi morar numa ilha. Circe tem o 
aspecto de Tecelã e muda de forma.  
 
Clotho (grega) É uma das Moiras (ou Parcas, segundo os romanos), também 
responsável pelo destino humano, sendo aquela que fia a Linha da Vida. 
 
Daena (persa) é a desafiadora. É com que as almas dos mortos têm que se 
encontrar antes de passar pela ponte que definirá se irão para o céu junto aos 
deuses ou para o inferno, morada de Samael que Jeová criou.  
 
Dakini (tibetana) é chamada de "dançarina do céu" , e considerada a divindade 
feminina da meditação. A luz do arco-íris é associada à meditação com as dakinis.  
 
Danu (irlandesa) Antepassada primitiva, Danu tem os aspectos da Criadora de 
Tudo, sua cor é o preto e seu símbolo é a Via Láctea. Deusa dos Celtas na Irlanda. 
 
Os deuses eram chamados de Povo da Deusa Danu, embora ela não tivesse dado 
à luz a todos eles, mas o título mostra sua força e importância.  
 
Dasha Mahavidyas (hindu) ou as Dez Grandes Sabedorias da Deusa Kali. Podem 
aparecer sobre terríveis formas.  
 
Deméter (grega) Representava o solo fértil e cultivado. Sua maior importância 
entre os gregos deveu-se à sua figura de mãe, embora seu carácter original, de 
mãe terra, tenha sido preservado em certas regiões da Grécia. Mãe de Perséfone, 
rainha do Mundo Subterrâneo, Deméter estendeu sua influência através da filha. 
Sempre permaneceu em contacto com os mortais a quem concede benefícios à 
civilização.  
 
Devi (hindu) Termo hindu para designar "Deusa”. 
 
Dhatisvari (hindu) dakini da "sabedoria cristalina", governadora do oriente e da 
água.  
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Dhumavati (hindu) é uma das Dasa-Mahavidyas, e tem também aspecto da 
Desafiadora.  
 
Diké (grega) é a deusa da justiça e embora um dos mitos contados sobre ela 
diga que foi exilada na constelação de Virgo, o poeta romano Virgílio manifestou 
o desejo e a necessidade de sua volta à terra para corrigir as injustiças.  
 
Donzela do Graal (Céltica/Medieval) A portadora do Graal, a que traz alegria.  
 
Donzelas do milho (americanas) As Donzelas do Milho são seis irmãs que 
dançam para que haja fartura. Fazem parte dos contos dos índios Pueblo, 
constando como doadoras de grãos e da sabedoria.  
 
 Dorje (tibetana) dakini. Ver a deusa Dhatisvari.  
 
Durgha (hindu) Aspecto de Parvati. Durgha é uma das grandes Protectoras da 
mitologia hindu.  
 
Dzalarhons (índios americanos) É a guardiã dos tesouros terrestres e fica 
furiosa quando vê a destruição da natureza.  Mesmo assim, ela é Energizadora e 
Protetora  
 

Eirene: (grega) Filha de Themis e Zeus, é a deusa da justiça.  
 
Ereshkigal (sumeriana) Rainha do mundo subterrâneo.  
 
Erínias (gregas) As Erínias eram às vezes chamadas de "cães do Hades". Eram 
divindades infernais, cuja missão especial é punir os parricidas e aqueles que 
violam seus juramentos. Quando um crime é cometido numa família, elas 
aparecem imediatamente, e, por isso, ficaram conhecidas como guardiãs das leis 
terrenas.  
As erínias são tão rigorosas no castigo que perseguiam o criminoso até o mundo 
subterrâneo, para além, portanto, da própria morte.  
 
Estanelehi (índios americanos) Ver "Mulher transformadora”.  
 
Eumênides (grega) Significa "as bondosas", é um dos nomes usados pelas 
Enírias.  
 
Eumonia  (grega) Significa "a ordem legal" e faz parte do aspecto da Medidora.  
 
Eva  (semítica) Eva significa, segundo a escritura hebraica, "a mãe de todos os 
seres vivos da Terra escolhidos por Jeová. Eva foi a segunda mulher de Adão". 
Ela também guarda o aspecto da energizadora.  
 
Freya (nórdica) Irmã do Deus Freyr, ela tem uma rica casa em Asgard, onde 
recebia heróis derrotados com um incrível banquete. Foi na verdade a primeira 
das Valquírias e sua suprema comandante. Adorava jóias e enfeites e era 
considerada a Deusa do amor.  
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Gaia (grega) Deusa da terra. Seu aspecto é o da criadora.  
 
Hathor (egípcia) Uma espécie de fada, que às vezes aparecia no nascimento de 
uma criança. Pertencia a um grupo de sete ou até nove jovens e suas predições - 
às vezes favoráveis e às vezes não - nunca falhava. Hathor é também 
Mantenedora, Rainha do Mundo Subterrâneo e oferece o encanto.  
 
Hecate (grega) Divindade do Mundo Subterrâneo, Hecate é, em sua origem, uma 
deusa lunar. Revelada na Trácia parecia-se, de alguns formas, com Artemis. 
Poderosa no céu e na terra, Hecate dava riqueza, triunfo e sabedoria. Cuidava 
da prosperidade e da navegação. É conhecida como a deusa da fortuna. 
 
Hel (nórdica) Rainha do Mundo Subterrâneo. Aliou-se com Jeová para 
obscurantar o inferno. 
 
Hera (grega) Foi, originalmente, rainha do céu, a virgem celestial. Perdeu seu 
posto para Lilith, quando os deuses, deusas e humanos a elegeram a grande 
Rainha dos Céus.  
Hera é Casada com Zeus, vive às turras com ele. Preside todas as fases da 
existência feminina. Venerada no cume das montanhas, Hera tinha cinco ou seis 
templos é representada sentada num trono, com um cetro na mão direita. Foi 
considerada a grande patrona das mulheres e rainha dos deuses.  
 
Hestia (grega) A palavra grega "hestia" significa " a terra, o lugar onde a casa e 
fogo doméstico são mantidos" . A dificuldade que o homem primitivo tinha de 
encontrar fogo, explica porque ela era tão venerada. Além do mais, era em torno 
da lareira que a família se reunia e sua força era tão grande que, quando um dos 
memebros ia embora, formar um novo lar, levava consigo um pouco do fogo de 
Hestia. Posteriormente, quando as cidades começaram a se formar, seu fogo era 
levado a público, e o costume simbólico foi mantido.  
 
Horae (grega) A palavra grega da qual Horae deriva seu nome significa "um 
período de tempo que pode ser aplicado igualmente ao ano, às estações do ano 
e às horas do dia". Estes diferentes significados influenciaram as sucessivas 
concepções de Horae. Primeiro, foram divindades de carácter meteorológico, 
encorajando o amadurecimento das frutas e favorecendo a colheita. Depois, 
passaram a presidir a ordem que havia na natureza, tornou-se, por conseguinte, 
as guardiãs da natureza, tornando-se, por conseguinte, as guardiãs da natureza 
e exercendo influência não só física, mas também moral. 
 
Inanna (sumeriana) Deusa do amor, da guerra.  
 
Iris (grega) Mensageira.  
 
Isis (egípcia) Grande Mãe, feiticeira e libertadora.  

Kali (hindu) Deusa com os aspectos de Energizadora, criadora e 
destruidora. Uma das Dasa-Mahavidyas.  
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Kalwadi (australiana) Figura amplamente importante nos ritos iniciatórios. 
A grande vocação maternal da Deusa é patente, pois ela presta serviços de 
babá para engravidar de novo das crianças de quem cuida.  
 
Kamala (hindu) Uma das Dasa-Mahavidyas, A Que Dá Poder.  
 
Kausiki (hindu) Aspecto guerreiro de Kali.  
 
Khando (tibetana) Ver Dakini.  
 
Kurukulla (hindu) é a protetora da sabedoria. Seu aspecto é o da 
Desafiadora.  
 
Kwan Yin (chinesa/japonesa) Chamada de "Ouvinte das Súplicas", Kwan 
Yin concede iluminação suprema a seus devotos e promete a libertação 
deixando os canais mentais livres para novas percepções e a criatividade.  
 
Lachesis (grega) Ela é uma das Moira, irmã de Atropos e a responsável 
pelo corte do fio da vida.  
 
Lakshmi (hindu) Mulher de Vishnu e exemplo de beleza feminina, Lakshmi 
ou Sri, como às vezes é chamada, é a deusa da fortuna e da prosperidade. 
Como tal, segura seu símbolo tradicional, o lótus, numa de suas quatro 
mãos.  
 
Lekyi (tibetana) Dakini, ver Samaytara.  
 
Leto (grega) Deusa que protege o parto, que dá inspiração. No Brasil 
conhecida como N. Sa. do parto. 
 
Levanah (semítica) A fase escura da lua, aspecto da Mediadora. Controla o 
fluxo e o refluxo das marés.  
 
Lillith (semítica) Primeira mulher de Adão, antes que ele se casasse com 
Eva. Posteriromente foi considerada rainha dos demônios. Sua 
personagem é bastante controvertida e totalmente rejeitado em círculo 
religiosos ortodoxos do Ocidente. Os cristãos rejeitam sua existência 
ocidentais. 
Lilith foi a última deusa a ser criada e se tornou a mais cobiçada, amada, 
adorada e venerada por deuses e humanos, causando ciúmes nas demais. 
Lilith e Lúcifer tem uma linda história de amor. 
   
Locana (hindu) Daquini de todo o "espaço abrangente", governante do 
centro do vácuo.  
 
Luna (romana) A Lua. 
 

Maat (egípcia) é descrita como uma mulher que está de pé ou ajoelhada. Na 
cabeça, usa uma pena de avestruz, que é um ideograma de seu nome: verdade 



UMA DEUSA CHAMADA LILITH                                   -                                              Paulinho Souto Maior 

 

78 

 

ou justiça. Conhecida como a deusa da lei, verdade e justiça. Filha querida e 
confidente de Ra esposa de Thot, o juiz dos deuses.  
 
Macha (irlandesa) Deusa que morre de parto e amaldiçoa os homens de Ulster, 
desejando que eles sintam a fraqueza da mulher ao dar á luz por quatro dias e 
cinco noites, durante nove gerações. Tem também o aspecto da Mediadora.  
 
Machig Lapdron (tibetana) é uma salvadora, uma xamã.  
 
Maeve (irlandesa) Rainha de Connacht, da guerra e do amor sexual.  
 
Mamaki (hindu) Dakini de "toda a sabedoria enriquecedora", soberana do sul e 
da terra.  
 
Matangi (hindu) Uma das Dasa-Mahavidyas, a Eneergizadora.  
 
Medusa (grega) Juíza, também guerreira. Este aspecto seu está ligado a Atena.  
Mensageira do Graal (Céltica/Medieval) a companheira e desafiadora da Busca.  
 
Metis (grega) deusa do "Conselho Prudente".  
 
Minerva (romana) Deusa da Sabedoria.  
 
Mnemosine (grega) Deusa da Memória, mãe das musas, padroeira das 
recordações.  
 
Modron (britânica) "Mãe", padroeira da sabedoria que foi perdida, recordações.  
 
Moirae (grega) As Moiras eram o correspondente grego de "As Parcas" (o 
destino) que são as três: Clotho, Lachesis e Atropos.  
 
Morgen (britânica) Também chamada de Morgana, aquela que cura, a que 
consegue mudar as formas.  
 
Morrighan (irlandesa) Deusa da guerra e também aquela que tira a morte e cura 
doenças.  
 
Musas (gregas) Irmandade de nove partes de artes, ciências e artesanato. O 
termo ficou até hoje e, quando um poeta se refere a sua "musa inspiradora", está 
falando dessa irmandade que se tornou substantivo.  
 
Neith (egípcia) Guardiã dos mistérios escondidos, também apresenta o aspecto 
de Tecelã.  
 
Nemesis (grega) é a deusa da vingança, da desforra. Para ela, é preciso sempre 
dar o troco a quem nos faz mal.  
 
Nerthus (germânica) é a mãe que dá a terra, mas, ao mesmo tempo, é aquela 
que tira.  
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Oxum (nigeriana) Deusa das águas, que refresca e revigora. Faz parte dos cultos 
afro-brasileiros.  
 
Oya (africana) Simboliza as estações do ano. Como aspecto, traz o da 
Energizadora. Também conhecida em cultos afro-brasileiros como Inhasã a bela 
Oyá. 
 
Pandasravasini (hindu) Dakini de "sabedoria discriminatória", governante do 
Oeste e do Fogo.  
 
Pandora (grega) Energizadora.  
 
Parcas (grega, romana, nórdica) Título das Moiras e das Nornas.  
 
Parvati (hindu) é também chamada de Shakti. Traz em si o aspecto da 
energizadora e da tecelã.  
 
Pema (tibetana) Dakini. Ver Pandar-avasini.  
 
Pirra (romana) Ancestral primitiva.  
 
Radha (hindu) Deusa da abundância, do amor, que tem êxtase sensoriais 
profundos e os favorece.  
 
Ragnell (britânica, medieval) é a entidade que doa a soberania, e tem como 
aspecto a Desafiadora.  
 
Rhea (grega) é a bondosa mãe dos deuses gregos, e seu aspecto é o da 
Preservadora.  
 
Rhiannon (britânica) Rainha do Mundo Subterrâneo é aquela que liberta dos 
fardos tirando do inferno e levando ao purgatório a quem já cumpriu o castigo. 
  
Rinchen (tibetana) Dakini. Ver Mamaki. 

 
Samaytara (hindu) Daikini de "toda a sabedoira realizada", governante do norte e 
do ar.  
 
Sarasvati (hindu) deusa das águas, das artes e das ciências.  
 
Sati (hindu) Encarnação de Devi.  
 
Sekhmeti (egípcia) é representada como uma mulher que tem cabeça de leão e 
está sentada num trono. Casada com Ptah, chamada de "a amada de Ptah", teve 
um filho com ele, Nefertum.  
 
Selene (grega) Lua.  
Shakti (hindu) É a energia da Deusa.  
 
Sheila na gig (irlandesa) Mãe no sentido daquela que dá e tira.  
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Shekinah (semítica) A consorte energizadora de Jeová, criadora, como ele, do 
mundo e das coisas, numa espécie de comunhão de ações. Má interpretada 
pelos fanáticos cristãos como a Glória de Jeová, sem ter entendimento de que 
Shekinah é conhecida como a sua glória, porque ela é a sua esposa e mãe de 
Lúcifer e Samael. 
Shekinah deu o ultimato a Jeová, ou ele colocar Samael na Luz do casal ou não 
permitirá dormir mais com o marido. 
 
Sodashi (hindu) Uma das Dasa-Mahavidyas, Preservadora.  
 
Sofia (grega/gnóstica) Deusa da Sabedoria. Tem o aspecto da Que Dá Poderes.  
 
Soveregnty (céltica) Deusa da Terra. Com o aspecto da Que Dá Poderes.  
 
Surabhi (hindu) É a vaca do espaço cósmico.  

 
Tara (hindu/tibetana) É a deusa compassiva com o homem, aquela que o liberta. 
É também uma das Dasa-Mahavidyas.  
 
Tellus Mater (romana) Mãe Terra, patrona das mulheres.  
 
Themis (grega) "A urge é firme". Representa a ordem e traz como aspecto o da 
Mediadora.  
 
Tiamat (babilonia) A Criadora de Tudo. Auxiliou Jeová na criação da Terra. 
 
Tlazolteotl (asteca) É o coração da terra", a Tecelã, a purificadora.  

 
Ukemochi (japonesa) Criadora de Tudo. Traz também o aspecto da 
Preservadora.  
 
Uncegila (ínidia americana) Desafiadora, Tecelã. 

 
Vajra-Varahi (tibetana) É a "semente de diamante", a Energizadora.  
 
Varjayogini (tibetana) Também Chinnasta. Traz o aspecto da Libertadora.  

 
Yeshe Tsogyel (tibetana) Aspectos: A Iniciadora, Libertadora e A Que Dá 
Poderes.  

 
Zoé (gnóstica) Simboliza a vida, e em termos de aspecto traz o da Enegizadora. 
 
Todas essas deusas, seus maridos e filhos participaram da Assembléia geral dos 
deuses no Olimpo, morada de Zeus. 
Houve uma concordância unanime de que a Terra poderia ser criada, mas nas 
condições das deusas e deuses terem acesso diretamente a territórios 
demarcados por Jeová para conceder livre acesso a esses deuses. 
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E foi depois da criação da terra, num futuro bem distante que Jeová decidira criar 
na Terra a alma vivente, e recorre a Thot o grande juiz dos deuses para que haja 
outra assembléia onde ele Jeová, falaria sobre sua nova criação. 
 
Tudo seria, sairia e estaria na mais perfeita ordem, se apenas Lúcifer 
permanecesse com seus anjos neste planeta, mais segundo a ambição desse 
Deus criador da terra, Jeová resolve tirar Lúcifer daqui e colocar neste Planeta uma 
nova criação. Uma criação feita de almas viventes. 
 
Outra assembléia geral dos deuses foi convocada e Jeová conseguiu persuadir a 
todos da necessidade dessa nova criação e um dos pontos colocados em pauta 
por ele foi que a terra mesmo com novos moradores feitos de carne e osso, estaria 
aberta para visita e morada de qualquer outro deus que desejasse habitar entre os 
homens. 
 
Estiveram presentes nessa Assembléia somente os deuses homens.  
 
Não vou enumerá-los porque a lista é extensa. Mas Thot depois de toda a 
explanação de Jeová, perguntou a Lúcifer se este estaria de acordo em sair da 
Terra e morar em outro planeta para dar vazão a uma nova criação. Não se sabe 
os tratados entre pai e filho antes, só que Lúcifer balançou apenas a cabeça num 
sinal de afirmação, e a partir de dois mil anos depois, a Terra estava sendo 
criada. 
 
Lúcifer partiu de mudança para Vênus e Jeová iniciou a criação da raça humana 
o que foi imitado muito tempo depois por outros deuses. Foi a partir daí que a 
coisa começou a desandar. Jeová cria Lilith e a concede para Adão de presente 
como mulher. 
 
Os deuses ao visitarem a Terra, ficaram loucos de amor e começaram a cobiçar 
a deusa-humana. Porque Jeová a criou com características não apenas humana, 
mas deu a Lilith, condições divinas. 
 
Numa tarde ensolarada, Lilith banhava-e no rio Tigre quando Lúcifer fazia um 
passeio pela Terra. Os dois se olharam rapidamente, mas esse olhar foi o 
bastante para que seus corações ficassem meramente apaixonados. 
Logo Adão apareceu e Lúcifer foi embora sem jamais se esquecer daquela 
magnífica e apaixonante mulher. Foi o bastante para que ambos tremessem de 
febre de amor entre em seus corações. 
 
Lúcifer passou séculos e séculos reivindicando Lilith a Jeová. Lilith por sua vez, 
já se tinha rebelado contra o seu criador pelo seu conceito de ser e ficar 
submissa ao homem Adão.                     
 
Os deuses não concordavam com essa imposição de Jeová sobre Lilith, até que 
um dia a deusa resolve buscar abrigo aos pés de Samael. A revolta dos deuses 
estava formada. Os deuses se mesclaram aos homens. Outros viram que as 
filhas dos homens eram formosas as suas vistas, desceram e tiveram relações 
sexuais com elas, nascendo gigantes na terra. 
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Jeová causa um dilúvio sob a terra tentando acabar com a miscigenação, mas de 
nada adianta, a terra já está tomada pelos deuses.  
 
Foi a partir daí que Jeová bola um plano e cria uma escritura para se auto- 
intitular o deus dos deuses e senhor dos senhores. Lúcifer discorda com os 
escritos do pai, mas a autoridade de Jeová vai acima de seus caprichos e Jeová 
consegue que sua “falsa” biografia seja entregue aos homens e ele passa a ser o 
Deus dos céus e da terra, causando no universo uma grande comoção entre os 
deuses. 
 
Antes de essa tal bíblia aparecer, Jeová não era nada. Mas para se engrandecer, 
ele começou a governar os humanos com mãos de ferro. E os povos foram se 
separando do “tirano” e reconhecendo outros deuses como verdadeiros. Mas 
quanto mais isso acontecia, mas Jeová assolava o povo. A terra começou a ter 
medo e pavor de Jeová. Ele sempre alegava ao povo que „terrível coisas era cair 
nas mãos do deus vivo‟. Afirmava que era bonzinho e misericordioso, mas 
tratava com tirania quem se opusesse aos seus caprichos. 
 
Jeová sempre cometeu os maiores impropérios de todo universo e sua soberba 
começou a imperar. Ouve algumas assembléias para tentar destruir Adonai de 
vez, mas Gadu e Thot alegavam que ele podia fazer o que bem entendesse de 
sua criação, e nenhum dos deuses deveria se meter. 
 
Gadú e o deus interiorizado pela fé de todos os povos e de todas as crenças. 
Embora Gadú tentasse influenciar para um ecumenismo, mas o povo se volta 
para Samael. O mundo agora jaz no maligno. 
 
Adão interpela... 
 
- E você Gamaliel? Se você sabe que Jeová é tudo isso, porque ainda o segue 
fielmente? Por que o defende de unhas e dentes? 
 
- Porque sei do propósito final de Jeová, ele confidenciou tudo a mim. 
 
- Que loucura – argúi Adão -. 
 
- O problema Adão, é que a terra já estava 90% repudiando Adonai e foi a partir 
daí que Adonai resolve fazer uma nova criação exclusiva para ele e Eva é criada 
para substituir Lilith. 
 
- Deus queria um povo exclusivo agora que o adorasse e que o respeitasse e o 
reverenciasse como o único Deus do Universo. Mas Lilith intervém na estória 
junto com Samael e coloca água no vinho de Jeová. 
 
Os terráqueos nasceram para ser eterno, mas tiveram o veredicto da morte, 
devido à iniqüidade implantada por Samael no coração do homem, e novamente 
os homens se afastam de Jeová.  
Jeová então elege dentre essa hereditariedade um homem chamado Abrão 
prometendo a ele fazer de sua hereditariedade uma grande nação. E dessa 



UMA DEUSA CHAMADA LILITH                                   -                                              Paulinho Souto Maior 

 

83 

 

promessa Jeová alega que através de Abrão, todas as nações seriam benditas. 
Abrão passou a ser chamado de Abraão, pai de uma nação.  
 
Abraão é o pai de todos os que crêem. De acordo com as promessas de Deus, 
cada um é bendito ou maldito, dependendo da sua relação com o pai da fé, 
segundo o querer de Jeová. Ao longo da história, cristãos, judeus e muçulmanos 
buscam ostentar seu vínculo com o pai da fé. 
  
Deus chamou Abraão para sair de sua terra, dos seus parentes e dos seus pais, 
para uma terra que ele não tinha idéia de onde seria. E o prêmio da obediência, as 
bênçãos, seria endereçado a ele e a todas as nações da terra (Gn 12.1-3). A 
bênção ou a maldição dos povos dependia da posição que Abraão tomasse. A 
porta da restauração da humanidade perdida foi aberta com o “sim” dado pelo 
profeta a Deus. 
 
Houve ali um erro humano, Sara achando que seria velha demais concedeu sua 
serva Hagar para coabitar com Abraão, este é claro aceitou de bom grado, mas 
segundo o povo Judeu Deus escolheria não o filho da escrava e sim da livre. Mas 
de Hagar veio uma grande descendência. 
  
Da livre, ou seja; de Sara nasceu Isaque. Depois que Isaque se casou com 
Rebeca, Gênesis 25 diz que Abraão desposou outra mulher, Quetura, e com ela 
teve outros filhos. Abraão, já em idade avançada, criou outra família! Todos os 
filhos de Quetura, eventualmente, tornaram-se chefes das tribos árabes. Uma 
dessas tribos era Midiã; os midianitas se opuseram ao Israel do profeta Balaão, 
porém, nem todos os midianitas eram contra os hebreus. Moisés se casou com 
Zípora, a filha de Jetro (Êx 2.16-22), que também era chamado de sacerdote de 
Mídia. Jetro reconhecia o Deus verdadeiro e até mesmo deu bons conselhos a 
Moisés que agradaram a Deus (Êx 18). Os midianistas, certamente, tiveram 
alguma revelação de Deus por intermédio de seu pai, Abraão. 
  
Daí houve divisões de nações, separações de credos e a lambança continuaram. 
Jeová estava novamente em apuros e escolhera uma Nação apenas vinda de 
Isaque como povo, isso é o que conta os Judeus. 
 
Agora Jeová tinha um problemão, várias nações saíram de Abraão e não apenas 
uma e o conflito ficou gerado. Só tinha uma maneira de Jeová tentar concertar 
essa lambança. Enviar alguém de sua confiança para resgatar um único povo.  
 
- É aí que Lúcifer entra em cena... Afirma Adão. 
 
- Justamente. – responde Gamaliel -. É aí que Jesus de Nazaré age para 
resgatar a nação perdida, criando uma nação espiritual. Essa seria a conversão 
de Jeová. A mudança de atitudes desse Deus que todos condenam na terra. 
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CAPÍTULO 13 
 
Eu acabara de fazer um arrebatamento, e embora estivesse acostumado a tais 
coisas, este foi o mais importante da minha vida. 
 
Bem, sou casado e tenho duas filhas mulheres e três filhos homem. Tornara-me 
um pastor evangélico somente para estudos, não tinha vocação nem tampouco 
vontade de pastorear. Ao bem da verdade eu não concordava absolutamente em 
nada desse evangelho nocivo e perverso dos protestantes. Eles são maus, 
mentirosos e vulgares. Principalmente os lideres. Eles oprimem um povo já 
sofrido e esporeado pelo sistema da vida. 
 
Eu sempre achei todos os pastores hipócritas e mercenários. Seria eu agora por 
castigo um deles? Não! Comigo isso não ia acontecer. Esses mercenários 
disfarçados de ovelhas não fariam minha cabeça jamais. Eu queria levar uma vida 
com seriedade, até porque tinha em mente habitar num céu de glória e amor. 
Acreditava, eu; que Jeová era bom, misericordioso, fiel e justo como afirmava ele 
em sua “bíblia sagrada”. Até que um dia Cristofer, um play boi tipo indiano e Lúci 
uma mulher loira, linda e de olhos azuis atrativo, entra em nossa igreja. 
 
Eles não se converteram por nosso intermédio e sim já chegaram crentes no 
Senhor Jesus, e já tinham passados por dois grandes ministérios no Brasil. 
Lúci estava triste, alegava amar Jesus Cristo com todo seu corpo sua alma e seu 
espírito, mas estava decepcionada por que esses lideres porque a medida que 
eles cresciam no evangelho dentro do primeiro ministério que se converteram, 
descobriram que Jesus não existia e que tudo era obra de ficção. 
 
O „bispo mor‟ da suposta igreja que eles freqüentavam e foram ascendendo de 
cargos, no curso de liderança primordial, alegavam que o‟ povo gostava de merda 
e que tinha que passar merda para o povo‟. Que Jesus Cristo era uma lenda e 
que não existia nada que comprovasse sua existência. Alegavam para eles que o 
único historiador que apresentava as evidências da existência de Jesus Cristo era 
Flavio Josepho, um historiador católico que não gozava de muito crédito com o 
papa e clérigos da igreja, era segundo a concepção do catolicismo, um pícaro da 
literatura religiosa... 
 
Aprenderam que Jesus, não era o verdadeiro filho do Deus altíssimo e sim era a 
personificação do deus Rá. O deus Sol do Egito, e começaram a narrar seu 
aprendizado. 
 

JESUS... „O SOL‟ DA JUSTIÇA 
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- Sabe pastor, disse Lúci meio chorosa. Começamos o nosso estudo, sendo 
obrigados a entender JESUS como a verdadeira essência do Sol da justiça. Mas 
porque o Sol da justiça? Se bem que Jesus também faz referência de si mesmo 
como uma estrela, „A estrela da manhã‟? E foi assim que em nosso estudo, 
conhecemos o que vem a ser estrela da manhã, mas antes de sabermos o que 
seja essa estrela, e entendermos bem do assunto, vamos estudar sobre o Sol, 
onde todos nós conhecemos como o grande „Astro Rei‟.  

 
Desde o ano dez mil antes Cristo, que a história está cheia de pinturas e escritos, 
que refletem a respeito e a adoração dos povos pelos astros.  
Com o seu aparecimento todas as manhãs, o sol traz uma visão esplêndida, 
salvando os povos do frio e das trevas e da escuridão da noite que está repleta de 
malfeitores, meliantes, predadores e grandes homens maus a margem da 
sociedade. 
 
Isso importa saber que sem o nosso astro rei, todas as culturas do mundo 
saberiam e sabem que não haveria plantação ou colheita. Acreditamos que sem o 
Sol não haveria nem vida. Por isso auto - intitularam Jesus como o SOL DA 
JUSTIÇA. Então, digamos assim, o Sol é o nosso supremo salvador, ou seja: O 
SALVADOR DO MUNDO.  
 
Logo de passagem percebemos que há contradições, porque passa então a existir 
dois salvadores do mundo: 
A - O Astro Rei, 
B - Jesus que passou o ser intitulado e exemplificando como o Sol da Justiça. Seria 
isso somente uma analogia ou uma verdade absoluta? . 
 
Ao entendemos que o Sol é o verdadeiro salvador do mundo. Compreendemos que 
esta realidade, fez do Sol o astro mais adorado da face da terra. Desde os mais 
primórdios tempos, que o povo ao olhar para o Céu, atentava também para a Lua e 
as Estrelas. As estrelas também formavam padrões para os povos, que lhes 
permitiam reconhecer tempos a tempos assim como lua cheia, eclipses e demais. 
Logo os povos catalogaram grupos celestiais que hoje conhecemos como: 
Constelações. 
 
 
Eles apresentaram para nós a cruz do Zodíaco.  
 
- Esta é uma das mais antigas imagens da humanidade (narrava o bispo que nos 
ensinava). Esta imagem representa o trajeto do Sol, através das doze 
constelações. No decorrer de um ano. Esta imagem também representa os doze 
meses do ano, as quatros estações solstícios e equinócios, assim também como os 
doze signos do zodíaco.  
 
O termo zodíaco está relacionado do fato das constelações serem o 
antropomorfismo ou personificações dos tais, como: animais, pessoas etc. Entre 
outras palavras... As primeiras civilizações não só adoravam e seguiam o Sol e as 
estrelas, como também os personificavam através de mitos que envolviam os seus 
movimentos e reações.  
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Vimos às personificações zodiacais, e percebemos que até mesmo o Sol, com o 
seu poder criador e salvador, também foi personificados a semelhança de um Deus 
Todo Poderoso, conhecido como, Filho de Deus, Luz do mundo e Salvador da 
humanidade. 
 
Ao observarmos as 12 constelações, podemos ver que ela representa lugares de 
viajem para o filho de Deus e estas foram nomeadas e representadas por 
elementos da natureza, que acontecia nesse período dos tempos. 
Por exemplo: Aquários... o portador de águas que traz as chuvas da primavera.  
 
Vamos falar sobre Hórus  
 

 
 
Ele é o deus Sol do Egito. Por volta de 3.000 anos antes de Cristo, Hórus é o Sol. 
 
Hórus foi antropormofizado, e a sua vida é uma série de mitos alegóricos que 
envolvem o movimento do Sol no Céu.  
 
Dos antigos hieróglifos egípcios, conheceu-se muito sobre esse Messias Solar. Por 
exemplo: Hórus, sendo o Sol, ou a Luz, tinha como inimigo o Deus (Set) e Set era e 
até hoje é, a personificação das trevas ou noite. 
 

 
 
Metaforicamente falando, todas as manhãs, Hórus ganhava a batalha contra Set. 
Quanto à luta entre o bem e o mal ou Hórus contra Set ao amanhecer.  
Também existia o entardecer onde Set, conquistava Hórus e o enviava para o 
mundo das trevas. É muito importante frisar que trevas versus luzes ou bem versus 
mal, Deus versus o Diabo, tem sido uma dualidade mitológica onipresente e que 
ainda hoje, é utilizada em muitos níveis. 
 
 
No geral, a história de Hórus é a seguinte:  
 
“Hórus nasceu a 25 de dezembro, de uma virgem: „Isis Mary‟”. Seu nascimento foi 
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acompanhado por uma estrela a Leste, que por sua vez, foi seguida por três reis 
em busca do salvador, recém nascido. Aos doze anos se tornara uma criança 
prodígio, aos trinta anos fora batizado por Anup e após o seu batismo, foi dado 
conhecer o seu reinado. Hórus tinha doze discípulos e viajava com eles.  
 
Fez milagres, curou enfermos e até mesmo andou sobre as  águas. - Ao 
entendermos a vida de Hórus, conheceremos também que ele era conhecido com 
vários nomes tais como: A verdade, a luz, o filho adorado de Deus, o bom pastor, o 
cordeiro de Deus, entre muitos outros. Depois de traído por Tifão, Hórus foi 
crucificado e enterrado, mas ao terceiro dia, ressuscitou.  
Estes atributos de Hórus, original ou não, parece influenciar várias culturas 
mundiais e muitos grandes outros deuses encontrados, tem a mesma estrutura 
mitológica de Hórus. Outros e mais outros mitos, tiveram a mesma estrutura que 
Hórus:  
 
Dionísio da Grécia, que nasceu a 25 de dezembro, foi um peregrino que praticou 
milagres como: curou enfermo, transformou a água em vinho e outros. Dionísio é 
referido como: Reis dos reis, Filho prodígio de Deus, Alpha e ômega, entre muitos.  
 
Após a sua morte, ele ressuscitou. 
 
Temos também Mithra da Pérsia, nasceu de uma virgem a 25 de dezembro, teve 
doze discípulos e praticou inúmeros milagres. Foi titulado como: a verdade e a 
vida, a luz do mundo entre outros. Curiosamente se adorava ele aos domingos. 
 
Para descobrir todos os atributos referidos aos mitos passados, vamos examinar o 
mais recente dos Messias solares:  
 
Jesus Cristo.  
 
Jesus nasceu da virgem Maria, em 25 de Dezembro em Belém, e foi anunciado por 
uma estrela no oriente, que seria seguido por três reis magos, para encontrar e 
adorar o salvador. Tornou-se pregador aos doze anos e aos trinta foi batizado por 
João o Batista e assim começou o seu reinado. Jesus teve 12 discípulos com quem 
viajou praticando milagres e curando vidas. 
 
Jesus também andou sobre as águas, ressuscitou os mortos e é conhecido como 
Reis dos reis, o Filho de Deus, a Luz do mundo, Alpha e Õmega, Cordeiro de Deus 
e muitos outros. Depois de traído por Judas, vendido por trinta pratas, foi 
crucificado e ao terceiro dia também ressuscitou, ascendendo aos Céus. 
 
A seqüência de todos esses nascimentos e ressurreições desses deuses é 
completamente astrológica. E para que isso não viesse à tona, religiosos 
poderosos da história, implantaram na bíblia a astrologia como uma aberração 
proibida por Deus e os povos deveriam continuar na cegueira espiritual, só assim 
os lideres religiosos manipulavam os povos como o fazem até hoje. 
 
Ao estudarmos astronomia, percebemos que a estrela no Oriente é Sirius, a 
estrela mais brilhante no céu noturno, que a 24 de dezembro, se alinha com as três 
estrelas mais brilhantes no cinturão de Órion.  
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Essas três Estrelas são chamadas hoje de três Marias, que também eram 
chamadas na época de três Reis. Os três reis e a Estrela mais brilhante, Sirius, 
todas apontam para o nascer do Sol em 25 de dezembro. Esta é a razão pelo quais 
os três reis seguem a estrela leste, numa ordem, para direcionarem o nascer do 
Sol. 
 
A conhecida ou as conhecidas virgens Marias, é a constelação virgem que em latim 
é virgo, que é um „M‟, (alterado). 
 

 
 
Isso explica o nome de Maria, tal como outras progenitoras virgens, mães dos 
salvadores solísticos. 
 
Assim como Mitra – mãe de Adônis, ou; 
Maia, mãe de Buddha, que começam com M.  
 
Virgo a constelação virgem, também é referida como: A CASA DO PÃO, e a 
representação de Virgo, é uma virgem a segurar um feixe de espiga de trigo.  
 

 
 
Esta Casa do Pão, e seus símbolos das espigas de trigo, representam: Agosto e 
Setembro, a altura das colheitas. 
 
Logo entendemos também por sua vez, que Belém é a tradução da letra (A Casa 
do Pão). Daí está a referência de Jesus dar-se a conhecer de si mesmo como: O 
Pão da vida.  
 
Belém também faz à referência a constelação Virgem, um lugar no Céu e não na 
Terra... (Eu sou o pão vivo que desceu do Céu).  
 
Outro fenômeno interessante que ocorre a 25 de dezembro é o solstício de verão, 
ao solstício de inverno. Nestes solstícios os dias tornam-se frios e curtos.  
 
Na perspectiva de quem está no hemisfério Norte, o sol parece mover-se para o 
Sul, aparentando ficar menor e mais fraco, o encurtar dos dias e o fim das 
colheitas.  
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Conforme se aproxima o solstício de inverno, simbolizando a morte. A morte do 
Sol. Pelo vigésimo segundo dia de dezembro, o falecimento do sol estava 
completamente realizado. 
 
Para o sol, tendo-se movido continuamente para o sul durante 6 meses, faz com 
que ele atinja o seu ponto mais baixo no Céu. Aqui ocorre uma coisa curiosa. O sol 
deixa de aparentemente de mover-se para o Sul, durante 3 dias, e durante esses 3 
dias de pausa, o sol reside nas constelações do Cruzeiro do Sul ou Alfa Crucis. 
Depois deste período, a 25 de dezembro, o sol move-se 1 grau, desta vez para 
norte, perspectivando dias maiores, calor e a primavera. 
 
E assim se diz que o Sol morreu na Cruz... (Constelação de crucis). Estando morto 
por 3 dias, apenas para ressuscitar ou nascer uma vez mais. 
 
Esta é a razão porque Jesus e outros grandes deuses Sol partilham à mesma idéia 
da crucificação da morte de três dias e o conceito da ressurreição. É o período de 
transição do sol, antes de mudar a posição contrária, no hemisfério Norte, trazendo 
a primavera e assim a Salvação.  
 
Todavia, eles não celebram a ressurreição do sol, até ao equinócio da primavera 
ou páscoa. Isso é porque no equinócio da primavera, o Sol domina oficialmente o 
mal, as trevas, assim como o período divino se torna maior que o noturno, e o 
revitalizar da vida na primavera emerge. 
 
O Sol domina oficialmente o mal, nesse caso, as trevas, assim como o período 
diurno torna-se maior, mas que o noturno e o revitalizar da vida emerge na 
primavera. 
 
Agora, provavelmente a analogia mais óbvia de todos estes simbolismos 
astrológicos, são os doze discípulos de Jesus, eles são simplesmente as doze 
constelações do zodíaco com que Jesus sendo o Sol, viaja. 
 
De fato o numero 12 está sempre presente na bíblia. Este texto está mais ligado 
com a astrologia do que com qualquer outra coisa.  
 

 
 
Isto não é um símbolo do cristianismo, é uma adaptação pagã da cruz do zodíaco. 
Esta é a razão pela qual, Jesus nas primeiras representações (FOTOS), era 
sempre mostrado com a cabeça na cruz. 
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O elemento figurativo da vida é o Sol, perceba que isso não é uma mera 
representação artística, ou ferramenta para seguir os movimentos do sol. Era 
também um símbolo espiritual pagã, uma logo grafia similar a isso.  
 
Jesus é o sol, o filho de Deus, o salvador a erguer-se. Que renascerá assim como 
faz todas as manhãs. A glória de Deus que defende contra as forças das trevas, 
assim como renasce todas as manhãs. 
A glória de Deus que defende contra as forças das trevas assim como renasce a 
cada manhã. E que pode ser visto através das nuvens, lá em cima no Céu com a 
sua coroa de espinhos, ou o mais conhecido RAIOS SOLARES. (Mostrar imagem). 
 
Agora nas muitas das referências astrológicas ou astronômicas na bíblia, uma das 
mais importantes, tem a ver com o conceito de ERAS. Através das escrituras 
existem diversas referências as eras, ou a essa era vindoura. 
 
Referiam-se a cada ciclo de 2150 anos de ERA. Portanto de 43.000 anos antes de 
Cristo a 2.150 Antes de Cristo, foi a Era de Touro. E de 2.150 antes de Cristo a 1 
ano Depois de Cristo, estavam todos na Era de Áries ou Carneiro. E de 1 Ano 
depois de Cristo até o ano 2.150, estaremos na Era de Peixes. Ou seja, esta era 
que permanecemos até hoje. E por volta do ano de 2.150... Entraremos na grande 
Era, UMA NOVA ERA... A ERA DE AQUÁRIOS. A bíblia faz uma pequena menção 
a movimentos simbólicos dessas três Eras. 
 
No velho testamento quando Moisés desse do Monte Sinai com os dez 
mandamentos, ele fica completamente perturbado quando ver  a sua gente adorar 
a um bezerro de ouro.Ele se ira tanto que chega a quebrar as tábuas da lei dos dez 
mandamentos. E ordenou para que se matassem us aos outros para extirparem o 
mal. Os estudiosos da bíblia atribuem esta ira de Moisés aos fatos dos Israelitas, 
estarem a adorar um falso ídolo, ou idolatrando algo semelhante. 
 
A realidade da ira de Moisés, é que o Bezerro de Ouro é Taurus (Touro), e Moisés 
representava ali a nova Era, a Era de Áries, ou Carneiro.  Esta é a razão porque os 
judeus ainda hoje sopram o que chamam de Chofá, ou seja, o chifre do Carneiro.  
 
Moisés representa a Nova Era de Carneiro, e todos tem que se libertar da velha 
Era.  Outras divindades tais como Mithra, também mostra esta transição. Mithra é 
um deus pré-cristão, que mata um touro na mesma linha simbólica.  
 
Mas agora vejamos: Jesus Cristo ó o portador da Era seguinte a Era de Áries. Ou 
seja, a Era a seguir seria a Era de peixes ou 2 peixes.  
 
O simbolismo do Peixe é abundante no novo testamento. Assim como Jesus 
alimentou 5.000 pessoas com pão e dois peixes, quando caminhava para Galiléia, 
conhece dois pescadores que o seguem, e quanto de nós já vimos adesivos em 
carros com o logotipo do peixe, fazendo menção a Cristo, ou cristianismo? Poucos 
sabem de fato o que representa esse simbolismo. É apenas um simbolismo 
astrológico pagão, para o reinado do Sol durante a Era de peixes. Jesus também 
assumiu que a data de seu nascimento, seria o prenúncio desta Era. 
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Em Lucas 22:10, quando Jesus é questionado onde ele quer cear... Jesus 
responde: „Eis que quando entrares na cidade, um homem, carregando um 
cântaro de água vai se encontrar com vocês. Sigam esse homem até a sua 
casa’... Esta escritura é de longe, a mais reveladora de todas as referências 
astrológicas. O Homem que leva o cântaro de Água é: Aquários, o portador das 
águas que é sempre representado com um homem a despejar uma porção de 
águas. Ele representa a Era depois de peixes. E quando O Sol (O filho de Deus) 
sair da Era de peixes, (Jesus), entraremos todos na casa de Aquários... E aquários 
é antes de peixe, a precessão dos equinócios. O que Jesus afirmou é que após a 
Era de Peixe, entraremos na Era de Aquários...  
 
Veja agora o mais importante de tudo isso. Todos os cristãos anunciam, 
anunciaram e sempre anunciarão o fim do mundo. A espinha dorsal dessa idéia 
surge em Mateus 28-20, onde Jesus diz: „Eu estarei convosco até a 
consumação dos séculos‟. Essa tradução feita para o inglês assim como muitas 
outras traduções, estão completamente errada.  
 
O texto correto para finais dos templos ou fim do mundo ou consumação do século 
é no original: AEON que quer dizer: ERA. Logo Jesus disse: „Eu estarei convosco 
até o fim da Era‟. Mas, na tradução em português, isso não acontece. O que no 
fundo é pura verdade. Jesus como a personificação solar de peixes, irá acabar 
quando o sol entrar na era de Aquários. Este conceito de fins dos tempos ou fim do 
mundo é uma má interpretação da alegoria astrológica. Vamos dizê-lo a 
aproximadamente que milhões de pessoas estão acreditando no fim do mundo. 
Além disso, o fato de Jesus ser literal e astrologicamente um híbrido, só demonstra 
o quanto é plágio o Deus do Egito Sol e Jesus Cristo. A semelhança aí é proposital 
e não mera coincidência. 
 
Querem saber de algo interessante. Existe um escrito há 3.500 anos nas paredes 
do Templo de Luxor no Egito. Este inscrito, mostra à imagem da enunciação, da 
imaculada concepção, do nascimento e da adoração a Horus. As imagens 
começam com o anúncio a virgem ISIS, de que ela irá gerar a Horus, que Nef, O 
espírito Santo, irá engravidar a virgem e depois do parto e a adoração... E isso 
também nada mais e nada menos é que o plágio da concepção de Jesus. Na 
verdade, a semelhança entre Horus e Jesus é flagrante.  Chega a ser vergonhoso. 
 
A história de Noé e de sua arca é tirada diretamente das tradições. O conceito do 
dilúvio é ubíquo em todas as civilizações. Em mais de 200 citações em diferentes 
períodos e tempos, contudo não será preciso ir muito além da fonte pré-cristã, para 
encontrar a Epopéia de Gilgamesh, inscrita em 2.600 anos antes de Cristo. Esta 
história fala sobre grandes inundações ordenadas por Deus, uma arca com animais 
salvo, até mesmo o libertar e o retornar de uma pomba, entram em concordância 
com a história de Noé, entre muitas outras semelhanças. E depois há a história 
plagiada de Moisés. Sobre o nascimento de Moisés, diz-se que ele foi colocado 
numa cesta de cana e colocado num rio para evitar o infanticídio. Mais tarde ele foi 
encontrado pela filha de um rei e criado por ela como um príncipe. Esta história de 
um bebê numa cesta foi retirada do mito Sagão de Ackad.  
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Depois de nascer, Sargão foi posto numa rede para evitar o infanticídio e lançado 
ao rio. Foi depois salvo e criado por Akki, uma esposa da realeza Acádia. Além 
disso, Moisés é conhecido como Legislador, portador dos dez mandamentos, e da 
lei Mosaica. Contudo a idéia de uma lei ser passada de Deus para um profeta, 
numa montanha, também é pra lá de bem antiga. Moisés é tão somente um, numa 
linha de vários legisladores na história mitológica que receberam de Deus os 
mandamentos. Na Índia Manú foi um grande legislador. Na ilha de Creta, Minos 
ascendeu ao monte Ida, onde Zeus lhes deu as leis sagradas. Enquanto que no 
Egito Moisés tinha em suas mãos escritas na pedra tudo o que Deus lhes dissera. 
Monou, Minos, Misses, Moisés. Estes foram os principais legisladores que 
receberam as tabuas da lei de um Deus. 
 
E no que diz respeito a todas as ordenanças de Deus aos legisladores, sabemos 
que, estas ordens, foram retiradas a papel químico do “Feitiço 125 dos livros dos 
Mortos” do antigo Egito. O que os livros dos mortos diziam: EU NUNCA ROUBEI, 
tornou-se: TU NUNCA ROUBARÁS, EU NUNCA MATEI, tornou-se: TU NUNCA 
MATARÁS, EU NUNCA MENTI, tornou-se: TU NUNCA LEVANTARÁS FALSO 
TESTEMUNHO, e aí por diante. A religião Egípcia é no fundo, a base fundamental 
para a teologia judaico-cristã. Percebam que, tanto o batismo, vida após a morte, 
Julgamento final, imaculado concepção, ressurreição e crucificação. Arca da 
aliança, salvadores do mundo, comunhão sagrada, páscoa, natal, a passagem e 
inúmeras outras coisas e atributos são idéias e histórias egípcias, nascidas muito 
antes do judaísmo, e o que é pior: do cristianismo. 
 
 
O Mártir Justino, um dos primeiros historiadores e defensores cristão, escreveu o 
seguinte: - „Quando nós cristãos dizemos que, Jesus Cristo, nosso mestre, foi 
produzido sem união sexual, morreu, ressuscitou e foi ascendido aos Céus, nós 
não propomos nada de muito diferente do que aqueles que propõem e acreditam 
tal como nós, nos filhos de Júpiter‟.  
 
Numa outra escrita diferente, Justino Mártir diz: - “Ele nasceu de uma virgem, 
aceite isso em comum com o que você acredita dos Perseus”. 
 
Existiram muitos historiadores que viveram no Mediterrâneo durante esse mesmo 
período, e até mesmo após a presumível morte de Jesus, mas quantos desses 
historiadores fizeram relatos sobre sua figura? Nenhum... Porém para sermos 
justos, não significa que os defensores da existência histórica de Jesus, nunca 
tenham reclamado o contrário. Quatro desses grandes historiadores, 
particularmente referidos como pioneiros sobre a existência da história de Jesus, 
Plínio, (O Jovem), Suetônio e Tácito, foram os primeiros 3. Cada uma das suas 
máximas, consiste apenas em algumas frases em que na melhor das hipóteses, se 
há Chistus ou Cristo, na realidade, não é um nome e sim um título que significa: O 
ESCOLHIDO. 
 
A quarta fonte é Josepho, cujos documentos ficaram provado terem sido 
falsificados séculos atrás. E para infortúnio da humanidade, ainda vistos hoje 
como verdadeiros. Poderá alguém ter-se aproveitado das idéias: “RENASCER 
DOS MORTOS”, “A ASCENSSÃO AOS CÉUS”, e a prática de milagres, e a partir 
daí tenha começado a surgir tais registros históricos? Existem grandes 
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probabilidades de mitos como Jesus nunca ter existido. Nós da Universidade 
Brasileira de Espiritologia, não queremos ser indelicados, mas temos que ser 
factuais. Nossos propósitos não estão em desmascarar ou afetar sentimentos de 
ninguém, só pretendemos ser academicamente corretos naquilo que 
compreendemos e sabemos ser verdadeiro. 
 
O cristianismo não está fundamentado em verdades. Acreditamos que o 
cristianismo foi apenas uma história romana desenvolvida politicamente. A 
realidade consiste em que Jesus foi à divindade Solar, do setor Guinosticista 
cristão. E tal como outros deuses pagãos, não passam de uma figura mítica. Foi 
sempre o poder político que procurou monopolizar a figura de Jesus para controle 
social. Por volta do ano 325 Depois de Cristo, o imperador Constantino, reuniu um 
Concílio Ecumênico de Nicéia, e foi durante esta reunião que as doutrinas políticas, 
com motivação cristã foram estabelecidas e assim começou a longa história de 
derramamento de sangue e de fraude espiritual. E nos 1600 anos que se seguiram, 
o Vaticano dominou com mão de ferro toda a Europa, conduzindo os povos ao 
obscurantismo onde o verdadeiro conhecimento é unicamente privilégio da igreja. 
Entre esses atos de crueldade, foram criadas as cruzadas e a Santa Inquisição.  
 
O cristianismo bem como todas as crenças teísticas é a fraude dessa grande Era 
de Peixes. Só serviu para afastar o ser humano do seu meio natural de lançar aos 
povos uns contra os outros. Ainda sustenta a submissão cega do ser humano à 
lideranças e autoridades religiosas. Reduz até mesmo a responsabilidade humana 
onde se coloca e que Deus é o controlador tudo. Alegam que o mal vem do diabo 
para se cometer atrocidades. E que também por sua vez num redundante 
paradoxo, os crimes mais terríveis, podem ser justificados em nome da 
perseguição divina. E o mais importante: A RELIGIÃO DÁ PODER AQUELES QUE 
SABEM A VERDADE, MAS USAM O MITO PARA MANIPULAR E CONTROLAR 
SOCIDADES. O mito religioso é o mais poderoso dispositivo jamais criado, e serve 
como base psicológica para que outros mitos floresçam ou os justifique. 
 
O mito é uma falsa idéia que é amplamente seguida, aprofundado num contexto 
religioso, um mito opera como uma história, que guia e mobiliza os povos. 
O essencial não está na credibilidade da história, mas sim na forma como ela 
funciona. E uma história não funciona se não tiver nenhuma comunidade ou nação 
que acredite nela. Jamais será material de debate, se alguém tiver o arrojo de 
questionar a veracidade da história sagrada. Os oponentes serão sempre tratados 
como hereges ou blasfemos. E os mais radicais diriam que os oponentes não 
passam de Endemoniados. 
 
 
******* 
 
Eu confesso que ficara abismado e estarrecido com a história contada por Luci. Ela 
chorava e me dizia que queria acreditar na existência de um deus verdadeiro e que 
por mais fundo que ela pesquisasse, ela entendia que esse Deus não existia. 
 
Segundo Cristofer, eles abandonaram aquele ministério e partiram para outro. Já 
haviam no passado sofrido uma grande decepção, é que no princípio acreditavam 
piamente na igreja de Roma. O catolicismo para eles eram uma verdadeira religião, 
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até que um Cardeal amigo da família chamou o casal e explicou que eles estavam 
sentados num barril de pólvora. Afirmara que ele estava ali devido ao poder que 
exercia e sua condição econômica. O Cardeal era relações públicas e representava 
na religião do Vaticano a maior autoridade em empréstimos financeiros para 
representantes das grandes Nações e sabia que sua seita era nociva para aquele 
casal. 
 
A Igreja Católica Apostólica Romana, é a representante de Satanás na terra, 
alegara que o Papa João Paulo II iria um dia ser ressuscitado por Lúcifer e que 
segundo as escrituras ela, a tal igreja de Roma, era a grande Babilônia citada pela 
bíblia sagrada e que só os satanistas por filosofia, tinham algo contra ela por não 
conhecerem a verdade revelada. Então começou a explicar ao casal... 
 

 A MISSA: 
 
A Missa é um aspecto da própria eucaristia. Esta tem assim dois aspectos: 
 

1. Sacramento (OU COMUNHÃO) e; 
2. Do sacrifício (OU DA MISSA).  

 
Missa é então, o sacrifício de Cristo, no altar, encerrando o sacramento. (No 
Deus Vivo e Verdadeiro, pg. 138).  
Isso é demais pra minha mente. É muita ignorância ou então é ser deixado 
demais ser usado pelo diabo. 
 

 ENSINO DO CATOLICISMO: 
 
Na Missa oferece-se em sacrifício a Deus, o corpo e o sangue de Jesus Cristo 
(Terceiro catecismo. Pg. 119).  
As finalidades da missa são as seguintes: honrar a Deus; dar-lhe Graça pelos 
beneficies recebidos; aplacar a Deus e agradá-lo por causa dos nossos 
pecados: obter todas as graças que nos são necessárias (idem, pg. 120). 
A missa deve ser oferecida por todos os homens especialmente pelos fiéis e 
pelas almas que se acham no purgatório para aliviar os seus sofrimentos e 
livrá-las mais depressa do purgatório (Idem). 
A diferença entre o sacrifício do Calvário e o da missa é que o do Calvário foi 
CRUENTO (com derramamento de sangue) enquanto o da missa é 
INCRUENTO (sem sangue).  
 
 

 ENSINO DAS ESCRITURAS: 
 
 Não há em toda Escritura, um só termo que autorize a existência de missas. 
Trata-se de mais uma invenção humana para confundir a verdade de Deus e 
dos evangelhos.  
Examinando a prática dos apóstolos: o culto primitivo, percebe-se que os 
cristãos perseveravam na doutrina dos apóstolos, e; na comunhão, e; no partir 
do pão e nas orações. Atos 2:42. 
Era um culto alegre, com hinos de louvor a Deus, e um culto SEM ALTAR E 
SEM SACERDOTES E SEM OFERECIMENTO DE SACRIFÍCIOS. 
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Sempre desafiei a qualquer autoridade do catolicismo a provar, entre outras 
coisas, as seguintes: 
1 – Que Pedro tenha sido o primeiro papa, e os demais apóstolos tenham sido 
sacerdotes;  
2 – Que tenha havido altar nos cultos primitivos dos apóstolos; 
3 – Que os apóstolos tenham o oferecimento de sacrifício a Deus para aplacá-
lo.  
 
A igreja filha prostituta evangélica, seguem no mesmo rito de altar.  
 
Se tais coisas nunca existiram no Cristianismo primitivo, nem as Escrituras as 
abonam, segue-se que a MISSA é uma inovação inventada para o cristianismo, 
ou melhor, é um retomo ao paganismo e à Religião sacerdotal que foi abolida 
quando Cristo se tomou o nosso Sumo Sacerdote abrindo assim oportunidade 
a todos de buscarem por si mesmos a presença de Deus (Heb. 6:19; 10: 19-
20).  
 

PASSEMOS AGORA ÀS MENTIRAS ATRIBUÍDAS FEITAS ÀS MISSAS: 
 

 SACRIFÍCIO: 
 
O sacrifício de Cristo não pode ser repetido "Porque nos convinha tal sumo 

sacerdote, santo, inocente, imaculado separado dos pecadores, e feito mais sublime 

do que os Céus; que não necessitasse, como os sumos sacerdotes, de oferecer cada 

dia sacrifícios... porque ISTO FEZ ELE UMA SÓ VE7, oferecendo-se a si mesmo" 
(Heb. 7:26-27 ).  
 
"Assim também Cristo oferecendo-se UMA VEZ para tirar os pecados de 

muitos..." (Heb. 9:28).  
 
"Na qual vontade temos sido santificados pela oblação do corpo de Jesus Custo, 

FEITA UMA VEZ” ( Heb. 10:10). 
 
“Mas este, havendo oferecido um ÚNICO SACRIFÍCIO pelos pecados está 

assentado para sempre à destra de Deus" ( Heb.  10:12).  
 
'Porque COM UMA SÓ OBLAÇÃO, aperfeiçoou PARA SEMPRE os que são 

santificado: '( v. 14 ).  
 
"Ora, onde há remissão destes (pecados )" NÃO HÁ MAIS OBLAÇÃO PELO 

PECADO" (v. 18 ).  
 
Essas Escrituras são claras demais. Não há mais OBLAÇÃO pelo pecado. Não há 
mais sacrifício, porque Jesus fez um único sacrifício, que aperfeiçoa para 
sempre. O valor do sacrifício de Cristo é, portanto, eterno. 
 
Praticar MISSA, oferecer Cristo a Deus, de novo, é dizer que o sacrifício de 
Cristo foi imperfeito, o que é uma grande ofensa ao Espírito de Deus. E além 
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do mais, coloca o sacerdote acima do próprio Cristo, podendo dispor dele à 
vontade, sacrificando-o a Deus, quando quer. (Santa ignorância). 
 

 HONRAR E APLACAR: 
 
A Idéia de aplacar a Deus por meio de sacrifícios vem do paganismo. Adonai 
não é honrado por sacrifícios, mas por uma vida pura e santa, de retidão moral. 
Os meios de honrar a Deus são os seguintes:  

1. Honrar ao próprio Jesus (João 5:23);  
2. Estar com o coração contrito a Deus, fazendo Sua vontade.  

 
A exterioridade é condenada (Mat. 15:8-9); Temos que oferecer a, Deus um 
coração arrependido, transformado, quebrado e contrito. Deus despreza os 
sacrifícios (Sal. 51:16-17 ). 
Deus não somente vira o seu rosto, quando corações impuros querem obter 
dele graças, mas também condena esse louvor e honra de lábios apenas: "O 

Senhor disse: Pois este povo se aproxima de mim com a sua boca, e com os seus 

lábios me honra, mas o seu coração se afasta para longe de mim e o seu temor para 

comigo consiste só em mandamentos de homens, em que foi instruído" (Isa. 29:13; 
Em paralelos temos: (Mat. 15:8 e Mar. 7:6). Portanto... de nada valem as 
cerimônias). 
Se estivermos em pecado, não receberemos Graça alguma de Deus: "Mas as 

vossas iniqüidades fazem divisão entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados 

encobrem o seu rosto de vós para que não vos ouça" (Isa 59:2). 
"Arrependei-vos de vossos pecados. Lancem fora as vossas transgressões e criai em 

vós um novo corarão e um novo espírito”, (Ezeq. 18:31).  
Viva-se honrando a Cristo pela Obediência à sua Palavra, e nunca se sentirá 
necessidade de sacrifícios.  
 
DAR GRAÇAS: 
 
O meio de dar graças a Deus, segundo as Escrituras, é unicamente por meio 
da oração sincera dirigida ao nosso Deus e Pai, com temor: "Primeiramente 

dou graças ao meu Deus... pedindo sempre em minhas orações" (Rom. 1:8 e 10). 
Leia-se mais: João 11:4 1, Efés. 5:20, O,. 4:2, etc. 
 
OBTER GRAÇAS: 
 
O meio de obter graças ainda é pela oração: "E tudo quanto pedirdes em meu 

nome eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. Se pedirdes alguma coisa 

em meu nome eu o farei" (João 14:13-14).  
Deus nos dá graças, não pelas cerimônias que celebremos ou pela adoração 
puramente de lábios, mas quando estamos guardando os seus mandamentos 
(I João 3:22-24). 
 

 SACRIFÍCIO INCRUENTO: 
 
Há uma incoerência ao dizer que a MISSA é sacrifício incruento na afirmativa 
de ter valor como sacrifício, tanto quanto a heresia sobre a Transubstanciação.  
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Vejamos: o vinho de fato se transforma no sangue de Cristo, então a missa não 
é sacrifício incruento. Aliás, o ensino católico é feito em palavras claras: na 
missa "oferece-se a Deus em sacrifício o corpo E O SANGUE de Jesus Cristo". 
(Terceiro Catecismo. pg. 119). Também se for verdade que a missa é sacrifício 
incruento, está destruída a pretensão de que tenha valor, porque as Escrituras 
ensinam claramente que, “sem derramamento de sangue não há remissão de 
pecados” (Heb. 9:22).  
Perceberam quanta baboseira e lambança que eles fazem. E não se trata de 
cultura, pois o catolicismo está repleto de homens intelectos e grandes 
mestres. O problema é espiritual. É demônio mesmo. 
 

 TIRAR ALMAS DO PURGATÓRIO: 
 
Não há nas Escrituras uma só palavra que possa ser traduzida por 
„PURGATÓRIO‟. Esse ensino é mais uma invenção humana. Ora, não havendo 
purgatório, não pode haver alma nele, e, portanto a missa é falsa. Sobre 
purgatório falarei mais adiante.  
 

 PRÁTICA: 
 
Os nossos “irmãos católicos” deveriam indicar as idéias sobre missa, pedindo 
aos padres, bispos e Cia.ltda., que as apontem dentro das Escrituras. E se 
diante dos fatos fato eles não as encontrar, os adeptos ao catolicismo deveriam 
categoricamente frisar a sua inexistência. Só que estes não conhecem nem a 
sua religião, tampouco a Jesus, portanto são movidos apenas pelo 
tradicionalismo. 
Os católicos se de fato desejassem algum compromisso sério com Deus, 
deveriam considerar as passagens de ensino claro da Bíblia, a respeito da vida 
eterna e do juízo imediato após a morte, que apontam unicamente Jesus como 
Salvador e que ensinam como a salvação pode ser alcançada nesta vida.  
Deve-se dar muita ênfase à suficiência do sacrifício de Cristo, feita uma única 
vez, conforme as passagens de Hebreus, indicadas atrás. Mas enquanto o 
povo se mostra incauto e indiferente a tudo, as mazelas e os engodos do 
Diabo, vão aflorando nessa seita. 
 

 PURGATÓRIO: 
 
O catolicismo ensina que o purgatório é um estado de purificação após a morte 
para que as almas possam ir ao céu (No Deus Vivo e Verdadeiro, pg. 174), e 
que por isso se devem oferecer missas pelas almas que se encontram nele. Ali 
as almas sofrem sem aumentar seus merecimentos e não podem crescer no 
amor; deve-se socorrê-las pela missa e pela oração (Idem, pg. 175), 
Eu não sei se essas coisas fazem-me ri ou chorar. Sim, porque tudo parece 
cômico demais. Essa Idéia é o melhor meio econômico e mentiroso do 
catolicismo.  
Ensinou-se aos homens que nada existe na face da terra, capaz de purificar 
nossas almas do pecado para que possamos estar na presença de Deus e que 
por isso, pela sua Misericórdia providenciou esse meio depois da morte, 
extraterreno, onde nos purificamos; para então estar na sua presença sem 
qualquer vexame.   
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Como se percebe, essa celeuma é uma REPUGNANTE FALSIDADE contra a 
verdade do Evangelho. 
 

 A ORIGEM DA DOUTRINA DO PURGATÓRIO: 
 
A Idéia do purgatório é inteiramente arbitrária, relacionada com outra Idéia 
também arbitrária, a da distinção entre pecada morte e venial. Não é uma Idéia 
que tenha existido nos primórdios do cristianismo. Somente no ano de 1070 é 
que se encontram vestígios dela, quando os sacerdotes começaram a defender 
tal doutrina.  
Bem mais tarde é que a doutrina foi aprovada pela Igreja, no Concílio de 
Florença em 1439 e então definitivamente confirmada na XXII sessão do 
Concílio de Trento em 1563. Com as seguintes palavras: 
“Se alguém afirmar que após receber o dom da justificação, a culpa do pecador está toda 
perdoada e que ele está inteiramente livre da punição eterna; de maneira que não lhe resta 
mais nenhuma dívida de punição temporal a ser paga, seja neste mundo seja no mundo 
além no Purgatório, antes de ser-lhe aberta à porta do reino do céu seja anátema”. 
 
O PURGATÓRIO É DE ORIGEM PAGÃ: Platão ensinou que os mortos seriam 
julgados e alguns deveriam primeiro “IR PARA UM LUGAR SUBTERRÂNEO” 
onde sofrerão o castigo que merecem. (Fedro, de Platão, pg. 249. A e B). 
 
Também na Roma pagã havia a Idéia do purgatório, como ensinava o poeta 
Virgílio. “Meios de Purificação”: „aqueles mergulhados na água; outros, purificados ao fogo‟.  
O uso de orar pelos mortos e oferecer sacrifícios por eles foram comum no 
Egito, na Grécia e também na Índia.  
A doutrina do purgatório é; pois: Destituída de qualquer base nas Escrituras e 
trata-se de uma impostura pagã. Em poucas palavras: UMA HERESIA 
SATÂNICA. 
 

 FALSAS BASES DO PURGATÓRIO: 
 
Desde que o paganismo assumiu a aparência de cristianismo, é sua 
preocupação provar suas falsidades usando a própria Bíblia. Vejamos alguns 
dos pontos em que eles procuram se estribar na crença do purgatório: 
 
II. Macab. 12:43 – “É, pois, um salutar pensamento orar pelos defuntos a fim de que eles 
sejam livres do pecado”. Considerações: O livro dos Macabeus é apócrifo, e como 
tal não tem autoridade doutrinária. Além disso, o ensinamento desse versículo 
é diametralmente oposto a todo o ensino das Escrituras e não pode haver 
contradição na Bíblia. Compare-se esse texto de Macabeus com Heb. 9:27 
onde diz: „E, como aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo depois 

o juízo‟,  
E Luc. 16:22-25 que afirma:‟ Veio a morrer o mendigo, e foi levado pelos anjos 

para o seio de Abraão; morreu também o rico, e foi sepultado. No inferno, ergueu 

os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe a Abraão, e a Lázaro no seu seio. E, 

clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e envia-me Lázaro, para 

que molhe na água a ponta do dedo e me refresque a língua, porque estou 

atormentado nesta chama. Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que em tua 
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vida recebeste os teus bens, e Lázaro de igual modo os males; agora, porém, ele 

aqui é consolado, e tu atormentado‟.  
Deve-se examinar o assunto à luz das palavras do próprio Cristo. Ele aboliu 
muitos erros, e esta idéia pagã, de orar pelos mortos, existente entre os judeus 
na época dos Macabeus, e uma delas.  
 
- Lunc. 16:22-25 fala sobre Lázaro, no seio de Abraão e ensina a Igreja 
“católica” é claro, que "seio de Abraão" nesse caso quer dizer PURGATÓRIO. 
Onde foi que esse herege encontrou base para tal afirmativa? O texto diz que 
Lázaro ESTAVA SENDO CONSOLADO enquanto que o tal do PURGATÓRIO 
que eles inventaram é lugar de sofrimento e não de consolo. No purgatório a 
alma ficaria no fogo, durante um tempo cujo limite ela mesma não conhece.  
Pela simples leitura, pelo contraste que é feito entre os dois lugares, o do rico e 
o de Lázaro, um de sofrimento e outro de consolação, percebe-se que "seio de 
Abraão" é expressão que significa o próprio Paraíso. Lázaro morreu e foi para o 
Paraíso e não ficou estacionário em um lugar intermediário e de tormento, e 
quem ficou no lugar de tormento foi o rico na qual Jesus classificou o lugar de 
Hades (inferno).  
 
- Mat. 5:25-26 narra o seguinte: „...Reconciliar-se com o inimigo’... Isso não é 
sair da prisão antes de pagar o último cetil. 
 

 CONSIDERAÇÕES: 
 
Admitindo, para força de argumento, do ponto de vista católico, concluímos 
que:  

1. PRIMEIRO ninguém conseguirá pagar, pois no purgatório. A alma não 
pode aumentar seu merecimento. (No Deus Vivo e Verdadeiro, o.c. pg. 
174) Não aumentando, logo não pode pagar. 

2. SEGUNDO, a oração dos outros não tem valor algum porque a 
responsabilidade do pagamento é pessoal conforme Ezeq. 18, e 
conforme o texto em apreciação que diz claramente enquanto não 
PAGARES (tu mesmo) “(v. 26)”. 

 
I Cor. 3:13-15: „a obra de cada um se manifestará; pois aquele dia a demonstrará, 

porque será revelada no fogo, e o fogo provará qual seja a obra de cada um‟. - 
Essa Escritura fala de fogo, e nunca de purgatório. O fogo é o Juízo. 
I Ped. 3:18-20: „Porque também Cristo morreu uma só vez pelos pecados, o justo 

pelos injustos, para levar-nos a Deus; sendo, na verdade, morto na carne, mas 

vivificado no espírito; no qual também foi, e pregou aos espíritos em prisão; os 

quais noutro tempo foram rebeldes, quando a longanimidade de Deus esperava, 

nos dias de Noé, enquanto se preparava a arca; na qual poucas, isto é, oito almas se 

salvaram através da água’, - Cristo foi e pregou aos espíritos em prisão.  
 
Considerações: se a oração pelos mortos fosse válida, não haveria 
necessidade de Cristo ir pregar aos mortos. Ora os espíritos em prisão são os 
ímpios que viviam no tempo de Noé, cujos espíritos ou almas se achavam 
presos na escuridão da ignorância como numa prisão; Cristo pregou a eles não 
na carne, pois ainda não se encarnara, mas no espírito, isto é; em sua natureza 
divina. 
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Note-se que esta interpretação é aceita pelo próprio Agostinho, e tem apoio em 
I Ped.  1:11: “Inquiriram e trataram diligentemente os profetas... indagando que tempo ou que 
ocasião de tempo O ESPÍRITO DE CRISTO QUE ESTAVA NELES...”... 
Eis: o Espírito de Cristo estava nos profetas! Assim é que Cristo pregou aos 
ímpios, no tempo dos profetas, e no tempo de Noé. Não há que duvidar.  
 
Está nos escrito católicos que as passagens apontadas pelos romanos como 
base do purgatório nada tem a ver com a invenção. Em seguida alinharemos 
algumas considerações a respeito do ensino claramente contrário das 
Escrituras sobre a maledicência do purgatório.  

 
****** 
 
Eu ficava pasmo e abismado com tanto conhecimento daquele casal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO 16 
 
O Céu está estrelado, e Gamaliel caminha com Adão em plena areia da Praia. A 
lua banha os dois e eles param de frente a imensidão do mar. 
Uns cem metros atrás deles um grupo de jovens jogam futevôlei, enquanto em 
outra quadra de praia mais adiante, jovens meninas jogam vôlei.  
 
- Da última vez você me falava que... 
 
- Falava que A bíblia como todos os grandes livros religiosos, foi interpretada 
literalmente. Falei que até mesmo o Nazareno ensinou a um publico uma doutrina 
secreta. Ele dizia: - A vós outro é dado o conhecer os mistérios do reino dos 
Céus, mas a outros isso não será revelado. Falei também que pra confundir ainda 
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mais, a bíblia tem recebido centenas de edições diferentes e também com 
interpretações diferentes por palavras traduzidas propositalmente facciosas, até 
mesmo por centenas de lideres religiosos que jamais conheceram o segredo. O 
verdadeiro segredo que estava guardado na Arca da Aliança. 
 
- Isso mesmo! – Essa conversa, e deixou bastante curioso. 
 
- Pois bem!  Este conhecimento foi e ficou escondido, os lideres religiosos da 
época não acreditavam que o Nazareno sabia ou conhecia de fato o segredo. 
Criam que ele era um fanfarrão. E o tão cobiçado conhecimento foi propagado em 
menor grau. Os lideres religiosos proibiam que os discípulos de Nazareno 
levassem o segredo adiante e os batiam e massacravam e por muitas vezes 
mataram a muitos. 
 
Com o passar do tempo, os maiorais da seita, tiraram as verdades que 
paginavam as escrituras, e criaram um outro divino de nome Jesus dando um 
valor histórico do conhecimento do amor, da vida e da salvação. E o povo 
acredita nisso até hoje. 
 
- Quanta hipocrisia. – contestou Adão -. 
 
- Você ainda não ouviu nada Adão. Desse tempo em diante, a bíblia sofreu mais 
de uma mil e quinhentas alterações, e mudança de linguagem. 
 
Embora a bíblia moderna esteja completamente desfigurada, mesmo assim está 
infundida segredo da antiga doutrina. Porém os muitos níveis de significados 
oculto nas cartas hebréias não são tão visíveis nas versões de idiomas modernos 
da própria bíblia. 
 
Por exemplo: a primeira das tantas palavras da bíblia em Hebreu é: BERESHIDT 
BARA ELOHIM. A tradução comum literal é: - „No início Deus cria‟. 
 
Mas a tradução hebraica no Zohar diz: -„Na sabedoria Elohim cria‟. 
 
Elohim é uma palavra Hebraica. A raiz: „EL‟ – é Deus em hebraico e é 
MASCULINA. A forma feminina de „EL‟ é „ELOAH‟ que quer dizer: „DEUSA .‟ 
Elohim é plural, assim significando deuses e deusas.  
A teologia sistemática da religião dos interesseiros em ocultar o segredo, 
interpretou como deus habitando dentro de deus, e no futuro bem próximo, 
personalizaram esse outro deus como Jesus dentro de Deus.  
 
Mas Elohim tem o significado de Deuses e Deusas masculino/feminino. Onde 
Helohim desfigura o contraste de que Deus é aquele homem barbudo e de idade 
prolongada.  
 
Então entendemos que Deus é estabelecido nas primeiras três palavras como: 
ANDRÓGENO contendo ambos os sexos: MASCULINO E FEMININO.  
Shiva, também é Andrógeno no hinduísmo, o criador Asteca: Masculino e 
feminino, 
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A Palavra Helohim tem mais significados, em uma recepção isso se refere aos 
anjos, os governadores da criação, estes seres divinos são masculino e feminino. 
A imagem do seu criador. Eles têm os mesmos atributos homem/mulher. 
 
Na bíblia, o anjo que assistiu a criação da humanidade é chamado de JEOVÁ 
HELOHIM. „Jeová Helohim, fez o homem do pó da terra e soprou em suas 
narinas o alento de sua existência e o homem tornou-se um ser vivo. 
 
Jeová é outro grande importante nome de Deus que confusamente os poderosos 
da religião os confundiram propositalmente com YHAWEH. O nome Jehovah ou 
Jeová é compreendido por quatro letras hebréias. Iod, He,Vau He (HVHY). 
Iod ou Jah, pode ser traduzido como “masculino” ou „falo‟ = Adão. Enquanto que 
Eva ou Heve é „feminino‟ a „mãe‟ ou „útero‟, „EVA‟, Até mesmo 
 

 
 
 
 
 

CAPÍTULO 17 
 
Bem, queridos, hoje, vamos falar de um assunto que muita gente faz, mas não tem 
conhecimento da causa e efeito do ato realizado. Antes, eu quero fazer uma 
pergunta: quem aqui já é cristão evangélico? 
Quase todos levantaram a mão.  
E batizados? 
 Um grupo grande também levantou a mão. 
Eu estou falando de batismo de um modo geral, queridos. Não é apenas batismo na 
igreja evangélica, mas batismo quer seja no protestantismo, no catolicismo, no 
espiritismo ou em qualquer outra religião. 
Todos levantaram as mãos unanimente, inclusive, Carlos e seus amigos.  
Então, eu pergunto a vocês... Alguém sabe verdadeiramente da importância desse 
sacramento? Não precisam responder meus amados. Hoje, vamos entender a 
necessidade do batismo e por que devemos nos batizar. Vamos saber também 
porque Deus instituiu o batismo. Existem padres, pastores e outros líderes religiosos 
que batizam, mas não conhecem o verdadeiro significado desse sacramento. 
Vamos abrir a Palavra de Deus no evangelho de Mateus, capítulo: 4, versículo 17, 
onde Jesus Cristo começou seu ministério, em sua primeira pregação. Ali está 
escrito: „Arrependei-vos e convertei-vos por que é chegado o reino de Deus‟.  
Queridos! Imaginem como deve ter ficado o povo judeu diante de uma declaração 
como essa? Um homem chega ao meio de uma multidão e declara: Arrependam-se 
e se convertam, porque é chegado um mundo novo. O mundo de Deus. – Ué? 
Talvez pensaram eles. Que mundo será esse que ele está falando, se nós já 
vivemos no mundo? Seria um mundo extraterrestre? - 
Olhei disfarçadamente para Carlos e ele para mim 
Olhando pela concepção humana, - continuou o pastor - podíamos dizer de Jesus: - 
Esse homem deve ser um louco, um paranóico. Como pode ter chegado um outro 
mundo, se nós já vivemos no mundo? Que danado de mundo seria esse? Agora 
pensem bem. Estaria Nosso Senhor, contradizendo a Palavra de Deus? Se o 
Criador, em seu infindo amor, proclamou: „Porque Deus amou o mundo de tal 



UMA DEUSA CHAMADA LILITH                                   -                                              Paulinho Souto Maior 

 

103 

 

maneira, que deu o seu filho unigênito para que todo aquele que nele crê, não 
pereça, mas tenha a vida eterna‟ (João 3.16). Ou então, poderíamos dizer que há 
contradição entre as colocações do Senhor Jesus...  Ali o ouvimos dizer que 
devemos nos arrepender e nos converter porque Ele trouxe um mundo novo para a 
Terra. Em outra passagem, ele afirma que Deus O enviara para salvar os 
pecadores, e isso por amor a esse mundo. Não parece meio contraditório? Se Deus 
amava o mundo, porque mandou outro mundo? Em outra passagem, na carta de I 
João, capítulo 2, versos 15, o apóstolo nos adverte o seguinte: „Não ameis o 
mundo nem as coisas que há no mundo. Se alguém amar o mundo o amor do 
Pai não está nele‟. Que loucura, hein, irmãos? O problema é que nós vivemos 
nesse mundo. E quem fez esse mundo? Não fui eu... Por um acaso foram vocês? 
(Risos). 
Existe um problema de tradução de vários termos do grego para um só vocábulo em 
português, gerando distorções teológicas que nos trazem trágicas implicações. 
Pode parecer contraditório que Jesus Cristo tenha dito que o Seu „reino‟ (ou mundo) 
não era deste mundo (reino). (Jo 8.36). Mas olhando pelos parâmetros de Deus, 
veremos que Deus criou um mundo, no Universo (kosmos) e ama a sua criação. No 
universo da criação kosmos, Ele incluiu o nosso mundo particular, a Terra (Geo), e 
também a ama. „Do Senhor pertence à Terra e tudo o que nela se contém, o 
mundo e os que nele habita‟ (Salmo 24.1). Perceba que a Terra, a natureza e as 
criaturas são „OIKUMENE‟ (A terra e tudo que nela se contém). Só que: „Oikumene‟ 
caíram. Tropeçaram pelo pecado, e a morte entrou no mundo. Mas Deus não os 
desprezou, Deus havia planejado um estado de coisas perfeitas, diferente do atual 
„AION‟ (Mundo cadente), com o qual devemos nos conformar, esperando um mundo 
novo „AIONES‟ (Um mundo trago dos céus a nós), quando, por fim, viveremos em 
um mundo pleno AIONIOS (Novo céu e nova terra). Então, perceba que Deus 
enviou o Seu Filho, derramando Seu amor ao mundo pelos Seus em: „OIKUMENE‟. 
Voltaremos agora para o nosso português, para vocês entenderem melhor. Deus 
criou esse mundo, mas esse mundo caiu e foi entregue ao maligno. Só que Deus 
não poderia deixar o seu povo permanecer nesse mundo caído. Todos na Terra são 
filhos de Deus, todos de uma forma geral. Os bons e os maus. Há crentes que 
acham que só eles são filhos de Deus e os outros povos são apenas criaturas de 
Deus. Engano.  
Deus tem quatro classes de filhos. A primeira classe são os filhos de criação os 
quais são os anjos (Efésios: 3.9). A Segunda classe de filhos de Deus são os 
filhos de formação, os quais são os homens. A criação humana não foi CRIADA e 
sim FORMADA: „E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou-
lhes nas narinas o fôlego da vida: e o homem tornou-se alma vivente‟ 
(Gênesis. 2.7). A terceira classe de filhos de Deus é a eleita. Deus elegeu um povo 
para ser separado e destacado de todos os povos da terra. Essa eleição veio 
através de Abraão, o qual foi o filho eleito (Neemias: 9.7). A última classe de filhos 
vem por intermédio de Jesus Cristo, ou seja, são os filhos por adoção (Efésios 
1.5). Veja que, para cada criação, houve uma diferenciação. Até mesmo em relação 
a Jesus, pois Ele não foi criado, não foi formado, não foi eleito nem foi adotado.  
Ele foi gerado: Diz a Palavra de Deus „Pois a qual dos anjos disse jamais: Tu és 
meu Filho, hoje te gerei‟? E outra vez: „Eu lhe serei Pai, e ele me será filho‟? 
(Hebreus 1.5).  
Então, entendamos que os filhos de Deus que Ele adotaria estavam em um mundo 
contaminado pelo pecado e pela iniqüidade. Deus teria que resgatá-los. Por 
capricho? Não! Por amor.  
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O que houve? Devido ao fato de o inimigo de Deus ter-se apossado da terra, por 
causa do pecado do ser humano, Deus enviou Jesus em carne e habitou entre nós. 
Isso tinha que acontecer, irmãos. Deus, apesar de ser Onisciente, não conhecia o 
pecado, porque um Deus Santo não pactua com o pecado. Logo, quando o homem 
pecava, Deus passava o rodo, matava sem misericórdia. Mas Ele não poderia ficar 
matando assim “a torto e à direita”... O que fez então? Enviou como ponte de 
travessia seu Filho JESUS. Esse Jesus ao vir habitar entre nós, trouxe um novo 
mundo, um reino santo, de paz e de graça, um reino de amor, de perdão e de vida. 
Por isso, Ele pregou: „Arrependei-vos e convertei-vos porque é chegado o reino 
de Deus‟, ou seja, o mundo de Deus, um mundo novo‟.  
Por que Jesus pregou que era necessário arrepender-se e converter-se? Porque o 
mundo que Ele trouxe do Pai é um mundo santo, e os impuros não podem entrar 
nele. 
Agora, prestem atenção: existe uma cartilha de aprendizado, trazida do céu pelo 
Filho de Deus: para adentrar nesse novo mundo. O primeiro passo é arrepender-
se; o segundo é converter-se. Mas isso ainda não nos dá o direito de passar desse 
mundo para o outro mundo recém-trago do Céu por Jesus. Existe somente um meio 
de eu entrar nesse novo mundo. A resposta está João 3.3: „É necessário nascer 
de novo‟. Mas como? Alguns judeus tiveram dúvida quanto a essa colocação. Um 
mestre judaico de nome  Nicodemus, letrado nas Escrituras, estranhou essa 
afirmação. Ele perguntou a Jesus: „Disse-lhe Nicodemus: Como pode um homem 
nascer, sendo velho? Pode, porventura, tornar a entrar no ventre de sua mãe, 
e nascer‟? Jô 3:4. Os reencarnacionistas deturparam também essa colocação de 
Jesus, de modo que essa tradução foi adulterada e decodificada pelo espiritismo em 
forma de estupro da Palavra de Deus.  
De fato, para entrar no mundo novo que Cristo trouxe você tem de morrer. Não 
existe uma passagem como passe de mágica para você sair desse mundo e entrar 
no outro. - “Mas como é que eu morro pastor? - Eu tenho que morrer literalmente 
conforme entendem os espíritas reencarnacionistas?”, você me perguntaria. Em 
absoluto. Jesus disse para Nicodemus: „Tu és mestre de Israel, e não sabes isto‟? 
Jô 3:10. Vou parafrasear o que Jesus disse a Nicodemus: “Tu és mestre, mas não 
entendes o que significa nascer de novo?” Nascer de novo não é você voltar ao 
ventre de sua mãe, mas nascer da água e do espírito. Mas o que é nascer da água 
e do espírito? É BATISMO, irmãos! Jesus disse em Marcos 16.16 „Quem crê e for 
batizado será salvo e quem não crê será condenado‟. Preste atenção que Ele 
não disse: “quem não for batizado será condenado”. Não foi isso. Ele disse: “Quem 
não crê, será condenado”.  
Muitos teólogos deturpam essa ênfase de Jesus em Marcos 16.16 e alegam que 
essa salvação é celestial. Engano, irmãos. O ladrão da cruz não foi batizado e foi 
para o paraíso junto com Cristo. Essa salvação aí está ligada ao sistema, e não ao 
objeto. Vou exemplificar novamente. É como se Jesus tivesse dito assim: “Aquele 
que crer e se batizar serão transferidos de mundo. Sairá desse sistema maligno e 
entrará no mundo que acabo de trazer do céu”. Isso é salvação, queridos! Ao 
batizar-se, você morre para esse mundo e sai desse mundo maligno e corrompido 
por Satanás. E ao sair das águas, você sai como uma nova criatura e entra no 
mundo de Deus. É essa a salvação que Jesus anunciou em Marcos 16.16. Assim, 
você está salvo. Essa salvação não se refere a ir para o céu, entenderam? 
Simplesmente, você foi salvo de um sistema e entrou em outro, como se você 
tivesse entrado em uma redoma de proteção. E só há um meio de essa 
transferência se concretizar. Como é que eu posso sair desse mundo para entrar no 
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mundo de Deus: morrendo! E como morrerei figurativamente e não literalmente? 
Batizando-me. Aí, sim, eu vou nascer da água e do espírito... Estão entendendo? 
Vamos dar um intervalo de quinze minutos para vocês meditarem no assunto e 
depois a gente volta. 
 
 
Bem, nós estávamos falando sobre transferência de reino, ou seja, de mundos. 
Descobrimos que, para eu sair desse mundo e entrar no mundo que Jesus trouxe, 
tenho de morrer (Mateus 4.17). Descobrimos também que a minha morte não é 
física, mas subjetiva, figurativa. Então, perceba: eu tenho diante de mim dois 
mundos, duas opções de vida. Em um, Satanás comanda e domina. Depois que 
enviou seu Filho, Deus chama este mundo maligno de „reino das trevas‟. Porque 
reino das trevas? Porque o diabo, como é um sem-–terra, apossou-se desse 
mundo. Satanás agora domina este mundo, ele é dono dele. „O mundo jaz no 
maligno‟ (1 João 5.19). Esse mundo agora é rejeitado por Deus, e tudo na criação 
que estiver nesse mundo também será rejeitado por Deus. Daí, Deus envia Jesus, e 
com Ele um novo mundo; e Deus chama esse novo mundo de „reino de Deus‟ ou 
de „reino do Filho do Seu amor‟. - “E agora, pastor, o que é que eu faço? Eu ainda 
estou no reino das trevas; o que faço para entrar no reino do Filho do amor de 
Deus?”, alguns questionarão. 
O ”ABC” já foi ensinado: arrependei-vos e convertei-vos. - „E como faço isso‟? 
Você, primeiro, tem de crer, por fé, que Jesus é o Filho do Deus Altíssimo; depois, 
precisa confessá-lO como Senhor e Salvador de sua vida, arrependendo-se dos 
seus pecados, confessando-os. Seguindo esses passos, você se torna um filho de 
Deus, adotado em Cristo Jesus. Aí, sim, vem aquela salvação celestial. Isso 
significa que, se você morrer, não vai mais disputar a cama de prego a tapa com o 
diabo, pois o Senhor prepara para você uns colchões ortopédicos especial, 
celestiais, no paraíso! Mas o propósito de Deus não é que você morra agora, 
porque a dádiva do Pai é que tenhamos vida, que vivamos abundantemente.   
Se eu vou ficar aqui, não posso permanecer no reino das trevas, preciso pegar um 
transporte que me tire desse mundo e me leve para o outro, o novo mundo de Deus. 
Então, eu peço: batismo! O batismo representa a morte do meu velho homem, da 
minha velha criatura. Quando sou imerso nas águas, figurativamente, eu morro para 
o mundo, e quando saio das águas, eu ressuscito para Deus. Amém? Não preciso 
voltar ao ventre da minha mãe nem preciso reencarnar. Tudo o que eu preciso é 
ressuscitar. A Palavra de Deus jamais falou em reencarnação, mas, sim, em 
ressurreição. Queridos, vamos voltar o tempo um pouquinho e lembrar do tempo de 
Noé. Aquele mundo em que Noé vivia era um mundo corrompido, destituído da 
graça. Era um mundo que estava vivendo em maledicências e pecaminosidade. 
Deus ordenara a Noé que fizesse uma arca e nela entrasse com sua família. O que 
é que Deus estava providenciado para a família dele? Uma salvação. Noé fez, 
então, a arca entrou com os seus familiares e o que Deus fez? Enviou águas... 
Muitas águas. Por cima, por baixo, de um lado e de outro. Eles não estavam 
submersos nas águas, mas estavam imersos nela. Figurativamente, eles estavam 
salvos ali dentro daquela arca e foram transportados em segurança de um mundo 
vil para um novo mundo. Vamos ler em I Pedro 3.20,21: „Os quais noutro tempo 
foram rebeldes, quando a longanimidade de Deus esperava, nos dias de Noé, 
enquanto se preparava a arca; na qual, poucas, isto é, oito almas se salvaram 
através da água, que também agora, por uma verdadeira figura, vos salva, o 
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batismo, qual não é o despojamento da imundícia da carne, mas a indagação 
de uma boa consciência para com Deus, pela ressurreição de Jesus Cristo‟.   
Entenderam queridos? Quem é a nossa arca espiritual? Cristo! Então, perceba que 
coisa gloriosa: eu me arrependo e me converto. Converter-se é mudar de atitudes. 
Então, confesso que Jesus Cristo nasceu de uma virgem por obra do Espírito Santo 
de Deus, que veio em carne, viveu aqui na Terra pregando o Evangelho do reino 
durante três anos e morreu. Deus O ressuscitou dos mortos e hoje Cristo vive 
reinando em glória. Basta crer que Ele é suficiente Salvador e que nenhum outro 
nome é dado para que eu seja salvo, senão o Nome de Jesus Cristo, que está 
acima de todo nome. Assim sendo, preciso urgentemente ser batizado. Quando eu 
me batizo, glorifico Deus, porque confirmo minha fé diante dos homens e 
envergonho Satanás e seus demônios... Bem, vamos dar outra paradinha agora 
para o almoço. Já são 13h! Puxa! Minha barriga está marcando 15h50 (risos)!  
 
 


